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U N I O N 
P O S T A L 
12 m^ses. 
6 l u . . . 
3 i d . . . 
J21.20 oro. 
$11.00 „ 
$ 6.00 „ 





% 8.00 „ 
$ 4.00 „ 
H A B A N A 
12 meses. 
6 i d . . . . 
ul 
$14.00 l í lata. 
$ 7.00 „ 
5 3.75 
m E S M M j j l EL CABLE 
EERVIGIO P A R T I C U L A R 
mJÍEÍ. ^ -«¿l̂ l̂M •l̂ 3̂" MÍâÜlbh» 
D E A ? 
M a d r i d 7. 
L A C O R T E 
H o y ha regresado á M a d r i d l a Cor-
te, siíi que o c u n i e r a novedad a l g u n á : 
L A P E ¡ : T E 
Se dice que en O r á n han ocur r ido 
dos nuevos casos de peste b u b ó n i c a . 
E N B E T A N Z 0 3 
E n el m i t i n que celebraron en Be-
tansos los solidarios, p r o n u n c i a r o n 
elocuentes discursos los s e ñ o r e s Sal-
m e r ó n y M e l l a . 
F u é escasa la concurrencia a l 
m i t i n -
S A L M E R O N 
H a l legado á V i g p el Sr; S a l m e r ó n , 
r iendo en aquel la c iudad objeto de 
manifestaciones de desagrado. 
E N A L I C A N T E 
H a n reves t ido g r a n sc lemnidad los 
Juegos Flora les que se han reiebrado 
en A l i can t e , siendo mantenedor en 
los mismos el D i r e c t o r del " H e r a l d o " 
D . J o s é Francos R o d r í g u e z , qu ien 
p r o n u n c i ó u n elocuente discurso. 
L O S C A M B I O S 
E n la Bolsa de Valores se han cb-
t izado las l i b ra s esterlinas á 28'22. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e ! a t a t ú e 
• E L • • / V . r S I T A N l A " 
Queesstown, Ing la t e r ra , Octubre 7. 
— £ 1 vapor de tu rb inas " L u s i t a n i a " , 
de l a l í n e a Ounard, sa l ió ayer pa ra 
Nueva Y o r k y se supone que t r a t a r á 
de b a t i r el r eco rd que hizo e l mes pa-
sado, en su p r i m e r via je . 
R E G I O S F U N É R A L E S 
Kar l s ruhe , Alemania , Octubre 7.— 
JA emperador Gui l l e rmo, los p r í n c i p e s 
imperiales, e l duque de Connau jh t , 
representantes d i p l o m á t i c o s de las po-
tencias ext ranjeras , las autoridades lo-
cales y todo el elemento c i v i l y m i l i -
t a r de l a p o b l a c i ó n , asist ieron hoy á 
los funerales del G r a n D u q u e Fede-
r ico de B a d é n . 
P R E S E N T A C I O N D E L A S 
R E C L A M A C I O N E S 
T á n g e r , Octubre 7.—Se ha anuncia-
do of ic ia lmente que duran te l a v i s i t a 
que h a r á el M i n i s t r o de F r a n c i a a l 
S u l t á n A b d e l Az iz , en Rabat, presen-
t a r á deta l ladamente todas las recla-
maciones de F r a n c i a y t r a t a r á de que 
el S u l t á n acepte los p r inc ip io s envuel-
tos en d icha demanda. 
Los representantes de otras sietfe 
naciones i r á n t a m b i é n á Rabat con 
objeto de presentar las reclamaciones 
de sus gobiernos respectivos cont ra 
Marruecos. 
P R E J U I C I O S D E R A Z A S 
Exeter , N e w Hamphi re , Octubre 7. 
— A consecuencia de pre ju ic ios de ra-
M U E B L E S 
P A E A 0 F I C I M 
Acabamos de rec ib i r una g ran remesa: 
E S C R I T O R I O S D E C O R T I N A , 
E S C R I T O R I O S P L A N O S , 
M E S A S D E O F I C I N A S , 
M E S A S P A R A M A Q U I N A D E E S -
C R I B I R , 
A R C H I V O S Y E S T A N T E S S E C C I O -
N A L E S , 
D E " G L O B E - W E R N I C K E " . 
S I L L A S G I R A T O R I A S . 




zas, el j o v e n J . E . G ó m e z , h i j o de u n 
genera l cubano, y el h i j o de Booker 
vVashington, se v i e r o n obligados á sa-
l i r de l a Academia Ph i l l ips , estableci-
da en esta c iudad y expl icando el D i -
r ec to r de d icha Academia á la Pren-
sa Asociada el m o t i v o de la p a r t i d a 
de ambos estu-diantes, le d i j o aue 
W a s h i n g t o n a .bandonó el colegio por 
no querer someterse á la disciplina, 
de l mismo, y que Gómez , su compa-
ñ e r o de cuarto, ofendido p o r la recon-
v e n c i ó n que los profesores le d i r i g i e -
r o n á W a s h i n g t o n , t a m b i é n sa l ió del 
I n s t i t u t o por su p r o p i a vo lun t ad . 
S E G U N D O PROCESO T H A W 
N u e v a Y o r k , Octubre 7.---Se ha f i j a -
do pa ra el d í a 2 de D ic i embre la aper-
tura, de l segundo procese de H a r r y K . 
Thaw, ma tado r de l a rqui tec to Stan-
f o r d W h i t e . 
E L T R U S T A Z U C A R E R O 
A n u n c i a el p e r i ó d i c o " T h e W o r l d " , 
que el l l amado t r u s t azucarero ha ad-
q u i r i d o uno de los mayores centrales 
de Cuba, gue h a b í a sido basta a q u í 
manejado p o r capital is tas indepen> 
dientes y que dicho t r u s t espera que 
den t ro de algunas semana.s l l e g a r á á 
ejerc-p.r u n demin io completo sobre la 
i n d u s t r i a azucarera de í a Is la , á con-
secuencia de las adquisiciones que ha 
hecho ú l t i m a m e r i t é de los intereses de 
va r ias c o m p a ñ í a s azucareras colonia-
les. 
D e j a m o c h e 
T O M A D E A C A J U T L A 
San Francisco. Cal i forn ia , Octubre 
7.—Pasajeros l legados á esta en el va-
p o r San José , procedente de P a n a m á 
y escalas, t r a e n not icias de la t oma de 
A c a j u t l a , efectuada á ú l t i m o s de Sep-
tiembre por las fuerzas terrestres de 
Honduras , d e s p u é s de u n recio com-
bate con las t ropas selvadoreaas. 
D icen qus el ataque fué b ien d i r i -
g ido y que se l l evó á cabo duran te 
l a ausencia del c a ñ o n e r o americano 
" Y o r k t o w n " . 
Los paa.jeros del " S a n J o s é no p u -
d ie ron recoger todos los detalles de l a 
cap tu ra por haber zarpado el buque 
antes de poderse enterar. 
S O B R E I N M I G R A C I O N 
W a s h i n g t o n , Octubre 7 . — E l Secre-
t a r i o Bonapar te ha .dec id ido que en el 
caso del s e ñ o r G e r ó n i m o G a r c í a , que 
procedente de Cuba l l e g ó ú l t i m a m e n -
te á N u e v a Orleans, s i é n d o l e negada 
su a d m i s i ó n en los Estados Unidos , 
que el Es tado de Louis iana ha v io la -
do l a l ey de i n m i g r a c i ó n a l pagar el 
pasaje de d icho i n d i v i d u o con d inero 
de dicho Depar tamento . 
S e g ú n la I n v e s t i g a c i ó n efectuada, 
u n agente de la J u n t a de A g r i c u l t u r a 
del Es tado p a g ó el pasaje de G a r c í a 
y le ha ofrecido t r aba jo como j o r n a -
lero . G a r c í a ha p rome t ido devolver 
el d inero que se le ha adelantado t a n 
p r o n t o l o gane con su t r aba jo . 
D i c h o caso f u é presentado por el 
Es tado de Louis iana para p r o b a r l a 
l ey de i n m i g r a c i ó n y probablemente 
s e r á l l evado ante el T r i b u n a l Fede-
r a l pa ra su d e c i s i ó n . 
A R B I T R A J E O B L I G A T O R I O 
L a H a y a , Holanda , Octubre 7 .—En 
l a s e s i ó n celebrada esta tarde, l a Co-
m i s i ó n de A r b i t r a j e , po r t r e i n t i u n vo-
tos con t ra nueve, a p r o b ó p o r comple-
t o e l p royec to americano sobre e l ar-
b i t r a j e ob l iga to r io . 
R O O S E V E L T 
E l presidente M e l i d o f f ha aproba-
do e l p l a n del acto f i n a l de la Con-
ferencia, en el cua l aparece e l nombre 
de Roosevelt en p r i m e r t é r m i n o , co-
mo p romovedor de la Conferencia. 
C A R T A S A C U S A D O R A S 
Se han rec ib ido varias cartas acu-
sando á los s e ñ o r e s M e d i n a y Macha-
do, delegados de Nica ragua y Vene-
zuela respect ivamente de ha.ber come-
t i d o var ias ofensas de c a r á c t e r g rave . 
E l s e ñ o r Machado que ha estado 
ausente duran te a l g ú n t iempo, ha re-
gresado con obje to de hacer f rente á 
sus acusadores y e l s e ñ o r M e d i n a que 
es M i n i s t r o de su n a c i ó n enLondres 
niega que sean ciertos los cargos que 
se le hacen. 
M O X 1 C I A 8 COMCKRCIALES 
N e w Y o r k , Octubre 7. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento ( 6 ' 
i n t e r é s ) , 100 . :U . 
Bonos de los Estados Unidos, á 
lOCl j i í por ciento c x - i n t e r é s . 
Centenes, á $4.77. 
D é S c u e n t o papel comercial , á 7 por 
ciento anual,. 
Cambios s o b r « L o n d r e » , 60 d . j " 
banqueros, á $4.82.00. 
Cambios sohre Londres 4 la fista, 
i banqneroH, á .$4.^o.85. 
! CambioR 8ohr¿ P a r í a . 60 d.ír . , han* 
¡ q u e r o s , á 5 francos ]7.1 |2 e é n t i m d í . 
| I dem sobiv }l»»mburgo, 60 d.J?. bao-
j queros, á 04.15¡il6. 
C o n t r í f n g a . po l . 96, en plaza, 3.95 
j cts. 
: C e n t r í f u g a a . DÚñiérn JO. pol . 96. cos-
to y flete. 2.9;i6 á 2.19¡32 cts. 
Mascahado, po l . 89, en plaza, á 3.45 
I A z ú c a r de ruici , pol . «W, en p : » ^ . 
13.10 cts. 
Manteca del Oeste, tercerolas. 
$9.55. 
Harina., patenta. Minnesota . ^ 65. 
Londres , Octubre 7. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96. á l i s . 
Od. 
; A z ú c a r mascabado, pol . 86, Os. 
i l 0 . 1 ¡2d . 
A z ú c a r de remolacha (de la ú l t i -
¡ m á cosecha). 9s. 9d. 
1 Consolidados, ex-interes, 83.S.|16. 
Descuento Banco de I n g l a t e r r a . 414 
p o r c iento . 
Ren ta 4 por TOO e s p a ñ o l . eX'Cupún, 
,91.1|4. 
•Pa r í s , Octubre 7. 
Renta francesa, ex-inLeres, 94 fran-
cos 37 c é n t i m o s . 
O B LÍO-A T U R Y A R B I T R A T I O X 
The l l a g u e . Oct. 7 .—In fchis even-
ings sessi.on'the Comnii t tce 011 A r b i -
t r a t i o n hy 31 votes against 9. approv-
ed the eut i re Amer i can projec t for 
o b l i g a t o r y a r b i t m t i o n . 
T H E F I N A L A C T 
Fr^sidieni M e l i d o f f has approved 
the d r a f t o f tho f ina l aet of the Con-
ference. ^vhero in Roosovelts narae is 
lo bo f i rs t ment ioned as p romoto r of 
toe Con fe re nfe . 
A O C U S I X G L E T T E P S 
Several le t ters have been ^ecéived 
here aecusing Sr. Mer l ina and Sr. 
Machado. N i c a r á g u á n á n d Guatema-
lan delegates. of various serious of-
fenses. 
Sr. Maehado who has.been absent 
f o r some t ime , has r é t u r n e d to face, 
his acciasers. and Sr. Med i t i a who is 
M i n i s t e í o f his c n u n t r r at L o n d o n , is 
n o w there, and pronounces charges 
u n trufe. 
9 4 % á 9 4 % V. 
101 a 103 
3 % á 4 V. 
á 110% P. 
P. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Octubre 7 de 1907. 
A las 11 d« la mañana. 
Plata española . 
Ca lde r i l l a . . ( en o ro j " 
Bil letes Banco Es-
p a ñ o l 
Oro american0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 110 
Oro amerlciiDO con-
tra plata e s p a ñ o l a . . . á 16 
Ceureues.. á 5.56 en plata. 
d. en caot.idades... á 5.57 en placa. 
Luises á 4.44 en plata. 
i d . en cwnridades... a 4.45 en plata. 
%\ peso amen cano 
En ida la a p a ñ ó l a . , á 1.16 V . 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
P o r el Colegio de Corredores de la 
Habana se dio cuenta al Sr. Secreta-
r i o kde A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Co-
mercio de haber cumpl ido todos los 
requisi tos necesarios para ejercer la 
P r o f e s i ó n de Cor redor N o t a r i o Co-
merc ia l , el Sr. Pablo G o n z á l e z Men-
doza. 
Ocl ubre. 
i 4 — L a Champagne. Veracruz. 
14—Sabor. Amberes y escalas. 
14—Catalina, Barcelona yesca-
las. 
16—Havana, K. York. 
16—K . Cecllle, Veracruz y esca-
las. 





18— Mart ín Saenz, Barcelona j * 
escalas. 
19— Reina jSl. Cristina, Veracruz. 
22— Altenburg. Hamburgo y es-
calas. 
23— Castaño. Lverpool y escalas. 
28—Miguel Gallart, Barcelona, 
30—Sabor. Veracruz y escalas. 
Octubre. 
Casilda, B . Aires y escalas. 
•Morro CaBtle, ííe'w York. 
Allemannia. Vigo y escalas. 
•Exceisior, N . Orleans. 
•Snratoga. Ñ. York. 
•Mérida. Progrejo y Veracrua 
15- -México . Ñ. York. 
15—La Champague St. Xazaire. 
15—Sabor, Veracrua y escalas. 
17—K. Cecilie, Santander y esca-
las. 
17— Antonio López. Veracruz. 
18— Progreso. Galveston. 
19— Havana. X. York. 
2 0—Relr.a i í . 'Cristina: Coruña . 







O B S S n V A O I O N E S 
Correspondientes al 7 OctiÉbre l9f,"-. he-
cha al adro libre en F.\ Almendartf;. Obis-
po 54, para el D I A Z I O D S L A M A B I S A 
Temperatura i ¡Centígrado Fahrenhcit 
Máxima M 32 
Mínima I 22 
89'6 
7 r t í 
B a r ó m e t r o : A las 4 P. M. 760. 
CABLE NEWS SERVICE 
B y Associated Press. 
L r s i T A X I A E X ROUT1-: 
Queenstown. Oct. 7.—The Lus i t an i a 
sailed fo r X e w Y o r k yeslerday. I t 
is unders tood tha t she is a t t e m p t i n g 
to make a record voyage. 
T H E P O W E K S C L A I M S A G A I N S T 
MOROCCO. 
Tangier . Oct. 7 . — I t is oí ' f ic ia í ly 
s ta ted tha t the F rench M i n i s t e r dur-
i p g his v i s i t to S u l t á n Abdel -Azize 
at Rabat w i l l present Prance 's claims 
i n de t a i l and endeavour to secure the 
Sn l t an ' s acceptance of the pr inc ip ies 
i n v o l v e d i n the c la im. 
Seven minis ters repreaenting the 
o ther powers w i l l go to Rabat in t u r n 
t o present the i r government ' s c laims 
against Morocco. 
T H E Y Q U I T V O L U X T A R I L Y 
Exete r , N e w Hampsh i re , Oct. 7.— 
W i t h referenee to the r epo r t c i r cu -
l a t e d t h a t J . E . Gómez , son o f the 
Cuban General, and Booker W a s h i n g -
t o n son were forced to leave the P h i l -
l i p ' s Exe te r Academy on account o f 
race pre judice , the Academy ' s p r i n c i -
p a l said t oday t h a t W a s h i n g t o n l e f t 
r a tbe r tban submi t to the d isc ip l ine 
and G ó m e z , his room mate, took of-
fense at a teacher s rebuke and also 
q u i t v o l u n t a r i l y . 
T I I A W ' S N E W T R I A L 
N e w Y o r k , Oct. 7—The second t r i a l 
of H a r r y T h a w f o r the k i l l i n g o f 
S t an fo rd W h i t e w i l l begin on Decera-
ber 2.' 
T H E T R U S T TO C O N T R O L C U B A N 
; S U G A R 
N e w Y o r k . Oct. 7.—The N e w Y o r k 
W o r l d says the so-called Sngar T r u s t 
has seeured one o f the largest Cuban 
p lan ta t ions h i t h e r t o con t ro l l ed hy i u -
dependent owners and expeets w i t h i n 
few wecks to absolutely con t ro l t i ie 
is laud 's i n d u s t r v . 
B O N A P A R T E S D E C I S I O N 
Wá&KiiigtOD, Oct. 7.—Secretary Do-
na par t? deeided in case o f G e r ó n i m o 
Carcia'. w h ñ a r r ived New Orleans 
f r o j n Óflba recent ly and Wais dén ied 
ad.mission to the U n i t e d States, that 
the State o f Lon is iana has v io la t ed 
the Tmmigra t ion l a w in pay iug pas-
sage wit í l nioney nf imin ig ran t s . 
I n r e s t i g a t i o n deYelbped t h a t an 
a¿ent* o í t í te State Board o f A g r i c u l -
t u r e p a ¡ d Garcias passage. 
Gar f ia has been assured employ-
m e n í a?, f a r m l á b o r e r and promised to 
r e t d é n money advanced h i m . 
The case was brought by Lu i s iana 
to ter-.t the iinmir^rn'-ion l aw and pro-
b á b l f r o ^ n.;)! \U t á & n to O n i r t s fo r 
depisí ion. 
T H E C A P T U R E OF A C A J I T ' A 
S a ú Francisco. Oct. 7.—Stearm-r 
' ' S an J o s é " f r o m P a n a m á and w a y 
por ts br ings n r w s of Éfce Capture o f 
Ae t í iu f í a in í é t t e r part o í S e p t c m l ^ r 
by l í o n d u r a n lancl fprc.es after a bat-
tle w i t h the s a l v á d o r e a a a rmy. I t is 
stated í h a í the at taek was we l l p lan-
nod and tha t oecurred d u r i u g the 
absehse o f the Amer i can gunboat 
" Y o r k t o w i r P ú l l details unobta in -
ab lé when " S a n J o s é " lef t . 
G - a n a i o b e n e f i c i a d o 
y p r e c i o s i a c a í n ? 
Octubre 7. 
E n t r e ayer y hoy l legaron á los co-
j rrales de L u y E n ó 405 reses que se de-
ta l la ron desdé é% á 5̂ /4 centavos la 
i l ib ra , s egún clase y tai^Aiio. 
EüJ los mismos r l ía i s»3 beneficiaro.? 
pn él Rastro 4S9 cabezas de ganado 
vacuno. 270 de cerda y 80 lanar, va-
r iando los precios a qiie Eüeron vendi-
" dos de 18 á 24 de 35 á 38 y de 38 á 
40 centavos e l k i lo , r?spect'.vamente. 
*/tj Jt iit .* 
M o v i m i e a i : m a r í t i m a 
V a p o r a l e m á n • A L L E M A N N I A " 
S e g ú n te legrama decibido ])or sus 
consignatarios Sres. H e i l b u t & Rasch, 
dicho vapor sa l ió de v é r á e r ü z para 
é:.ta el día ó del ac tual . So espera 
en este puer to el martes 8 del ac-
tua l por la m a ñ a n a y s a l d r á el mismo 
d ía á las l ! de la ta rde para Vigo , Co-
r u ñ a . , H a v r e _y H a m b u r g o . 
La carga para el mencionado va-
por se r e c i b i r á en el muelle de Caba-
l l e r í a el lunes 7 del actual desde la 
1 de la ta rde hasta el martes 8 del co-
r r i en te á las 10 de la m a ñ a n a . Las 
p ó l i z a s en la casa c o u s i g n a í a r i a todo 
el lunes 7 del corr iente ; 
Los pasajeros s e r á n trasladados á 
bordo en un remolcador de la E m -
presa, que s a l d r á de la Machina el 
martes 8 del corr iente á las 4 de la 
tarde. 
Octubre 7. 
A z ú c a r e s . — T a n t o los mercados ex-
t ran je ros como el local , abren en las 
mismas condiciones de calma anun-
ciada el s á b a d o . 
Cambios.—Abre el mercado con de-
manda moderada y sin v a r i a c i ó n en 
las cotizaciones. 
Cot izamos: 
t.'omerüio Bnnqaer o 
2 L l j l 
S0.8(8 




u i t l t l . 
Londres 3 d i v . 20.1i8 
60 d i v 19.7(8 
Pa r í s , 3 d|V '6.5(8 
Hamburgo.3 d(V. . . .. 4.8(4 
Estados Un i do -: 4 i i v 10.8 ¡S 
Espafía. s. piase* y 
cantidad 8 d(V 5.1 (8 
Dto. panel ü > i i j co in i , !) i 12 p. ^ 
Mo-ie-íií ^ ct/* t i/flr — SJ « ciTi-l n > / 
como sigue: 
Groenbaeks 10.1(4 10.3(8 
Plata araericanu 
acá espartóla 94.1(2 94.314 
Acciones y Va lo res .—El mercado 
a b r i ó queto y f l o j o y c ier ra en las 
mismas condiciones. 
Cot izamos: 
Bonos de Unidos, 111 á 113. 
Acciones de Unidos, 91.1|2 á 92. 
Bonos del Gas, 11L1|2 á 112.112, 
Acciones del Gas, 101 á 104. 
Banco E s p a ñ o l , 81 á 81.3|8. 
Havana E l é c t r i c o Preferidas, 82 á 
82.5|8. 
Havana E l é c t r i c o Comunes, 29..1|2 
á 29.3|4. 
Bonos del Havana C e n t r a l 73.1 
á 74.112. 
Acciones del Hav . Cent ra l . 11.112 
á 12.112. 
Deuda I n t e r i o r . 94 á 96. 
Octubre. 
SE ESPERAN 
8 Allemania, Tampico y Vera-
cruz. 
9—Saratoga, N. York. 
9—Gotthard, Galveston. 
9—E. O. Saltmarsh, Liverpool. 
1 1 — Exceisior, N. Orleans. 
12— Skipton Cattle. Amberes. 
14—Mérida, N . Ycrk . 
14—México, Veracruz y Progreso 
lüUQIJES C05i ¡awUÍSü-E.O A B a E & X O 
Para Veracruz y escalas, yapor americano 
México por ZnMo y cor i¡>. 
Para Delaware, B. W., vapor noruego 
Leander por L . V. Place. 
Para Ney Orleans vapor americano Excei-
sior por A . B . Woodell. 
'Pura New York vapor americano Morra 
Castíe por Zal lo y conip. 
j I ara Veracni/, y escalos vapor ame. lea no 
Monterey por ZaMo y como. 
M O V I M I E N T O D E P A á i k J E R O S 
I ¡Lkr .ARpK 
Dé Ñew York en el vapor americano 
I Monterey. 
I Srea, Johi] Duci-.iid -- Edw: tíhisbóíoa 
j - - Edgar Bridgpi- •— C. H . .Jerry — L". 
iMa'hz — .leroaie Chapín -G-uiliermo Du-
1 piiy — Vicente Pereda - - V . Pereda y 2 
más — John Mótfison — "Kiancisco Cam-
i pos — J. Fe rnández — Richans K e l l y — 
Frank Kelly — P. Rcbron - - V. C. Salce-
do — R. Palomino y 1 de familia — Fe-
derico Salvador —- Daniel vvilson y 1 de 
familia — Franck, Wec.kor —r W. Holt —-
Chas Titach — u . Smith y familia — Luis 
Bustamante Harry Ciark -Víctor C!au-
sen — José Rodríguez — Alborto Yossa 
—R. t t u t t — José J iménez --- J. del Valle 
— M. Dabrncq José Rodríguez —< 
Pélayo Casi'sééo - - José Batista y 50 tou-
rlstas. 
De Vefacruz en el vapor americano Mo-
rro Castle. 
Sres. Manuel Maclas — Rogelio A. A l -
feat — L . Polycorps — Charléis Y. Esca-
lante — Julia Escalante — Da^id C. Urbb 
— Felipe Valdés — Arturo Palomino -— 
Enrique Rosa — Rosa A. dé La ra - Gus-
tavo de Lara — Alejandro M. Toledo — i 
James Morgan — Pilar do Jeso — Mila-
gros Palou — Pilar de Burgos — Eduar-
| do Montu l l — Alfonso Miranda — Luis 
i Rey — H . L. Bedford — José Pérez — 
j Ana Morales — Eduardo Arguelles —« 
| Francisco MarLy — Ismael Sánchez — i 
! Josefina Cuervo — Ceferino Dluch—Elias 
, Vázquez — Francisca Tejeiro — Carmea 
y Manuel Vázquez — Agustín García —— 
María Alvarez — Félix Dorta — Matilde 
Gómez — Paula Morales — Víctor Mora-
les — F. Suárez — Simón Suárez — M o -
desto Morales y 4 de familia — Antonio 
Bass — Antonio J. Bass — María Felipe 
— Aurora C. Abad — Cecilia López — 
Esperanza R. López y 2 de familia — Blas 
Hernández — Jesús Suárez — J. Díaz 
— José T. Hernández —eCcllio N . Pérez 
— Eduardo Brunet —Domingo Alonso—-
CIGARROS EXQUISITOS 
S O N S U P E R I O R E S P O R S ü C A L I D A D 
Y F I N O A R O M A . 
FUMEN CIGARROS 
E l mejor y m á s barato su 
en la compostura de 
O 22ÁS. 
" G a l í a n o 7 6 > <K T e l é f o n o 1 7 4 ^ * * < S u c u r s a l : P r a d o 1 0 1 > » 
o de prendería v piedras preciosas, relojes, objetos de arte v muebles de todas clases. • - Especialidad 
Relojes cronómetros v reoeticiones. J?ec©TOendamos a! público no compre sin visitarnos antes. 
" D I A R I O D E L A M A E I N l \ > - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — O c t u b r e 8 de l'JOT. 
Casimiro P ó r t e l a — Juan Guantes — A n -
tonio Palmer — Sebastian Gran — Mar-
t ín Cácers - Rodrigo Vlla - Con/u,e^ 
Vi la — R a m ó n P a m b ó — Pedo Fernándo/ . 
—• Jos! Alvarez —Gervasio Díaz — Fran-
cisco Fe rnández — Domingo Loardo — 
:José Guzman Felipe Rodr íguez — Josó 
aGrcía — Benigno Can — José Parando 
Ü- Mart ín Noguera —Benito Casado — 
Antonio A. López — José Berna! — José 
López. 
M A N I F I E S T O S 
Octubre 5: 
Vapor sueco Augusta procedente de L i -
verpool consignado á R. Truffin y comp. 
4 1 9 
En lastre. 
Vapor americano, transporte, proceden-
te de Newport New, Va. 
4 2 0 
A l Cónsul . 
Día 6: 
Vapor inglés Casilda procedente de 
Buenos Aires y escalas consignado á J. 
Balcells y comp. 
4 2 1 
DE BUENOS AIRES 
Consignatarios: 1,889 fardos tasajo 1 
L . A. Córdova: 1 caja encomiendas 
A. Tafraneo: 1 caja música 
DE MONTEVIDEO 
A la orden: 40 cajas carne y 4,456 far-
dos tasajo. 
Vapor noruego Thr i f t procedente de 
Baltimore consignado á H . L . Norfleet y 
Comp. 
4 2 2 
A la orden: 2,751 toneladas ó sean 
¡2.751,000 kilos de carbón. 
Vapor a lemán Heidelberg procedente de 
Bemen y escalas consignado á Scbwab 
j - Ti l lmann 
4 2 3 
(Para la Habana) 
Consignatarios: G cajas efectos y 5 
Id. vino. 
Havana Brewery: 161 cajas malta y 
• i230 fardos botellas. 
C. Arnoldsain y cp.: 26 bultos efectos. 
. Equidaru y Echevarri : 250 sacos 
arroz. 
' B . F e r n á n d e z y cp.: 500 id . id. 
J. Crespo: 201 sacos frijoles. 
Echevarri y Lezama: 100 id . id. 
G. Albe y cp.: 100 Id. Id. 
. E. Aldabó: 20 huacales botellas. 
Seoane y Alvarez: 1 caja efectos. 
Capil la y Jordi : 8 cajas papel. 
Cerqueda, Suárez y cp.: 8 id. id. 
Borung y cp.: 2 cajas efectos. 
Morris , Heymann y cp.: 1 caja tejidos 
y otros. 
S. Ga lán : 1 id . i d . 
Menéndez, Ar ro jo y cp.: 1 id. ta. 
R. R. Campa: 5 i d . id . 
A. Calmet: 1 Id. i d . 
Yan C'heng y cp.: 2 id. id. 
F. Bermúdez y cp.: 1 la. id. 
Lizama y Díaz: 11 id . id . 
Suárez y L a r u ñ o : 6 id. id. 
(Jarcia y hno.: 2 i d . i d . • 
R. Muñoz: 2 Id. id . 
Vanes y F e r n á n d e z : 1 Id. id . 
J. Fe rnández y cp.: 20 id. id . 
Gutiérrez, Cano y cp.: 6 id . Id. 
Huertas, Cifuentes y cp.: 3 Id. i d . 
Alvarez, Valdés y cp.: 3 Id. id . 
A Cruz: 2 id . i d . 
Franco, Rey y cp.: 7 cajas efectos. 
Alonso y cp.: 4 id . Id. 
C. Euler: 1 id . id . 
Nueva Fáf r ica de Hielo: 9 id ; Id., 
l."»00 cajaí» malata y 2558 tardos botellas. 
Vi:.1a de José Sa/rrá é h i jo : 124 bultos 
droíia« 
Pumariega, Pérez y cp.: 16 id. efectos. 
M. Johneon: 44 id . drogas. 
R. Fe rnández y cp.: 2 id. efectos. 
Sobrinos García Corujedo: 3 id . id . 
Vil api ana. Guerrero y cp.: 3 Id. id. 
Alvarez y Alvarez: 17 id. id . 
Gut iér rez , González y cp.: 240 fardos 
papel. 
F. Bauriedel y cp.': 11 id . id. y 67 
bultos efectos. 
Viadero y Velázco: 2 id. id. 
Dovale y Doplco: 10 id . i d . 
A. Estrugo: 10 id . id. 
C. Hempei: 52 td. id. 
Compañía de Li tograf ías : 8 Id. id. 
J. V ida l : 6 cajas papel. 
R. S. Gutmann: 10 i d . efectos. 
Llambias y cp: 2 Id Id. 
D. F. Prieto: 7 id . i d . 
Blasco, Menéndez y cp.: 16 Id. id. 
A. Camino: 9 i d . Id. 
. A . R. Quintana: 2 cajas tejidos. 
Veiga y cp.: 2 Id . efectos. 
J. G. T r u j i l l o : 4 Id. papel. 
.1. Glra l : 10 cajas pianos. 
P. Sánchez: 8 Id . efectos. 
Grusellas, hno. y cp.: 7 id. Id y 49 
fairdos botellas 
Sánchez y hno.: 16 cajas efectos. 
Amado Pérez y cp.: 15 Id. id . 
C. F e r n á n d e z Ginzález: 3 Id. Id . 
Vega y Blanci: 12 Id. Id. 
Escalante, Castillo y cp.: 15 id . id . 
R. López y cp.: 4 id . i d . 
G- Cañizo Gómez: 21 bultos locaría. 
P i juán , hno. y cp.: 2 id . efectos. 
Hijos J. Baguer: 2 i d . id . 
'B. R. Margar i t : 20 cajas sardinas y 1 
id . t '^ctos. 
Graells y op.: 181 fardos papel. 
J. Molla: 10 cajas efectos. 
"La Tropical" : 300 fardos botellas. 
Fe rnández , López y cp.: 9 bultos efec-
tos. ' 
Marina y cp.: 6 bultos ferre ter ía . 
C. F. Calvo y cp.: 2 id . id . 
E. García Copóte : 6 id. id . 
Tabeas y V i l a : 6 id. Id. 
J. Suárez : 8 i d . Id. 
Pardeiro y cp.: 25 id . i d . 
A. Suárez : 8 i d . id . 
Alonso y Fuentes: 50 Id. i d . 
M. Coto: 32 Id . id . 
Capestany y Suárez : 47 id . id . 
J. F e r n á n d e z : 31 id. id . 
Alvarez y Siñer iz : 5 id. id. 
Fe rnández , hno. y cp.: 22 i d . efectos. 
C. Ben: 9 Id. i d . 
S. López: 2 cajas papel. 
G. Gut ié r rez : 5 i d . efectos. 
Sierra, Alonso y cp.: 3 id . id . 
R. F e r n á n d e z González: 2 id . id . 
F. Mar t ínez : 3 Id. id. 
J. M. Parejo: 500 garrafones vacíos. 
J. Doplco: 1000 id . id. 
Fe rnández , Bascuas y Sobrinos: 1000 
i d . i d . 
López y Díaz: 500 id . id . 
Franckfurter y Co.: 1 caja conserva* 
y 5 id . efectos. 
M . F. Larr inoa: 2 id. Id. 
S. Díaz y cp.: 2 id . id. 
Cobo y Basoa: 3 i d . id . 
M. F. Pella: 2 id. tejidos y otrso. 
Valdés é Inc l án : 3 i d . id . 
Gómez, P ié l ago y cp.: 2 id . id . 
Sánchez y Rodr íguez : 2 Id. id. 
G. Pedroarlas: 21 bultos locería. 
P. Alvarez: 7 i d . efectos. 
M . Humara: 8 id . locería. 
Viuda de Ortiz Larraziábal: 3 id. id. 
Suárez, Solana y cp.: 52 fardos apel y 
2t vajas efectos. 
Baldor y F e r n á n d e z : 5 id . Id. 
A. Revesado y cp.: 2 Id. Id. 
Quesada y cp.: 1 id . id-
F. Taquechel: 25 bultos drogas. 
.1. M. O tao l au r ruch í : 7 bultos locería. 
v . Pérez : 1 i d . id . 
F . Ibarra y, cp.: 2 id . **-
L . Agul r re : 1 Id. efectos. 
Escandón y Garc ía : 1 Id. id. 
Stelnhofer y P e ñ a : 2 Id. id. 
J. M. Mantecón : 100 cajas manteca. 
Romagosa y cp.: 15 i d . id . 
B a r a n d i a r á n y cp.: 509 fardos papel. 
Pérez y op.: 52 fardos botelals. 
Crusellas, Rodr íguez y cp.: 19 id . id. 
Hofmann y Sobrinos: 4 sacos sal. 
H . Upmamn y cp.: 3 cajas efectos. 
Suárez y cp.: 4 pacas tabaco. 
Vázquez, Bravo y cp.: 7 bultos efectos. 
Vi l l a r y Gut i é r rez : 3 14. id . 
H . Moeller: 1 id . id . 
E l Almendares: 4 Id. id . 
J. Alonso: 1 id . id . 
Chang S. Buy: 39 id . id . 
Ton On Weng: 8 id . Id. 
Orden: 240 id . i d . , 76 id . ferieLería, 4 
Id. maquinaria, 53 cajas conservas, 30 
id. leche, 1573 sacos arroz y 350 sacos 
frijoles. 
(Para Cárdenas ) 
L . Rulz y cp.: 11 bultos fer re ter ía . 
P. García y cp.: 2 id . efectos. 
Orden: 1750 sacos arroz y 41 bultos 
efectos. 
(Para Cienfuegos) 
J. Gros y cp.: 200 id . id . 
J. Ferrer: 250 id . i d . 
,M. V i l a : 4 bultos fer re ter ía . 
Mayo y cp.: 7 i d . i d . 
J. Gao-cía y cp.: 4 id . efectos. 
J. Mont : 50 cajas leche. 
Vi l lapol y B e r n á r d e z : 5 cajas efectos. 
J. Vi l lapo l : 2 Id . i d . 
C. Geli: 1 caja tejidos. 
Villainueva R. Novoa: 2 id. efectos. 
R. Alvarez y hno.: 20 bultos efectos. 
Hoff y Prada: 109 id . fer re ter ía . 
Orden: 5 id . efectos y 50 sacos f r i -
joles. 
(Para Manzanillo) 
Vázquez y cp.: 200 sacos arroz y 5 
cajas efectos. 
I turbe y cp.: 310 sacos arroz. 
J. Roca Rivas: 3 cajas efectos. 
J. F. Carbajosa: 3 id . i d . 
Muñiz, F e r n á n d e z y cp.: 300 sacos 
arroz. 
Orden: 100 i d . id . y1 30 atados cerveza. 
DE AMPERES 
(Para la Habana) 
C. Armodlson y op.: 575 cajas quéaqs! 
García , hno. y cp.: 50 Id. Id. 
J. Capella: 78 cajas conservas. 
Sierra y Alonso: 90 Id. Id. 
H . Astorqui y cp.: 50 id . i d . 
Landeras, Calle y cp.: 64 i d . Id. 
E. H e r n á n d e z : 125 Id. i d . 
Cooperativa Mercanti l : 100 Id. id. 
Muñiz y cp.: 75 id . id . 
Negra y Gallar reta: 100 id . id . 
Quesada y cp.: 100 i d . i d . 
Consignatarios: 25 cajas aguas mine-
rales y 1 caja efectos. 
Tres palacios y Noriega: 1425 garrafo-
nes vacíos. 
Trueba y hno.: 1498 id . Id. 
F. Sabio y cp.: 20 barricas zinc. 
A. Garc ía : 1 caja tejidos. 
F. Ba-uriedel y cp.: 140 cajas legum-
bres. 
González, Menéndez y cp.: 1 caja te j i -
dos. 
j . Fea-nández y op.: 1 Id . hi lo. 
«Harrls, hno. y cp.: 1 id . efectos. 
García . Tuñón y cp.: 1 i d . tejidos. 
M. Alvarez: 2 i d . efectos. 
Fargas Bal 1-Hoveras: 2 i d . tejidos. 
P. Alvarez: 159' cajas vidrio. 
. . M . Humara: 15 Id. i d 
Viuda de Ortiz L a r r a z á b a l : 5 id . id . 
G. Cañizo Gómez: 30 id . id . 
J. M. Otaelaurruchl: 173 Id. id. 
V. Sárez: 8 id . Id. 
C. Romero: 17 Id. i d . 
T. Ibarra y cp.: 38 id . Id. 
B. - Alvarez: 2 bultos ferretei-ía. 
Aspuru y cp.: 3 Id id . 
.. M . Vi la y cp.: ,91 id . id . 
Sierra y Mar t ínez : 300 id . Id. 
Casteleiro y Vdzoso: 10 id . id. 
Capestany y Garay: 690 Id. id. 
Marina y cp.: 2057 id . id . 
J. Alvarez y cp.: 14 id . id . 
C. Ortiz: 75 id . id . 
Pardeiro y cp: 9 i d . id . 
F. Casá is : 177 Id. id . 
Orden: 858 Id. Id., 50 cajas aguas mi-
nerales, 20 barriles cemento, 3 cajas te-
jidos, 25 sacos estearina, 20 cajas con-
servas, 99 cajas velas, 2 cajas efectos y 
{>9 7 garrafones vacíos. 
(Para Cárdenas ) 
Otero y cp.: 9 bultos ferre ter ía . 
Zabaleta y cp.: 12 id . i d . 
L . Rulz y op.: 25 id . id . 
Bermúdez y Revuelta: 17- id . vidrio. 
Orden: 100 cajas leche. 
(Para Cienfuegos) 
Haff y Prada: 16 bultos vidrio y 
otros. 
F. Gut iér rez ycp.: 22 id . loza y l caja 
quincalla. 
(Para Manzanillo) 
Vázquez y cp.: 2 cajas loza. 
Valls, Ribera y cp.: 9 id . id. y vidrio. 
J. F . Carbajosa: 6 id . loza. 
Orden: 1 caja maquinaria y 68 .'tados 
tubos. 
Día 7: • V 
Vapor americano' Miami procednte de 
Miami y Cayo Hueso consignado á C. Law-
ton Childs y Comp. 
4 2 4 
"En lastre. 
Vapor noruego Ole Bul l procedente de 
Mobila consignado á Louis V. Place. 
4 2 5 
(Para ia Habana) 
Suriol y F r a g ü e l a : 250 sacos avena. 
E. Dalmau: 250 id . maíz, 750 cajas 
velas, 50 tercerolas mamteca y 30 cajas 
toemeta. 
R. Pérez y op.: 250 sacos harina y 10 
cajas tocineta. 
Quesada y op.: 200 sacos harina. 
R. Pablen y cp.: 287 id . i d . 
Válaplana, Guerrero y cp.: 300 id . Id. 
García, hnos. y cp.: 500 Id. id. 
G. Gardner: 2670 paquetes cañer ías 
y accesorios. 
F . G. Robblins y Co.: 112 fardos tela. 
Alonso, Menéndez y cp.: 2 50 cajas ve-
1 H.S 
F. Pita: 50 Id. id . 
Larderas, Calle y cp.: 300 id . id . , 3 
i cajas jamones y 15 tercerolas manteca. 
Es tévanez y F e r n á n d e z : 200 cajas ve-
las. 
B. Barce ló y cp.: 900 id. id. 
A. LamigueLro: 100 id . i d . 
A. M . González: 6 cajas cuadros 
F . A. Baya: 4 bultos efectos. 
M . Aedo: 6 Id. muebles. 
Morales, Carranza y cp.: 2 cajas ar-
aeses 
Compañía Cubana de Maquinaria: 3 
¡ bultos maquinaria. 
Mantecón y cp.: 10 cajas puerco y 
10 id. menudos. 
.1. M. Mantecón: 10 id . puerco. 
Costa, Fe rnández y cp.: 10 id. tocineta. 
F e r n á n d e z . García y cp.: 15 tercerolas 
jamones y 25 id. manteca. 
J . Ni f t y Co.: 10 bultos quesos. 10 
cajas y 30 tinas mantequilla. 48 bultos 
carne, 8 cajas cerdo y 40 terneros. 
González y Costa: 25 cajas calchicón 
y 250 sacos harina. 
R. Truf f in : 2 cajas salchichón. 
A. Log i : 6 cajas tocineta. 
CarbonelT y Dalmau: 50 tercerolas 
manteca. 
V. Wolfe: J fardo efectos. 
Pardeiro y c.: 6 huiros ferreter ía . 
Marquen! y Roraberl i : 2." CVÍVSOOS cer-
veza. 
M. Johnson: 1 bulto drogas. 
Champion y Pascual: 137 Id. muebles. 
Méndez y Garc ía : 16 id . efectos. 
Arman y cp.: 158 cajas salchichón y 
16 bultos efectos. 
E . I lernáindez: 20 rajas menudos. 
Ba r r aqué y cp.: 250 sacos harina. 
Isla, Gut ié r rez y cp.: 250 id . Id. 
Galbán y cp.: 750 id. i d . 
J. C. Wal l acé : 11 bultos efectos. 
G. Lawton, Childs y cp.: 610 cajas le-
che y 6 id . efectos. 
Canales, Diego y cp.: 300 cajas hue-
vos. 
J. F. Murray : 175 id . id . 
Cuban Trading y Co.: 5 cajas con-
servas. 
A. Armand: 8 jaulas aves. 
Cuban Land Cool y Co.: 6 piezas con 
2487 pies madera. 
A. del Río y hno.: 371 Id. con 22002 
Id. Id. 
A. V i l a : 291 id . con 9078 id. id. 
S. Ar te ta : 1717 Id. con 28560 Id. Id. 
Planiol y Caglga: 18 i d . con 11760 
i d . id. 
B. Batet: 483 id . con 1278 id . Id. 
Harris, hno. y cp.: 70 bultos muebles. 
L . E. Gwinn: 70 huacales coles y 25 
bamilcs manzanas. 
Cuban Land T. y Co.: 66 fardos t?la. 
Alonso y cp.: 2 cajas tejidos. 
Gut iér rez , Cano y cp.: 8 l'd. id. 
E. Posso: 5 id . i d . 
González, Menéndez y cp.: 5 Id. id . 
W. F . Smith: 4 bultos efectos. 
M . Pé rez Iñ iguez : 200 sacos harina. 
F. Bastenrechea: 30 bultos maquina-
rla. 
La Fosforera Cubana: 172 sacos estea-
rina. 
R. Torregrosa: 12 cajas menudos. 
E. Luengas y cp.: 30 cuñetes , 10 ca-
jas y 35 tercerolas manteca. 
J. M . Berriz é h i jo : 2 tercerolas jamo-
nes, 4 Id. y 38 cajas manteca. 
W. M. Oroft: 23 cajas tocineta. 
F e r n á n d e z y Rovlrosa: 6 bultos mue-
bles. 
J. F e r n á n d e z y cp.: 1 caja tejidos. 
Harterg Fa i r : 30 sacos colleras. 
Adams E. Co.: 97 bultos efectos. 
Alegret, Peyel lá y cp.: 12504 piezas 
con 107217 pies madera. 
Villaverde y cp.: 30 tercerolas y 10 
cuñetes manteca. 
Purdy y Henderson: 1169 piezas ca-
fe r í a s y accesorios. 
Rlvero. Alonso y cp.: 2 cajas efectos 
A. B. K o r n : 389 bultos id . 
Orden: 72 barriles aceite. 
(Para Cárdenas ) 
C. aMrt ínez : 3 bultos muebles. 
J. Madruga: 29 i d . fer re ter ía . 
P. M . Mederos: 300 sacos harina. 
E. E. Hubbard: 3 bultos efectos. 
Cuban And Sugar y Co.: i id . id . 
R. Pablen y cp.: 200 sacos harina. 
F e r n á n d e z y Rovirosa: 4 bultos mue-
bles. 
J. Montero: 300 sacos harina. 
Suárez y cp.: 5 cajas tocineta y 60 
tercerolas mamteca. 
Menéndez, Echeva r r í a y cp.: 160 ter-
cerolas id . , 50 cajas salchichón y 750 
sacos harina. 
M . Busto: 15 tercerolas manteca y 5 
cajas tocineta. 
González y Olaechea: 26 bultos ferre-
ter ía . 
Pereda y cp.: 89 Id. Id. 
V i l a y hno.: 30 id . id . 
B. Menéndez y cp.: 60 tercerolas man-
teca y 15 tercerolas jamones. 
Menéndez, Garriga y cp.: 30 terce-
rolas manteca, 5 cajas tocineta y 5 ter-
cerolas Jamón. 
J. González Coto: 5 cajas tocineta. 
R. Faz: 200 saoos harina. 
Orden: 625 id . i d . 
Vapor cubano Regina procedente de 
New York consignado á R. Trufün y coi 
4 2 6 
En lastre 
Vapor americí ino Morro Castle proce-
dente de Veracruz y escalas consignado á 
Zaldo y comp. 
4 2 7 
DE VERACRUZ 
E . Carnicer: 50 sacos frijoles. 
Muniá tegu i y comp.: 182 id. id. 
Wickes y Co.: 211 i d . i d . y 149 i d . 
garbanzos. 
S. Lav ín : 100 i d . frijoles. 
E. R. Margari t : 310 Id Id. 
Genaro González: 50 i d . i d . 
Galbán y comp.: 103 I d . i d . 
Carús y Pita: 150 i d . garbanzos. 
González y Covián: 200 I d . frijoles y 
20 Id. garbanzos. 
Costa, Fe rnández y comp.. 17 2 id . id 
A . S. ViHa: 40 sacos habas. 
DE PROGRESO 
Consignatarios: 50 i-acas henequén . 
J. Ortiz: 6 id . id . 
Cuban And Pan American Express y 
Co.: 58 Id . di . ^ 
Fleischmann y Co.: 2 neveras leva-
du ra. 
M. Johnson: 172 bultos drogas. 
Viuda de José S a r r á é hijo:22 id. id . 
F. Rasterrechea; 2 Id maquinaria. 
K. Pesant y Co.: 8 id . id. 
Central San Agus t í n : 25 id . id . 
J. López R.: 56 Id. papól y otros. 
Suárez ,Solana: y cp.: 483 Id. Id. 
Florodora Blez S. y Co.: 25 tambores 
ácidos 
Solana y cp.: 268 fardos papel. 
V. Soler G.: 1 bulto efectos . 
Vega y Blanco: 4 id . id . 
Harnia y Mar t ínez : 1 id . i d . 
J. G. E c h e m e n d í a : 2 id . id . 
A. H . de Díaz y cp.: 9 id . id . 
J. F o r t ú n : 13 id . i d . 
Havana Central R. R. y Co.: 26 id. id. 
Palacio y Garc ía : 2 id . i d . 
Havana Brewery: 15 Id. Id. 
L . F. de Cá rdenas : 4 Id. id. 
Viuda de B r a ñ a u 2 Id. Id. 
R. Perkins: 4 id . id . 
S. M. Calista: 1 id . id . 
A. H . de Beche: 10 id . id. 
Viuda de F. Bara jón é h i jo : 2 id. id . 
Coca Cola y Co.: 12 id . id. 
Vidal Cruz: 4 Id. id. 
Otero y Colominas: 26 id. id. 
P. Caraye y €o.: 2 id. id . 
Ortiz F . : 1 Id. id . 
Havana Electric R. Co.: 5 id . id. 
Pérez, González y cp.: 16 Id. id . 
Horter y Fai r : 15 id . Id. 
Bagoa, Daly y cp.: 1 Id. id . 
B a r a n d l a r á n y cp.: 96 i d . Id. 
Compañía Cubana de Maquinarla: 3 
id. id . 
Taladrid, hno. y cp.: 7 Id. id. 
Prieto y hno.: 7 id . id. 
D. F. Prieto: 6 id . Id. 
J. B. Alvarez: 8 Id. id . 
Harris, hno. y cp.: 27 id . id . 
Alvarez y González: 1 id . id . . 
Schwab y Tul lmann: 9 i d . id . 
Alvarez, González y cp.: .6 id . id. 
"La Discus ión" : 1 id . ̂ d. 
G. E. Yeckins: 176 i d . i d . 
A. Cánda les : 4 id . id . 
A. Castro: 2 id . id . 
F. Quintana: 1 i d . id. 
P. Aranguren: 2 id . id. 
M . Ferreiro: 2 Id. id . 
Santacruz y cp.: 4 id . id. 
C. Garc ía : 3 id . id . 
Rodr íguez y Reymunde: fi id. id. 
F. Rlvero y hno.: 2 Id. id . 
F e r n á n d e z y cp.: 12 id . id . 
Menéndez, Ar ro jo y cp.: 2 id. id . 
J. F e r n á n d e z y cp.: 2 id . i d . 
Champion yPascual: 4 id . id . 
Banco del Cainadá: 1 id . id . 
Cerqueda, Suárez y c p . : 6 Id. id . 
Havana Adv' y Co.: 3 id . i d . 
Alvarez y F e r n á n d e z : 1 id. id. 
C. Blasco: 58 id . id . 
J. L . Stowers: 6 id . id. 
A. Incera: 3 id . i d . 
Br io l y hno.: 1 id . id. 
J. F e r r á n : 1 id . i d . 
Paetzold y Epplnger: 1 id . id. 
Batells y Freemam: 3 i d . i d . 
Lor íen te y hno.: 4 id . tejidos y otros. 
S. Mayo y cp.: 3 id . i d . 
A. Revuelta: 2 id . id. 
R. F e r n á n d e z G.: 2 id . id . 
Franco, Rey y cop.: 2 id. Id. 
Sobrinos de Gao-cía Corujedo: 1 id. id. 
J. C. Lago L . : 1 id . id . 
B. Carbajal: 4 id . id . 
Heras y cp.: 1 id . id. 
I . Valdovera y cp.; 2 Id. id. 
F. Garc ía : 2 id . id . 
Añoro y Garc ía : 2 id . i d . 
Carrodeguas y F e r n á n d e z : 5 id. id . 
Gadbunry y hno.: 9 i d . id . 
Inc lán . García y cp.: 3 Id. id. 
Valdés é Inc l án : 1 id . id . 
Pons y cp.: 5 id. calzado y otros. 
H e r n á n d e z y cp,: 9 id . id . 
Pradera y Ju s t á f r é : 3 Id. Id . 
Mart ínez y Suárez : 6 Id. id. 
A. Poyos: 6 id. id. 
Alvarez y Collfa: 3 id. id. 
J. Mercadal: 4 i d . id . 
Viuda de Aedo Ussia: 4 Id. id . 
J. Vinent: l y id . id . 
Fe rnández , Valdés y cp.: 20 i d . id . 
Capestany y Garay: 25 id fer re ter ía . 
J. F e r n á n d e z : 9 4 id . id. 
L . A. Aguilera é h i jo : 220 id. id. 
J. González: 3 id . id . 
G. Garduer; 4 id . id . 
Moretón y Arruza: 42 id . id . 
Marina y cp.: 8 M. id . 
K ingh t Wa l l y cp.: 20 id. id . 
Penguria, Corral y cp.: 32 id. id. 
•Orden: 2 id . id . , 100 id . mercancías . 
1 id . maquinaria, 1 id tejidos, 43 id . 
Vapor americano Monterey procedente 
de New York consignado á Zaldo y Co. 
4 2 8 
Consignatarios: 7 bultos muestras. 
Mantecón y cp.: 1 nevera con 4 cajas 
caramelos, 225 id . leche, 2 Id. salchi-
chón, 6 huacales cacao, 2 atados (10 ca-
jas) ciruelas, 2 sacos manocillos, 10 ca-
jas carne( 20 id . , y 205 atados frutas, 
10 cajas dá t i les , 500 Id. conservas, 6 Id. 
levadura, 17 atados (159 cajas) quesos, 
2 baaTlles ostras, 1 huacal apio y 10 
cajas dulces. 
J. Alvarez R.: 100 cajas conservas y 
325 id. leche. 
J. M. Mantecón: 26 cajas y 5 bultos 
(25 cajas) carne. 
Negra y GaLlarreta: 200 cajas leche. 
E. He rnández : 325 id . id . 
Alonso. Menéndez y cp.: 325 id . id. 
E. Dalmau: 5 tercerolas jamones. 
Mllián, Alonso y cp.: 1438 barriles 
papas y 400 cajas leche. 
Mllián y cp.: 500 barriles papas y 
G huacales coles. 
Izquierdo y cp.: 811 barriles papas. 
M . López y cp.: 1000 id. id. y 100 id . 
cebollas. 
J. Prieto: 107 sacos y 358 barriles pa-
pas, 5 id . legumbres y 15 huacales coles. 
F . Pernas: 15 id . i d . 
Galbán y cp.: 600 cajas leche, 10 ter-
cerolas jamones, 20 id . y 15 tinas man te-
quilla y 250 sacos harina. 
H . Astorqui y cp.: 200 cajas leche. 
R. Pé rez y cp.: 4 tercerolas jamones. 
Friedleln y Co.: 25 cajas leche y 85 
id. provisiones. 
Quater Master: 379 id. id. 
E. R. Margari t : 150 cajas bacalao. 
Viadero y Velazco: 2 fardos papel. 
Mestres y cp.: 50 bultos (200 cajas) 
^elas. 
González y cp.: 63 bultos (2 52 cajas) 
Id. 
Carbonall y Dalmau: 25 ¡d (100 cajas) 
Md. y 200 cajas leche. 
Dussaq y cp.: 50 cajas champagne. 
E. Luengas y op.: 200 id . leche. 
S. Lav ín : 200 id . i d . 
Galbó y cp.: 300 id bacalao. 
Wickes y cp.: 100 cajas bacalao. 
Isla, Gut iér rez y op.: 75 Id. Id. 
R. Posada: 100 sacos café. 
A. Armand: 250 Cajas huevos. 
L. A. Trohock: 2 cuñetes uvas, '47 
bultos provisiones y otros, 2 huacales co-
les, 5 barriles manzanas, 2 Id. papas y 
1 id . zanahorias. 
M. Pérez Iñiguez: 200 barriles papas. 
J. N . Al leyn: 15 barriles manzanas, 
5 huacales uvas, 3 i d . ciruelas y 8 id. 
peras. 
Sauthera Express y Co.: 22 bultos efec-
papel, 5 cajas conservas, 480 Id. baca-
lao, 15 11. aceite, 15 Id. y 3 bar i l r -
t ineta. 3 id . jamones, 20 Id aveua, 2» 
Id. sebo, 47 id . manzanas, 39 sacos caré; 
2 huacales lepumbres. 3 5 id. peras, 7 
tinas y 30 cajas mamteca. , , e 
id. ciruelas, 2 Id, uvafi. 20 id . coles. 5 
m m l í m M m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOí» 
Banqueros comercio 
20% P;O. P. 
19y, PÍO. P. 
6% PÍO. P. 
4 ^ P|0. P. 
4% p|0. P. 
3% P|0. P. 
10% p|0. P, 
5% p|0. P. 
12 p lo . i ' . 
Veod. 
10% PjO. P. 
94% PIO. P. 
Londres 3 d iv . ., .. 2114 
60 d lv l . . ., 20% 
Par í s 3 djv. . ... .t 7 % 
Par í s 60 ü lv . 1 . . •: 
„ 60 d ív . . . .1 
Alemania C0 d¡v. .• 5*4 
„ 60 djv. . . . 
E. Unidos 3 d lv . w 10% 
España si. plaza y 
cantidad 3 d|v. . 4 >4 
Descento papel co-
mercial . 9 
Monedns Comf" 
Greenbacks. . .; . 1 0 ^ 
Plata e spaño la . . . 94% 
AZUCARES 
Azúcar centr í fuga de guarapo, polari-
zación 96' en a lmacén á precio de ombat-
que á 4 % rls. arroba. 
Id , de miel polarización 89. en almacén 
á precios de embarque 3 rls. arroba. 
Habana. 7 Octubre 1907.—El Síndi-
co Presidente. Jucobo Pattersou. 
COTIZACÍOÍTofíCIAL 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la isla 
de Cuba contra oro 3 % á 3 % 
Plata española contra oro español 94% 
á 94% 





Emprés t i to de la Repú-
blica de Cuba. . . . 110 113 
I d . de la R. de Cuba 
Deuda Interior ex-cp 92 98 
Obligaciones primera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 115 119 
Obligaciones segunoa h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Hfíbana. . . . 114% 115% 
Obligaciones nipot.eca-
rias F. C. Cienfuegos 
á Vil laclaia . . . . .1 ft 
Id . Id. id , sesunda,.. , . H 
la . primera x' í r oca r r l l 
Calbar ién N 
Id . primera San Cayeta-
no á Viñales 5 10 
Bonos hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 111 112% 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en c i rculac ión. . . . 90 100 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los b\ C. de la Haba-
pa. 111 114 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba e m l á d o s ea 
1896 á 1897 N 
Bonos segunda Hlpott-ca 
The Matanzas Watej 3| 1 
Workee w «•sS N , 
Bonos hipotecarioc Cea- í j 
t r a l Olimpo. . . . . N 
Bonos hipotecarios Cen-
t ra l Covadooga. . . . M 
ACCIONES 
Banco Español de la isla 
de Cu Da (en circula-
c ión . . . . . . . . 81 82 
Banc o Agrícola üe Puar • 
to P r ínc ipe N 
Banco Nacional de Cuba sin 140 
Banco de Cuba N 
Ce mpañ la de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla, l imitada 9 1 % 93 
Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste 130 sin 
Compañía Cubana Cen-
t ra l Railway Limited 
Preferidas W • 
Idem id . (comunes). . N 
M i m i D t U U 8 £ ¡ E l I I 
í i VIADAS F6B CABLE POR LOS SRES. MILLER & Co. Mieniunn Í8l "StflSí i l í m i í 1 
O F I C I N A S : « J K O A D W A Y ^ U . NJ5W Y O l U v 
[ [ R R E S r O M L E S : M. DE CARDENAS & Co. CUBA l í T K J S O 3 l t ! 
VALORES 
Amal. Copper. . 
Ame. Car F . . , 
Texas P a c i ñ c . . 
Ame. Loco. . .. 
Ame. tímelting. 
Ame. bugar. . 
Anacouua. . . 
AtcUioon T . . . 
baiumure & O. 
L r o o k i y u . . . 
Lauauiau l 'ac. . 
Chesapuake. . , 
ROCK i s i au . . 
Colorado Fue!. 
liesiuerjÉ aec. , 
iiine Coxu 
~ 1 i 
día | j 
ar.lenor i Abrió \masaltú másba^}\ ci'rr* ^ 
Cambi» neto 
más % ^59 % | 58 % | 60 % | 5 8 % ^ 6 T 
i 87 % ¡ 87%! 89%|' 87 j 89 y*] má8l% 
11 Í6%.1 36% í 37%/ 3 6 % ' ^ l ' mSí% 
l 85% | 85% : 86 | 85% I 86 l más % 
j 89%, 89 . | 89 | 88%i 88%l — % 
46 % | 46 j 47 %1 45 %| 47% i' más % 
I 1 1 6 2 % T 6 2 ^ 4 | 1 6 2 % ¡ 1 6 1 % , 1 G I % ' ' — % 
\ 3 2 ^ | 33% 32%i 32% ' 
17%! 17%| 1 7 % ¡ 17%! 17%| más % 
— | 1 4 4 % ¡ 1 4 4 % | 1 4 4 % | 1 4 4 % 
1 — ' I 53 % | 54 53 % l ^ 1 
U 18^1 18^,1 I f l U i ifiLí. 
/3 iTav. E i e r c ó i a . *. *. £ . * . * . *. *. !. S ^ ^ 1 19 ^ 1 19 %( más % Hav. Eiec. F r e í . 1! ' | l ', — 1 
Louisvi l ia . . . . . . 
bt. Paul 
Missouri Pac. . . . 
N . Y. Central . . . . 
,f ennsylvamu 
Keaumg Com. . . . , 
(Jtst i r o n Pipe. . . . 
üou ihe ru Fac. . , ., 
Southern R y . . . . . 
Union Pacilic. . ,. . 
U. H. Steel Com. . . 
U. tí. Sleel Pref . . .. 
North Pacif. . . . ... 
Interborough Co, . , 
Interborough p£. . . 
Misa Kansas & Texas. 
Cotton — Oct. . . . 
Cotton — Jan. . . . 
Maíz . 
Trigo 
Hl05 | 1 0 4 % í l 0 4 % í l 0 4 l l 0 4 % | — % 
j l l 7 I117%¡118%¡116%[118%, ! m á s l % 
Í l l02%1¡102% 1103% ¡102 ¡ l O s V J ¿17% 
I l l l 9 y 4 ! 1 1 9 % ¡ 1 1 9 % | 1 1 9 % l l l 9 % | más % 
Ü 93%| 9 3 % | 95 j 93%| 95 i m á s l % 
11128 1128 1131 128 131 i más3 
li 82 | 8 1 % | 82 % | 81 %¡ 82% i más % 
li — | — | — I — I _ 1 
IU27 , i l26%|128%|126%i128%j m á s l % 
I 2 6 % l 2 6 % | 27 26% 
II 88%| 88 j 88%l 87% 
| | l 2 8 % i m % 1 l 3 l % | l 2 8 % 
i l 
|] - j - i -
l l i . 0 9 , 1 0 . 9 9 1 1 1 . 1 8 
i! - - \ -
27 j más % 
88 % i más % 






Forracorril de Gibara á 
Holguln 
Comijuhíú Cubana de 
Alumbrado do Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 1 
Dique do la Habana pre-
ferentes f 
Sueva Fábr i ca de Hielo 
Lonja de Comercio de 1% 
Habana (preferidas) „ 
Id. id . i d . comunes. „ 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes. . . . . . . 82 00v 
Compañía xlavana Elec * 
trie Railway Co. ( c 
muñes 29% 007/ 
Compañía Anón ima M " '/» 
' tanzas r - ^ 
Compañía Alü le rera '„ 
baña .< n 
Compañía Vidriera de 
Cuba N 
Habana 7 de Octubre de 1907. 
S O C I E D A D D E BENEFICENCIA 
DE 
N a t u r a l e s d e C a t a l u ñ a . 
A V I S O 
ARRIENDO DE LA QUINTA DEL REY 
La Directiva do esta Beneficencia por 
acuerdo de ayer hace público que se 
admi t i r án proposiciones de arriendo de la 
Quinta del Rey el día 14 á las 8 de U 
noche en el local que ocupa la Secretaría 
Cuba 98 altos esquina á Muralla. 
El pliego de condicione T está á dispo-
sición del que lo solicite en la calle de 
Oficios 56, Farmacia. 
Habana 3 Octubre 1907. 
P. A. de la Directiva 
El Secretario, 
U . Arissó. 
C.2275 6-5 
"E IRIS" 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MUTUOS 
íú 'ó t ímü e i i la M m B U í a t i i i 
ES LA UNICA NACIONAL 
y l l eva 52 a ñ o s de existencia 
y de operaciones continuas. 
C A P I T A L respon-
^ i e $ 45.54O-742-00 
S I N l E t í T K O S paga-
dos nasca la .e-
^ $ 1 . 6 1 8 . 4 2 5 - O Í 
Asegura casas ue mampobLena &iu nu-
dera, ucupauas por laminas, a Zo ceu-
L&VMÓ oro español por i o y anual. 
Asegura casas de maniposter ía ¿xte-
rlormente, con tabiqueria interior de 
manipos ter ía y los pióos todos de macteri, 
altos y bajos y ocupado» por íainilia, 
á 32 y mecuo ceniavos oro español poi 
10C anual. 
Casas do madera, cubiertas con î Jas, 
pizarr<t, metal ó asbestos y aunque no ten-
gan los piso» de madera, habitadas so-
iLinenU; por lamil la , á 47 y medio centa-
vor oro español por 100 anual. 
Casas de tabla, con techos ue tejas de 
lo iniuiuo, nauitarlas solamente por fami-
lias, á 55 centavos 010 español por 100 
anual. 
Les edificios de madera que tengan es-
tableclmentos como bodegas, caíé, ote, 
p a g a r á n lo mismo que éstos, es decir, si 
ia bodega está en escala i2a, que raga 
$140 por 100 oro español anual, el edifi-
cio p a g a r á lo mismo y así sucesivameaw 
estando en otras ecalas, pagando siem-
pre tanto por el continente como per el 
contenido. 
Oficinas: en su propio edificio: Haba-
na n ú m e r o 55, esquina á Empedrado. 
Habana 30 de Septiembre de 1907. 
C. 2240 O*4- 1 
'116UARDIAN" 
C o r r e s p o n s a l d e i B a n c o d í 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C a b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
i n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s so ore h i -
po t eca s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A . L ; 
MERCADERES 22 
TELEFONO C46 
C. 2241 Oct. 1 
t m m n n m 
L a s l e n e u i o s e n n u e s t r a Ü o ^ « 
d a c o n s i r u i ü a c o n todos los ade-
l a n t o s m o c l e r n o s y las a l q u i i a i n o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s ce todas 
c lases . Oajo Ja p r o p i a c u s t o d i a aa 
l o e m i e r e s a d o a . 
E n eHta o f i c i n a darecnos t o i ' u 
l o s d e t a l l e s q u e ae deaeea. 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 
A G U i A R N . 1 Ü B 
N . C E L & T S Y C O W I P 
O B S E R V A C I O N E S SOBRE jtfL M E R C A D O , POR C A B L E . 
9.27. Cor ren rumores que M r . Jo-
nes L a u g h l i n e s t á fabr icando rieles 
de acoro pa ra fer rocarr i les con l a i n -
t e n c i ó n de hacerle la competencia a l 
U . S. Steel Co. 
10.27. L a C o m p a ñ í a del Great. 
X o r t h e r n P r e i r i d a s ha acordado re-
p a r t i r u n E x t r a - D i v i d e n d o de u n me-
dio por ciento. 
10.15. E l d inero e s t á á 5.112 por 
ciento. 
2.11. Cor ren rumores que la Com-
p a ñ í a d e l N o r t h e r n Pacif ic a c o r d a r á 
r e p a r t i r u n d iv idendo mayor que e l 
an te r io r . 
4.21. E l sent imiento general en el 
mercado es alcista po r mot ivos de e l 
ex t r a -D iv idendo acordado por l a 
C o m p a ñ í a del Great N o r t h e r n Prefe-
r idas . Se espera t a m b i é n que l a Com-
p a ñ í a del N o r t h e r n Pacif ic acuerde 
el r epa r to de u n D i v i d e n d o mavol-
que el anter ioi ' . 
4.40. E l mercado ha cerrado f i r m e 
y con tendencia de subi r en v is ta de l 
buen sent imiento alcista que precio-
m i n a en la ac tua l idad . 
L O N D K I I S 
Los Fer rocar r i l es Unidos abr ie ron 
á ¿85 .1 |2 compradores. 
L a s a i q i i u a i n o s e n ü l l d S ¿ . s 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o 
l o s a a e i a n c o s m o a e r n o s , p a r 
g n a r a a r a c c i o n e s , d o c u m e a c 
y p r e n d a s b a j o La p r o p w * c ü ' 
t o d í a d e l o s m t e r e s a ' - U í S . 
P a r a m á s i m o n n e s á i t ^ ^ 
á n u e s t r a o n c i n a A m a r a n 
n ú i n . 1 . 
J í . l í o m a n n á C o . 
( i J A W y U J Ü K O S ) 
\ 
i b l A B Í O D E L A ^ l A . n i N A . - ^ E d i c i v ' i a de IB m a ñ a n a - - O ^ n b r e S de 1^07. 3 
• [ i i S í S O í I i i l í S I O 
Nos parece mu.y bien que los obre-
ros se agremien, que ee j u n t e n en 
Bociedades profesionales para v i v i r 
en so l ida r idad decorosa y para aten-
e r con m á s celo á la defensa de sus 
intereses de clase. Nunca hemos cen-
surado ese mov imien to n a t u r a l , de-
te rminado por ley de af inidad, que 
l l eva á los hombres á congregarse 
en organismos sociales de composi-
c i ó n , h o m o g é n e a . E l e s p í r i t u de aso-
c i a c i ó n es sano y laudable^ y de él 
no hemos escr i to^en estas columnas 
m á s que alabanzas y recomendacio-
nes. Gracias á él p o d r á n ser recons-
t ru idas aquellas grandes inst i tuciones 
in termedias , entre el i n d i v i d u o y el 
Tostado que las e r r ó n e a s doctr inas de 
la r e v o l u c i ó n de r r iba ron , inspi rando 
al mismo R e n á n la conocida frase 
con que e s t i g m a t i z ó g r á f i c a m e n t e el 
absurdo i n d i v i d u a l i s m o t r i un fan t e en 
la pasada centur ia . 
Siempre que los obreros no traspa-
sen los l í m i t e s del derecho, y en la 
defensa de sus intereses no compro-
metan los m á s grandes, generales y 
sagrados de toda l a sociedad, t am-
poco h a b r á nadie de oponerse á sus 
l e g í t i m a s aspiraedonos de mejora-
mien to . 
Este nuestro c r i t e r io , de an t iguo 
sostenido en las columnas del DIA-
RIO, nos p e r m i t i ó en todo caso ha-
b la r con plena i m p a r c i a l i d a d y con 
t a l f o r t u n a que muchas veces mere-
cieron nuestras indicaciones y conse-
jos l a e n t u s i á s t i c a a d h e s i ó n , el asen-
t i m i e n t o caluroso, de los ó b r e o s mis-
mos á quienes, sin halagos mentidos, 
en el d igno tono de l a verdad , ex-
hor tamos desinteresadamente. 
N o hace mucho, a l desf i la r por de-
l an t e de esta casa la m a n i f e s t a c i ó n 
de los tabaqueros, entre los gr i tos de 
j ú b i l o con que celebraban su t r i u n f o 
r e p e t í a n s e con frecuencia los v ivas al 
DIARIO, y cada vez que u n redactor 
se asomaba para con templar la pro-
ces ión obrera r e d o b l á b a n s e con ma-
yor a rd imien to los v í t o r e s , Y esto, 
t r a t á n d o s e de un p e r i ó d i c o que nun-
ca a d u l ó á los t rabajadores n i pre-
t e n d i ó conquis tar sus s i m p a t í a s con 
h i p ó c r i t a s apoyos, si dice mucho en 
pro de los obreros que as í proclama-
ban su reconocimiento de la honra-
dez ajena, prueba t a m b i é n por ine-
q u í v o c o modo nuestro á n i m o jus to 
y nuestro desapasionamiento en es-
tas luchas, por desgracia no siempre 
incruentas , entre el capi ta l y el t ra -
bajo. 
P o r eso nos sentimos m á s a u t o r i -
zados para sal ir al paso a l error , 
cuando se lanza á la p u b l i c i d a d para 
con é l d a ñ a r á qualquier clase del 
pueblo cubano. 
Dos errores de g ran bu l to , de m u y 
d a ñ a d a e n t r a ñ a , pregona el manif ies-
to recientemente d i r i g i d o por E m i l i o 
S á n e h e z " a l pueblo de C u b a . " Los 
dc> ge enlazan en una fundamenta l 
r e l a c i ó n de hervores?, hos t i l i dad á las 
ciases acomodada?,, y su propaganda 
ha de ser m u y funesta p a í a la. obra 
de concordia social á que convidan 
a q u í j un t amen te las desgracias y los 
pel igros que sobre Cuba pesan. 
Dice, en con t ra de la verdad , el ma-
nif ies to mencionado, que los obreros 
no han obtenido ven ta j a alguna del 
c iec imien to de l a . r iqueza, impulsada 
por el g r an desarrol lo a g r í c o l a é i n -
d u s t r i a l del pa í s , y que. por el con-
t r a r i o , mediante la merma de los j o r -
nales, se les ha ido reduciendo ' ' á la 
miser ia desesperante." 
Esa h i p é r b o l e ha sido escrita en u n 
momento de i r r e f l e x i ó n , sin prev io 
examen de é p o c a s ' y e s t a d í s t i c a s , ó 
qu izá d e j á n d o s e l l e v a r del l i r i s m o con 
que suelen ser calorizados los docu-
mentos de ese g é n e r o . 
C o m p á r e s e lo que representaba el" 
j o r n a l medio de un t raba jador en Cu-
ba hace quince ó veinte añasN con el 
salario t a m b i é n medio en nuestros 
d í a s , y se v e r á c ó m o en l u g a r de 
merma ha habido u n aumento de con-
s i d e r a c i ó n . R e c u é r d e s e que aun no 
hace trece a ñ o s c o r r í a en el p a í s una 
moneda f i duc i a r i a , el b i l le te del B a n -
co E s p a ñ o l , depreciado en u n cua-
ren ta ó u n cincuenta por ciento de 
su va lor , y que con ella se pagaban 
todos los jornales . Y d í g a s e si es po-
sible encont ra r de t r imen to en los ac-
tuales salarios pagados en buenos pe-
sos fuertes del v ie jo c u ñ o e s p a ñ o l , y 
hasta en dol la rs contantes y sonantes. 
A h í es nada l a d i f e renc ia : aunque no 
fuera m á s que' el cambio de especie 
monetar ia , la subida de los jornales 
s iempre s e r í a cuantiosa. L o es mucho 
más porque t a m b i é n se ha elevado su 
can t idad n o m i n a l . 
Es to apuntado, ya no es necesario 
detenernos á re fu ta r otros errores del 
manif ies to , como el que se expresa 
con a f i r m a r que del auge alcanzado 
por l a r iqueza ha sobrevenido, co-
mo consecuencia inevi table , la cares-
t í a de la v ida , sin que eso se haya te-
n ido en cuenta por los capi ta l is tas 
para me jo ra r los salarios. 
ASOGiACION D E l I P R e í S A OE CUBA 
OONVOCATORÍA 
De orden del Sr. Presidente tengo 
el honor de c i ta r á los s e ñ o r e s miem-
bros de la D i r e c t i v a de esta Aso-
evación para la s e s i ó n o r d i n a r i a que 
se ha de celebrar hoy martes, á las 
ocho de la nonhc, en el Ateneo. 
Habana . 8 de Octubre de 1907.— 
E l Secretario. 
Orden del d ía . 
\e'- Despacho o rd ina r io . 
2°. Mociones y peticiones. 
3o. A d m i s i ó n de socios. 
4o. A u x i l i o s v socorros. 
D e s d e W á í 
3 de Octubre 
Que á los filipinos no les a g r é d a s e 
el p l a n de que los Estados Unidos 
vendiesen á alguna n a c i ó n el A r c h i -
p i é l a g o , se exp l i ca ; tampoco les 
agrada. Bégún los despachos de ano-
che, el proyecto de vender las islas 
al pueblo filipino; y esto ya no se ex-
plica, t a n t o ; pero. si. algo, por el 
precio, que al l í parece excesivo. Se. 
ha hablado de veinte (20) mi l lones 
de pesos, por lo c o r t o ; y el s e ñ o r Gó-
mez, jefe de los radicales, ha dicho 
ayer en M a n i l a : 
— Y a estamos cargando con una 
deuda de 16 mil lones de pesos y pa-
gamos fuertes impuestos. 
E l s e ñ o r i avera. que es uno de 
los m á s d i s t ingu idos filipinos, ha 
hecho, con mo t ivo de esto de l a ven-
ta, manifestaciones dignas de aten-
c ión . E l s e ñ o r Tavera , d e s p u é s de 
haber sido uno de los min i s t ros de 
A g u i n a l d o , figura hoy en l a Comi-
s ión de Gobierno. Es lo que a l l í se 
l l ama un " a m e r i c a n i s t a ^ , esto es. u n 
p a r t i d a r i o de que, por ahora, siga 
aquel p a í s bajo la s o b e r a n í a de los 
Estados Unidos . 
• H a cal i f icado de broma el p lan 
de venta, publ icado por el " N e w 
Y o r k H e r a l d " . Tiene la cosa por i m -
posible, á causa de la pobreza de las 
masas y de la fuerza de las pasiones 
p o l í t i c a s . l í a agregado que, pava 
funda r al l í r e p ú b l i c a se necesitan 
algunas decadas y ha t e rminado con 
estas palabras, que son las que con-
sidero m á s dignas de es tud io : 
— H o y la necesidad apremiante es 
que el Congreso defina p ron to el por-
ven i r de F i l i p i n a s y que " t e r m i n e la 
i n c e r t i d i i m b r e " , que es lo que causa 
desasosiego. 
Esa de f in i c ión , que pide el s e ñ o r 
Tavera , imp l i ca la r e s o l u c i ó n del 
p rob lema arancelario, que es asunto 
V i t a l para aquellas islas. Si el Con-
greso acuerda que' po r l a rgo t iempo 
—fi jando ó no fijando plazo—han de 
seguir perteneciendo á los Estados 
Unidos , no h a b r á m á s remedio que 
concederles a q u í grandes rebajas en 
los derechos de i m p o r t a c i ó n , l l é g u e -
se ó no se l legue al cabotaje m á s ade-
lante . 
E l f e n ó m e n o del desasosiego, pro-
duc ido por la i nce r t i dumbre y que 
el s e ñ o r Tavera s e ñ a l a , existe t am-
b i é n en Cuba. Y l a i nce r t i dumbre no 
es debida solo á errores cometidos 
por los Estados Unidos, si que. t am-
b ién , á c ircunstancias no " c o n t r o l a -
b l e s " por los hombres y que se i m -
ponen. ¿ C ó m o hacerla desaparecer? 
Pienso que se equivocan los que se 
figuran que la s o l u c i ó n e s t á en esas 
conspiraciones de Mar te s de Carna-
v a l , que á nadie e n g a ñ a n y que no 
p o d r í a n tener m á s eficacia que la 
de p ro longar unos cuantos meses m á s 
el r é g i m e n actual , que es una i n t e r i -
n idad , y , como toda i n t e r i n i d a d , es-
t á l lena de inconvenientes. 
S i para i r l a est irando se i n t e n t a 
organizar cada a ñ o una a larma, y el 
secreto es conocido de todos, se des-
b a r r a last imosamente. A q u í , ahora, 
nadie ha querido a larmarae; pero 
eso sí. algunos se han ind ignado — 
como puede verse en u n severo ar-
t í c u l o publ icado hoy por el " J o u r -
na l of Commerce" , de Nueva Y o r k 
— c o n t r a los capital is tas americanos, 
á quienes se supone comandi ta r ios de 
la grotesca c o n s p i r a c i ó n . ¡ L á s t i m a 
de d inero ma l empleadoI ¿ N o s e r í a 
me jo r gastar lo en propaganda, en fa-
vor de una so luc ión que diese garan-
t í a s á los grandes intereses e c o n ó m i -
cos? 
X . Y . Z . 
Í L A P R E N S A 
E l departamento de Just ic ia , en con-
sueta elevada por M r . Magoon sobre la 
efieacia de la ley de i n m i g r a c i ó n para 
p r o h i b i r el desembarco de los maqui-
nistas que vienen de Nueva Y o r k con 
el fin de sus t i tu i r á los huelguistas de 
los fer rocarr i les : p r o h i b i c i ó n que sos-
tiene el C o m i t é de la F e d e r a c i ó n Obre-
ra, i n f o r m ó lo que ¿-iguc : 
La Ley de I n m i g r a c i ó n de Cuba es 
una a d a p t a c i ó n de la L e y de Inmi 'gra-
ción de los Estados Unidos. E n ambos 
p a í s e s se- prohibe la. i m p o r t a c i ó n de 
obreros contratados. L a p roh ib i c ión no 
se funda en el hecho de que sean ex-
tranjeros ó que t ra ten de entrar con el 
ctojeío de d e s e m p e ñ a r a lg í in empleo 
determinado. Siendo iguales las leyes 
de ambos país-rs. las sentencias de los 
Tribuiaales de cualquiera de los dos 
pa í ses , que in terpreten dicha ley. pue-
den considerarse con autor idad en 
cualquiera de los dos. Es una regla de 
ley que. cuando un Estado adopta la 
L e y de otro, adopta t a m b i é n la inter-
p r e t a c i ó n j u d i c i a l de dicha Ley, enun-
ciada p o r los Tr ibunales del Estado 
donde la Ley tuvo su or igen. A f o r t u n a -
damente, los Tribunales de Los Estados 
Unidos han interpretado los preceplas 
i legales respecto á la exclus ión de obre-
ros contratados y han formulado las re-
glas por las cuales debe determinarse 
el derecho á desembarcar. E l Departa-
mento de Just ic ia l lama la a t enc ión ha-
cia des casos de esta í n d o l e : uno t i t u -
lado "Estados Unidos contra C r a i g , " 
publicado en los " F e d e r a l K e p o r í s , " 
tomo 28, p á g i n a 799, y el otro t i tu lado 
"Estados Unidos contra E d g a r , " pu -
blicado en los " F e d e r a l R^po r t s , " to-
mo «iS, p á g i n a 91 . E n estos dos casos, 
el T r i b u n a l decidió que s e g ú n el A r t . 3 
de la L e y de I n m i g r a c i ó n de los Esta-
dos Unidos, (que corresponde a l A r t . 3 
de la L e y Cubana) deben concur r i r 
tres circunstaneias para dar luga r á la 
penalidad prescriipta en dicho a r t í c u l o : 
P r imera , que el inmigran te , antes de 
t r a t a r de desembarcar, haya hecho u n 
contrato para t rabajar en los Estados 
Unidos ; 
Segunda, que baya ido á los Estados 
Unidos de acuerdo con el cont ra to ; 
Tercera, que la persona ó empresa 
con la cual hizo el contrato, haya pa-
gado previamente su transporte. 
A no ser que puedan probarse estas 
tres circunstancias, es preciso p e r m i t i r 
el desembarque del pasajero, de acuer-
do con la ley general y los Tratados. 
E l vapor que conduce á los maqui-
nistas ha llegado á la Habana, pero no 
sabemos t o d a v í a , á la hora en que es-
cribimos, si han desembarcado. 
A tenor de la ley adaptada, no po-
d r á n hacerlo en modo alguno si se de-
muestra que esos mecán icos vienen con-
tratados á Cuba y entonces t e n d r á ra-
zón en sns pretensiones contrarias a l 
desembarco el C o m i t é de la F e d e r a c i ó n . 
Pero si se prueba (pie diclhos obreros 
vienen aqu í como hombres libres, s i n 
contrato previo con las empresas fe-
rroviar ias , -y sin que nadie les hubiese 
pagado el transporte, entonces toda la 
razón e s t aná de parte de las empresas 
y, si los niaquiniLstas les p iden trabajo 
y lo t ienen, en huelga como e s t á n sus 
empleados, no p o d r á n menor que d á r -
selo, á, no ser que aquellos vuelvan 
á ocupar las plazas que abandonaron. 
E n esa si tuacivn es tán las cosas y 
v 
hay que desear se les ponga t é r m i n o en 
breve porque comienzan ya los abusos 
y las amenazas. j 
Y á p ropós i t o . 
-En la entrevista que e l presidente de 
la F e d e r a c i ó n tuvo anteayer con ej A l -
calde, d i jo , s e g ú n E l M i w r l o , el s e ñ o r 
S á n c h e z que "hasta, si .presente los 
huelguistas ee h a b í a n conducido con el 
m á s perfecto orden. 
Y s e r á a s í ; pero en la m a ñ a n a del 
mismo día en que el s e ñ o r S á n o h e z ce-
l eb ró esa conferencia, o c u r r í a n estos su-
cesos de que dan cuenta varice pe r ió -
dicos : 
E l jefe de la es tac ión del Cerro. 
A n t o n i o P á r r a g a — d i c e FA M m d o — -
p a r t i c i p ó á la pol ic ía •que a l t r ans i t a r á 
las nueve de la -mañana de ayer el t r en 
descendente de Concha á Marianao, 
por el puente " L a M u l a t a , " futé ape-
dreado por un grupo de individuos . 
N o hubo desgracias que lamentar. 
•De la denuncia conoció el Juzgado 
del Oeste. 
—'Se han ' p r e s e n t a d o — a ñ a d e otro 
colega-—al A d m i n i s t r a d o r de los U n i -
dos tres maquinistas que se p r o p o n í a n 
romper la huelga, m a n i f e s t á n d o l e s que 
sus c o m p a ñ e r o s les h a b í a n amenazado 
de muerte si p e r s i s t í a n en sus p ropós i -
tos de volver al t rabajo. 
¡Mr. O r r les p r e s e n t a r á ante M r . Ma-
goon ,para que rep i t an sus manitfesta-
c ión (s. 
Desde luego hay que suponer que el 
s e ñ o r (Sánchez no ha querido decir a l 
Alcalde una cosa por otra . L o que ha-
b r á sucedido es 'que el d i rector de la 
F e d e r a c i ó n obrera no t e n í a conocimien-
to de esos hechos cuando no los ha c i -
tado. 
S u vo lun tad es buena para ev i ta r 
d is turbios ; inmejorables sus deseos de 
que el proceso de la huelga se desarro-
lle dentro del m á s perfecto o r d e n ; pe-
ro ya se nota que sus esifuerzos y los 
de sus c o m p a ñ e r o s de comi té no bastan 
á persuadir á todos los huelguistas y 
comienza la indisc ip l ina á i n v a d i r su 
e jé rc i to . 
H a b r á , pues, que s u p l i r las deficien-
cias del s e ñ o r S á n c h e z con la m á s ex-
quisita vigi lancia p o r parte de h P o l i -
c ía y la mayor ac t iv idad de las autor i -
dades para r e p r i m i r los desmant-s que 
pudieran cometerse. 
Y esto es tanto m á s indispensabk 
cuanto que va se leen casos como éste , 
s e g ú n dice L a U n i ó n E s p a ñ o l a : 
A y e r tarde fué detenido en San Fe-
l ipe el t r e n de Bata íbanó por los huel-
guistas, quienes obligaron al fogonero 
á abnudonar la locomotora. 
E l mismo tren, a l l legar al Surgidero 
de Bata ibanó, f ué apedreado por la 
tu rbamul ta , á ciencia y pajciencia de las 
autoridades y de la fuerza púb l i ca , que 
no pusieron e m p e ñ o alguno en conte-
ner el b r u t a l ataque de la muchedum-
bre. 
Mejor que castigar es preveni r . -
Prevengamos. 
Con mot ivo de hallarse gravemente 
enfermo su anciano padre. D . M i g u e l 
Mariano, ha salido para Sanct i S p í r i -
tiis el general J o s é M i g u e l Gómez . 
Vivamente deseamos el restableci-
mien to del venerable eniermo. 
Por no ser menos, t a m b i é n los obre-
ros, de la carretera de Matanzas á Ma-
druga han arrojado piquetas y pisones 
para secundar ia huelga. 
Con este motivo dice un colega, de 
aquella c á p i t á l : 
Los trabajadores de esa carretera se 
levantaron en huelga, de buenas á p r i -
meras. Abandonaron sus faenas y sé 
fueron " s i n pedi r nada . " cuando en 
casos aná logos lo elemental es, s in de-
j a r el trabajo, so l ic i tar del contra t is ta 
lo que se desea, es decir, aumento de sa-
la r io , d i s m i n u c i ó n de horas de t raba-
jo , moneda en que se pretende el pa^o, 
y todo lo demias que forma par te in te -
grante, puede decirse ' así , del memo-
r / m d u m de los huelguistas de todos los 
pa í ses . ¿ P o r q u é no vieron los traba-
jadores aquellos al contratista? ¿ P o r 
q u é , antes de adoptar aquella resolu-
ción, no expusieron sus quejas y sus 
pretensiones? Esto hubiera sido m á s 
correcto y mlás na tu r a l , sea esto dicho 
s in á n i m o de zaíherir lcs , sino únicamen». 
te para s e ñ a l a r l e s la ruta que debieron 
haber seguido en un trance de t a l í n -
dole y naturaleza. ( 
(Afliora b i e n : si los huelguistas de la! 
carretera suponen que han de causarles 
alguna ex to r s ión al contratista, sepan 
que no acon t ece r á nada á ese respecto. 
Y no s u c e d e r á lo que ellos imaginan,, 
porque nos consta que la S e c r e t a r í a deí 
Obras Púiblicas ha pasado una c i r c u l a » 
á to^os los s e ñ o r e s contrat is tas que rea-
l izan trabajos por cuenta del Estado, 
m a n i f e s t á n d o l e s que pueden suspender 
las obras ipor el t iempo que sea necesa-
r io para solucionar esos conflictos, e11 
la inteligencia de que no se s e ñ a l a n 
l ím i t e s (fijos á esa s u s p e n s i ó n mient ras 
c o n t i n ú e la huelga. Podemos decir más^ 
y es que dicha c i r c u l a r f ué dictada e l 
d ía 28 del mes p r ó x i m o pasado, cosa 
que advertimos para que los huelguis-
tas a v e r i g ü e n si e l dato que le damoa 
es ve r íd i co ó no. 
E n vista de lo expuesto y de que e l 
pa r t ido no es parejo, porque de con t i -
nua r en pie dicho conflicto los ú n i c o s 
directaimente perjudicados s e r á n los 
huelguistas y sus famil ias , toda vez q u ^ 
los contrat is tas no p a g a r á n n i s iguiera 
una simple mul ta i>or la i n t e r r u p c i ó n , 
provis ional ó defini t iva, del t rabajo en 
la carretera, se nos ocurre l l amar la 
a t e n c i ó n á esos dignos obreros para ver 
si, abriendo los ojos á la r azón , buscan 
ellos los medios adecuados para poner 
t-érmino a l grave ína l que se e s t á n cau-
sando, s in duda por haber olvidado en 
este caso que lo impor tan te no es te-
ner r azón , sino saber tenerla y demos-
t r a r l a . 
B i e n claro se ve que los obreros á 
quienes se refiere el colega, no t ienen 
mot ivo n i pretexto, n i ganan probable-
mente de holgar y que, si lo hacen, es 
p o r c o m p a ñ e r i s m o ma l entendido. 
Decimos esto porque no sabemos s i 
en vez de no t é n e r causa para el paro, 
la tuv ie ran y se dir igiesen desde las so-
ledades rurales en que t rabajan á todos 
los obreros de ferrocarr i les y d e m á s 
gremios de la Habana para que les se-
cundasen, éstos lo «harían con la espon-
taneidad que lo hacen ellos, renuncian-
do a l modesto j o r n a l que d i s f ru tan , s ó -
lo porque no los echen de menos en Ui 
huelga. 
(Pero en su buena fe, n i á medi tar en 
eso se han parado. 
Y menos á conisderar el d a ñ o quai 
infieren al p a í s ; porque si lo que eLlos 
r e l o j , 
G u a r i d o á Z l d . s e l e - o f r e z c a c o m p r 
a l é u n a j e q a d e é u s t e , u r i h u e n 
ó a l g ú n o b j e t o d e a r t e . 
T r i s i t o l a o ^ - S j a . x z i s i C O B L O E S S 
fundada, en 187.5. 
' ' o C a ¿ A c a c i a ' ' c £ R a f a e l / 2 * 
S I E M P R E las ü l t í m a s novedades . 
G E R S T E N D O R F E R E I R O S . 
Las Cél-sbrcs Preparacioues para l í o r a r , Esis is í i iar y E a n i i z a r . 
S i l m á s i n e x p e r t o puecle t is í t r lai?. 
I Parr. clorar aniebles, trl<i.o.brj«, onuuacn-
tos. marcoR áe cerniros, crudfl.iot. «te pÜHISnfl RR Bill 
| Pí-rece 7 dará como oro jriro. üuat* W« 
Se saca pronto ntiadmado muj- duro. Parnés y duia ĵ stnmnnte 
como laporcnlonn. n« bltrnco y boaiios colcfta. Puoda ! vr«sf 
cuando na easnel» »iu qne por ello f* ai'e^sa «1 color 6 brillo. 
PITSTÜRAIS D.E LtíSTHJS PAIRA CAElRtlAJEB ) „ „ 
B A R M I C E F 
T i g r a E>B LUSTRE: P.ÍLRA MADERA» r 
ZUnOB 2*ARA 6 D2M.OS J 
«tán üofihoa de los ajojoTua riî orlales pora predacIr bonJtos QOlortM, of̂ ntos 
C6 bftrc/iz 7 preciosos lastres. Listos pi.ta UR̂ rae 7 dü fáiji: apLicarión. 
Ertos utamuM los krsos QEtadc rondirado «n ««e murcado por m.is de xeintr nflos y hemos 
legrado subir lo qa*es jnf̂ arifntc múa tpropiado lara «so clima. Las prlnelpálM caías af-o-
einntas «n PinCuras le dlria q-i* riaRnua ot ra meionnrta dá Usúsraa 8Ktls"fs:clóu. Haga la pratba 
yseconTeacwa 4e BD* QBKSTEmoWB* BAJOS. - WSVA \OíiK, E. V. <fc Á. 
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(Lavabiaj 
Los mejores helados que se toman 
en la Habana, se s i rven en el saloncito 
de " C u b a Oa ta l tma" , el que siempre 
se ve c o n c u r r i d í s i m o por las s e ñ o -
ras y personas de d i s t ingu ido paladar . 
T a m b i é n cuenta con u n buen s u r t i -
do de L u n c h en e l que se s i r ven Po-
llos, Croquetas, Costi l las de puerco 
empanadas, Galant ina de pavo, etc., 
Es á m á s l a casa que no conoce r i -
val en su especial B u r e n i t Gla.ce, 
Galiano 97. 
I n y e c c i ó n 
randa 
in.W «PPM ' Enpermatonrea, Leucorrea miu- J(>S Flores Blauexs y toan clase d« 
;Í3 flojo», por antlgáoa o,no sean. 
(BW O x ra atizada no causar Estreciecea. 
l'n ospocifleo para toda «áfona»» 
[dad lancoss. Libre do reneaou 
iiTeata. ea todas 
?riiaradt toMaminU •; 
CINCINNATI 
J U L I O S A N D E A U 
(,Be la Academia Fraucera; 
(Es,a novela, publicada por ia casa editorial 
«arnier hermanos. París, se encuentra 
ae venta en la librería de WílEorTs 
Obispo núm. 52. — Habana 
A s í es—dijo M a r i o i n t e r r n r a p i é n d o -
^e—que usted no cree en la Providen-
ci3. S e g ú n su parecer, la fa ta l idad es 
^uién gobierna y rige al mundo." 
— - E n t e n d á m o n o s — l e di je ;—creo en 
Providencia general, en la Providen-
Cla de dorude emana desde toda e terni -
dad la ley que regirla todas las cosas. 
Hay que ser ciego ó insensato para ne-
garla; ésa. la naturaleza eñtéravla reve-
ja .V la proc lama; pgro, lo confieso, no 
creo que una Providcnicia p a r t i c u l a r ae 
j&oleste á cada instante por nosotros, 
p í o s , que eu'ida l e la conse rvac ión de 
« a especies, hace poco caso de los i n -
Juyiduos, y, en m i sentir , es una m a n í a 
tonta el (hacerle i n t e rven i r por cual-
quier p r o p ó s i t o en nuestras i n t e r i u r i -
da-des. 
•"•^Vamos á v e r — r e p l i c ó M a r i o ; — 
• ¡ ^ P e n s a r í a usted de un monarca 
L v j ^ ' P 1 * ^ cíe haber promulgado las 
cy«s de su reino, v iv iera , los brazos 
cruzados, en les m i s r e c ó n d i t o de su 
palacio? S i cu idara de l m á s ínf imo de 
sin?, snubditos. ¿ n o le p a r e c e r í a á usted 
muciho mejor? E n una noche obscura, 
en nina h a b i t a c i ó n obscura, Dios ve una 
hormiga negra .y la o y e . . . Esto me pa. 
rece, m!ás coniforme á ia grandeza de l 
Ser Supremo que los astenias que lo 
representan i n m ó v i l é indi ferente en 
sai g lor ia . 
—'Por lo vis to—le p r e g u n t é sonrien-
d o , — u s t e d cree en una a.c-:¡ón activa 
de la Providencia en el destino de cada 
uno denosotros? 
—¿ Y por q u é no?—me c o n t e s t ó M a -
r i o . — S i relega, us ted á la D i v i n i d a d so-
bre a l turas maiecesfíbleBj si no puedo 
ensalzarla, en m i a l e g r í a , n i i m p l o r a r l a 
en m i deSigracia; si , en u n caso deses-
perado, no debo esperar nada de eila, 
n i s iquiera la h i e r b e c i í a que la paloma 
rcha á la hormiga que ae ahoga, ¿ q u e 
me impor ta á mí m D i o s de usted ? Ca-
ña inlel ig '-nte y reflexiva, necesito u n 
apoyo, necesito u n Dios que me preste 
ayuda. Creo, como uíitecL en las leyes 
inimuiUbles de l a Crea-ción: no preten-
do que la Providencia &e digne cami-
Ibiar por nosotros la e c o n o m í a del m ú ñ -
elo, que se manifieste á cada paso, ni 
'que se deba á tontas y á locas invocar 
'su i n t e r v e n c i ó n , como lo hacen lats por-
'teras á p r o p ó s i t o de su gato ó de su ca-
n a r i o ; p . r o entiendo que existen cir-
"cunslanclas en que no a» puede, sin ta-
charnos de i n g r a t i t u d , por menos de 
'reconocerla y proclamarla . Todo hom-
'bre tiene en su v ida una p á g i n a al pie 
•de la cua l el nombre le Dios se halla 
•escrito con signos impereoederos. M i r e 
• u s t e d — a ñ a d i ó deren ' i éndcse en medio 
•de una calle d f l j a r d í n por doud-1 carai. 
n á b a m o s anites.—en vez de discut i r , co-
mo lo estamos haciendo hace dos he ras. 
acerca de cuestiones envueltas en t in ie -
iblss y llenas de ince r t idumbre cuan io 
no ge penetra en ellas con la antorcha 
de la fe, ¿ q u i e r e utsted que le refiera 
una h is tor ia? 
Nos sentamos sobre el musgo que ta-
pizaba el p'ie de una encina, y M a r i o 
•habló en los siguientes t é r m i n o s , des-
•pués de haberse recogido unos instan-
tes : 
I 
©1 -conde G a s l ó u de V a l g r a n d es 
amigo m í o ; nuestra amistad, tan an t i -
gua como nosotros, no ha envejecido n i 
u n d í a . Hemos nacido casi a l mismo 
i 'rempo; .nos hemos educado jun tos . 
'Nuestras casas es t án situadas á poca 
dis tancia la una de la o t r a ; desde a q u í 
•puede usted ver .l'oe torreones de su pa. 
lacio y la arboleda de su parque. Si, 
como lo deseo, pasa ueted algunos d í a s 
en m i c o m p a ñ í a , t e n d r á usted ocas ión 
de conocerlo. S i lo hubiese usted couo-
teido hace ahora diez años , h a b r í a usted 
comprendid.) que la fe l ic idad se en-
cuentra á veces en este mundo. Joven 
y s i m p á t i c o , se b a h í a casado con la se-
ñ o r i t a de C . . . , que era á su vez joven 
y hermosa. Esta u n i ó n daba un m e n t í s 
fonmal al moralista que pretende que 
no ha.y enlaces proporcionarlos. V i v í a n 
i en su posesión, h a c í a n bien á. los cam-
I ipesmes, 3- no parer-.ian acordarse que 
hay bajo la capa de Ice cielos otros go-
ces que los yie. ellos l i s f ru taban bajo 
la sombra de sus á rboles . H u b i é r a s e 
dicho que h a b í a n sido creados el uno 
para e l o t . r o . . . Es ésta una frase com-
pletamente, vulgar , pero que explica, en 
u n tedo la conformidad de sus gustos, 
la a r m o n í a de suft sentimientos. H a y 
quien asegura que el encanto de la i n -
t imidad nace del contraste de los ca-
racteres ; no lo creo, á no ser que el en-
canto de la i n t imida : ! consista en rega-
ñ a r desde por la m a ñ a n a hasta por la 
noche. A u n cuando siempre eran del 
mismo parecer, su existeneia era dicho-
sa y l i m a de a l eg r í a s . Sin embargo, 
ex i s t í a u n punto 'bastante grave, sobro 
el cual no estaban conformes. G a s t ó n 
era. en filosofía, de la escuela de los i n -
diferentfs . Como usted, negaba la P r o -
videncia y se burlaba, á menudo, de 
las personas qtüe t ienen la deb i l idad d^ 
creer en ella. Le pa r ec í a que Dios ha-
bía hecího suficientemente por uosotros 
al crear el orden admirable que se ve 
ni el universo, y que en toda ocas ión e l 
hombre sólo debe contar consigo nada 
más . Sh esposa era tan devota como be-
lla . Una filosofía tan contraria con sus 
ereencia-s y sus instintos d e b í a a f l i g i r l e 
m á s seriamente que ella misma lo con-
tesaba; pero t e n í a la. esperanza de 
t r i u r i a r á la l a r g a ; y a d e m á s , las dis-
| elisiones m e t a f í s i c a s no ocupaban bas-
I t an te lugar en' la "vida del joven ma-
¡ t r i m o n i o para que la paz y la fe l i c idad 
de que- gozaba fueran profundamente 
turnadas. Ñ o faltaba nada á su f e l i c i -
dad. Diez y ociho meses después de ©u 
ma t r imon io k s h a b í a na'cido un a n g e l í , 
to. No le d i r é á usted su a l e g r í a ; era 
preciso verlos, injcl'inados sobre su cu-
na, en que el n i ñ o empezaba á balhu-
cir . 
Vr.p noche de o toño estaba sentado 
e?rca de la s e ñ o r a de V a l g r a n d , sobre 
ia terraza de su castiilo. A pocos pasos 
de donde e s t ábamos , sobre el césped , 
G a s t ó n jugaba con m h i j o . Fd p e q u e ñ o 
O l iv i e r ten ía tres años cumpl idos : era 
un n i ñ o hermoso, como una flor abier-
ta, y que p r o m e t í a en u n todo parecer-
se a su padre. Este parecido, ya m u y 
pronunciado, exaltaba á la vez en la j o -
ven condesa e l amor de la madre y ' l a 
ternura, de la esposa. Sonriente y reoo-
gida, contemplaba en ailencio el cuadro 
que ten ía ante l a vista. De reponte la 
s-crenidad do su frente se veló, y v i una 
l á g r i m a que b r i l l aba en el borde de su 
parpado. 
— ¡ Llora u s t e d ! — e x c l a m é cog iéndo-
le la m a n o . — ¿ Q u é tiene usted? 1 
| —iSoiy demasiado,fe l iz—dijo ella;—» 
, hay instantes en que mi fe l ic idad ma 
a«bruma y me espanta. S i es cierto, co-
mo se a ñ r m a , ¡qne no ha.y felicida 5 du-
radera en e&te mundo, y que todo se 
paga ó se e x p í a , ¿.qué sufr imientos me 
e s t á n reservados»? 
T r a t é de an imar l a ; me puse á enu-
merar con f r u i c i ó n todo l o que le d e b í a 
dar confianza.: su h i j o gozando de bue-
na sa lud, su esposo casi t a n joven oomoi 
ella, su fortuna, s ó l i d a m e n t e sentada. 
j — ¿ Q u ' é puede usted t e m e r ? — a ñ a -
d í ,—el trueno no estalla en u n cielo s in 
nubes.' 
—jSin duda a lguna: estoy loca—re-
pl icó con aire d i s t r a í d o ; — p e r o ^¿qué 
quiere usted? no lo puedo r emed ia r ; 
hay momentos en que tengo miedo. 
Estaba acuella noche, contra su cos-
tumibre, inquieta, nerviosa, agitada. Se 
puso en pie, c o r r i ó hacia su h i jo , y lo 
a b r a z ó varias veces repetidamente, d i -
cáéndole con voz ardiente : 
— l ^ o es tás enfermo? ¿ N o te duele 
nada? , . 
( Continuará), 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . 
1 I A K Í C D E L A M A R I N A . — E d i c i ' - do Ta m a ñ a n a . — O c t u b r e H de V)VI 
acaban de hacer, lo hacen todos los 
obreros que t rabajan hoy en ja s earre-
t ' ra.s. no sólo pierden el j o r n a l que ga-
nan y conque atienden á sus famil ias , 
sino que s e ' s u s p e n d e r á n i l imi tadamen-
1e todas las obras púb l i c a s y s e g u i r á n 
las dificultades para ia.s comunicacio-
nes y no c i r c u l a r á el dinero que ahora 
circula y todas las clases sociales s e r á n 
víc túmas del plei to que sostiene una ño-
la con las Com-pañías ferrocarr i leras . 
Con profunda pena hemos sabido 
que tras r i p i d a enfermedad ha fal leci-
do en Bayanin la eeposa de nuestro 
querida amigo el doctor D . An ton io 
Fei joo, f a r m a c é u t i c o hace a ñ o s estable-
cido en aquella pob lac ión . 
La .iolorosa i m p r e s i ó n que la noticia 
nos product , ni á n i m o nos deja para 
enviar al amigo frases de consuelo. 
Y es que sabemos de antemano que 
no las h a l l a r í a m o s para atenuar su pe-
na en la i rreparable desgraeia que le 
p r iva de la m á s t ierna y dulce de las 
esposas y la m á s buena y resignada de 
las madres. 
C a t á s t r o f e como la que lamenta r-1 se-
ñ o r F e i j ó o sólo en el t iempo pueden 
encontrar leni t ivo. 
E n el t iempo y en el recuerdo melan. 
cólico de las ejemplares vir tudes de la 
iesaperecida por cuyo descauso eterno 
hacemos sinceros v fervientes votos. 
La prensa de la tarde nes entera de 
que los maquinistas yankees han de-
semibarcaio sin d i f icu l tad , lo cual 
quiere decir que no vienen contratados. 
L a cues t ión es tá . pues, planteada en 
estos t é r m i n o s : ó les empleados de las 
C o m p a ñ í a s vuelven al t rabajo ó su-
p l i r á n los recienvenidos. 
Por tratarse de u n tema interesante 
y de una notable obra e s p a ñ o l a , t i t u l a -
da " L o s impuestos interiores sobre el 
consumo." premiada por la Sociedad 
de Ciencias Morales y P o l í t i c a s de Ma-
d r i d con el premio " C o n d e de Tore-
n o . " y Original del s e ñ o r D . E m i l i o 
Blanco M a r t í n e z ; reproducimos los si-
guientes trozos del c a p í t u l o X L V I I , to-
m á n d o l o s de la R r v i s t a M u n i c i p a l , que 
hace u n grande elogio del l ib ro . 
. . . L a o r g a n i z a c i n ó financiera de las 
modernas corporaciones municipales— 
dice el autor—ha de fundarse en bases 
muy dist intas de las hasta ahora segui-
das. Y a no es, n i puede ser la ciudad 
un organismo p o l í t i c o ; el r á p k l o creci-
miento de la p o b l a c i ó n urbana, la 
t r a n s f o r m a c i ó n operada en todas los 
ó r d e n e s de la v ida por los inventos del 
ú l t i m o siglo, la mayor educac ión del 
PARA LA T O S 
LA MEJOR MEDICINA SON LAS 
PASTILLAS 
n a 
PREPARADAS POR T.l, 
D R . G O N Z A L E Z . 
S i se t o m a n por l a m a ñ a n a 
temprano, entonces fac i l i tan 3 
l a e x p e c t o r a c i ó n ; si s, toman 
al medio d ía , entonces mode-
r a n los accesos de to s ; si se 
t oman por las noches, en-
tonce0 ^onci l ian e l s u e ñ o . 
L Codeina que en t ra en su 
c o m p o s i c i ó n es el calmante 
m á s inofens ivo ; 1c Brea y el 
T o l ú son los b a l s á m i c o s m á s 
eficaces para moderar l a i r r i -
t a c i ó n de las mucosas. 
Como se disuelven en la 
boca, obran m á s d i l ectamente 
que los jarabes pectorales. 
Se preparan y venden en ia 
Botica y D r o w í a de San Jose; 
Habana 112, esq. á Lamparilla. 
HABANA. 
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que antes se denominaba el estado l la-
no, conocedor actualmente en m á s alto 
grado de sus derechos y de las venta-
jas q u - el ejercicio de los mismas supo-
ne, son causas iqibe dan á la sociedad 
del siglo X X un matiz predominante-
mente e c o n ó m i c o : su c a r a c t e r í s t i c a es 
el socialismo i inunicipal . 
Los sistemas conocidos de impuestos 
locales son cada d ía menos aceptables, 
y la o r i e n t a c i ó n en este p a r t i c u l a r ha 
de tomar nuevos runbos. 
Uno de las sistemas adoptado por 
Francia y seguirlo por la m a y o r í a de 
las naciones del Continente , es el de 
imponer en beneficio de las localidades 
un recargo sebre las contribuciones de 
la Nac ión . Ot ro fs el -que r ige en I n -
gla terra y . con forme á él, los impues-
tos locales, tanto en sus bases como en 
sus tipos, son absolutamente indepen-
dientes de las que r t cauda el Estado. 
¿ Cmál es prefer ible ? 
E n favor del sistema inglés , seguido 
t a m b i é n en Norte A m é r i c a , se declara 
Leroy-Beanl ieu, afirmando que es tá 
m á s conforme con el p r i n c i p i o de sclf-
govenimcnt, porque desarrolla t o í a s 
las e n e r g í a s locales y es e l ú n i c o que 
puede asegurar la a u t o n o m í a mun ic i -
pal . Los defensores del sistema f r a n c é s 
alegan en pro del mismo las ventajas 
de una contabi l idad un i fo rme y mayor 
sencillez y economía en las funciones 
de r e c a u d a c i ó n . 
Indudablemente, la Hacienda local 
debe tener recursos propios, dist intos é 
independientes de los del Estado, y 
descansar en bases diferentes de las 
que .sirven de fundamento á la Hacien-
da Nacional . E n esta, el modo de ad-
q u i r i r m á s impor tante , e l ún i co que 
c ien t í f í camen te lé corresponde, es el 
i m p u e s t o ; en los municipios , por el 
contrar io ,el iinipuesto ha de ser la ú l t i -
ma fuente de sus ingresos, de la cual, 
isiempre que sea posible, debe prescin-
dir.se. y solo en ú l t i m o t é r m i n o figura-
r á en los presupuestos de las localida-
des. E l Estado no conviene que sea 
propietar io, ni menos i n d u s t r i a l ; el, 
munic ip io debe contar con propiedad 
suficiente, y por ello se impone la de-
forma de las leyes desamortizadoras, á 
fin de que puedan los Ayun tamien tos 
a d q u i r i r y retener bienes inmuebles; el 
M u n i c i p i o ha de ser i ndus t r i a l , medio 
de acabar con las grandes empresas y 
de que las u t i l idades que é s t a s perci-
ben en la actual idad vayan á para r p o r 
igua l á los .habitantes del t é r m i n o mu-
nic ipa l y á las arcas del Ayun tamien to . 
Y no .solamente esto: la Hacienda 
M u n i c i p a l , a d e m á s , tiene que organi-
zarse con ta l independencia, que cada 
munic ip io cuente con recursos propios, 
s in que ia ley tr . ice u n p a t r ó n un i fo r -
me, como hoy equivocadamente sucede. 
* / 
* * 
Véase en c o m p r o b a c i ó n el ejemplo 
que nos ofr;ee en Bohemia la v i l l a de 
Carlsbad. Su presupuesto comprende 
dos impuestjos m u y or ig ina les : la 7ú<r-
taxe y la M u s i k i a x e percibidos sobre 
los extranjeros y cuyo producto se des-
t ina especialmente á cuibrir los gastos 
de confort y las distracciones que esta 
pob lac ión tan concur r ida ofrece á los 
b d ñ i s t a s q u é de todos las pa í s e s acuden 
en n ú m e r o considerable. 
L a K u r t a x e comprende tres clases: 
1 . ' la de las personas ricas,, nobles, 
eclesiást icos , banqueros, funcionar ios y 
oficiales de la elevada c a t e g o r í a ; 2 * la 
de las personas acomodadas; y 3 . ' . l a 
de las meno sacomodadas. Cada clase 
es t á sujeta á un t ipo de gravamen dis-
t in to . Las bases de p e r c e p c i ó n de lo 
Mu.fillaxe descansan en la misma d i v i -
s ión de clases, pero v a r í a n s e g ú n el nú -
mero de indiv iduos de la f ami l i a . 
E l cobro de estas contribuciones mu-
nicipales se hace s e g ú n las declaracio-
nes de los b a ñ i s t a s recibidas por los 
hoteles ó arrendadores de'habitaciones; 
d e c l a r a c i ó n cuya s incer idad se in tervie-
ne y comprueba en la medida posible, 
teniendo en cuenta los signos exterio-
res, tales como la impor tanc ia del ho-
tel en donde el via jero FC hospeda y e l 
n ú m e r o de sus criados. A u n cuando es-
tos impuestos personales, por tener al-
go de arbi t rar ios dan l u g a r á reclama-
ciones, sus rendimientos son m u y i m -
portantes, y a d e m á s redundan ^ n (bene-
ficio d e l forastero, por estar afectos ex-
elusivamente á todo aquello que p rodu-
ce su bienestar, como la c o n s e r v a c i ó n y 
mejora de los j a rd ines y paseos, orga-
n izac ión de conciertos, e spec tácu los , 
etc. 
Y lío se crea que este ejemplo es cosa 
s ingular . L a var iedad que defendemos 
en cuanto á los ingresos locales la ve-
mos aismismo en las costumbres de al-
gunas regiones de nuestro p a í s . Tales 
son los huer tos c o m u n a l e s y cu l t ivos 
coopeativos de ciertas pueblos del A l t o 
A r a g ó n y de la p rov inc ia de Soria. So-
bre estos part iculares nos ofrece e l i n -
signe p o l í g r a f o D. J o a q u í n Costa los 
datos siguientes en sus M o n o g r a f í a s 
D e r e c h o c o i m i e t u d i n a r i o y E c o n o m í a 
P o p u l a r de E s p a ñ a y C o U c t i v i s m o 
A g r a r i o de E s p a ñ a . 
E n 1738, por in ic ia t iva de la Socie-
dad E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s , en 
Jaca, los patronos de la Memor ia p í a 
l lamada C a r ü a d e s ( fundada p o r doña 
M a r í a Casti l lo en el Siglo X V I I ) ce-
dieron á la c iudad, en usufructo per-
petuo, la parte baja del Monte Boalar, 
s i tuado á ori las del r io A r a g ó n , con 
objeto de que se diere en usuifructo v i -
ta l ic io , d iv id ido en suertes, al vecinda-
r io , para el establecimiento de prados 
naturales y artificiales que permi t ie ran 
desarrollar la c r í a de ganados, dejando 
de t r i b u t a r á F ranc i a con grandes su-
mas de dinero por el concepto de i m -
p o r t a c i ó n de vacas, m u í a s y caballos, y 
promover por ese medio indirecto la 
prosper idad de la ag r i cu l tu ra . Poste-
r iormente , en una fecha que no consta, 
la p r a d e r í a conv i r t i ó se en huer ta y así 
se ha llegado al r é g i m e n actual. Su ex-
t e n s i ó n superficial es de 164 fanegas de 
huerta y 73 de t i e r r a de secano, p r ó -
ximamente unas 17 h e c t á r e a s . Las 
suertes son 176 para otras tantas f a m i -
lias, y para su d i s f ru te hay que acre-
di tar ser n a t u r a l de la ciudad, ó v i u -
da de u n na tu ra l , ó forastero casado 
con 'hi ja de Jaca; y a d e m á s pertecer 
á la clase m á s necesitada, no pagando 
c o n t r i b u c i ó n directa por n i n g ú n con-
cepto. Las suertes vacantes cada a ñ o se 
sortean entre los pretendientes en se-
sión p ú b l i c a del A y u n t a m i e n t o . Para 
el gobierno de la misma nombra la Cor-
p o r a c i ó n m u n i c i p a l cada a ñ o de entre 
los mismos porcionistas ó usufruictua-
rios, seis cabeceros , quienes cuidan de 
la po l i c í a de las acequias y de las de-
fensas contra el r i o y los barrancos; d i -
r igen las obras hechas, que son cargo 
personal de los porcionistas mismos. 
VERMIFUGO d e B . A . FAHNESTOCK 
SIN RIVAL PARA EL EXTERMINIO DE LAS LOMBRICES EN NIÑOS 
Y ADULTOS. EL LEJÍTIMQ DE B . A . EN USO DURANTE M Á S 
DE 75 AÑOS, CADA AÑO ADQUIERE MÁS FAMA Y POPULARIDAD 
LOS SINTOMAS ORDINARIOS DE LOMBRICES SON: HCAZÓN EN LA NARIZ Y EN EL ARO, 
CRUJIOOS DE DIENTES, CONVULSIONES, APETITO VORAZ, ETC. 
CHIBADO m LOS SUBSTITUTOS, ACEPTESE SOLO EL QUE UEVA US INICIALES B. A. PREPARADO POR 
B . A . F A H N E S T O C K C O M P A N Y , PITTSBUROH, RA. E. U. DE. A. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de K D Ü A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de Pa r i s . 
Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla eraolean esta p^eDaraoión coa 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS de U VEJíGlA., los COLICOS NEPRI-
COS, la HEMATUR1A o derrames de «augre por la urecra. Su uso faoilit» la 9í-
pulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. CURA. LA RBTEX-
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, «ira isr un* 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en qu; haya que combatir un 
tblado patológico de los órganos gónito-urinarios. 
DOSIS: Cuatro cucharaditas de cafó al dia, ea decir, una cada trai hora ea n 5-
día copita de agua. — 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas laa 
deruJs Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
C2192 1 Oc 
E l i d e a l tónico g e r d t a í . — T r a i a m i e n t o r a o i o a i l d e l a s pérdidn 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n t o l i e t o q u e e x p i i e a c : a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l o l a a q a e d e o a o o s e r v a r s e o a r a a l G i . Q i . i r CD rir)i.3G3 é x i t 3 
D E P O S I T O S : P a r a u o U s i s S i r r í 7 J a a i m . 
y en cotias lasuocicas ttOfé i i 11* da 11 (.411. 
C. 2269 26-1 Oc. 
llevando el orden de las t u rnos ; avisan 
y premian á los morosos e n el pago de 
la renta (que €S de 2 á ( 5 pesetas anua-
les por cada suerte) ; i n f o r m a n co-
mis ión del A y u n t a m i e n t o sobre s i debe 
retirarse á alguno la suerte por ihaber 
•venido á mejor fo r tuna , sobre si qe ha 
de p e r m i t i r á o t ro que eu l t iva una 
suerte mala, el que la permute por otra 
mejor que ha quedado vacante, etc. 
Resultado de este r é g i m e n de propie-
dad colectiva ts no conocerse en Jaca 
la mendicidad. 
La Comisión Oonsuitiva 
A las tres y t r e i n t a p. m . se d e c l a r ó 
abier ta la ses ión de ayer. 
Po r el Secretario fué l e í d a el acta 
de la anter ior , siendo aprobada. 
Se d i ó cuenta de las siguientes 
ins tancias : 
E l Sr. V i o n d i , p r e s e n t ó una del se-
ñ o r L u i s de Vera , sobre los Secreta-
r ios de Audienc ias de Provinc ias . 
Ins tanc ia de L u i s de Sonsa, p id ien-
do se comprenda en el e s c a l a f ó n j u -
d i c i a l á los Secretarios de A u d i e n -
cias de P rov inc i a . 
Ins tanc ia de los comerciantes, pro-
pie tar ios y vecinos de Puer to Padre, 
no deseando pertenecer á Gibara y 
á H o l g u í n . 
Se a c o r d ó pasarlas á la Subcomi-
s ión j u d i c i a l , para su estudio é i n -
forme. 
Se a c o r d ó que al Presidente de la 
Audienc ia de la Habana, se le asig-
ne el sueldo de $6,000 al a ñ o y una 
c a t e g o r í a especial. 
Se d e n e g ó la p e t i c i ó n de aumento 
de sueldo de los Escribanos de Santa 
Clara, Remedios y Colón, y l a de los 
escribientes de los Juzgados de P r i -
mera I n s t á n c i a d t Sagua la Grande y 
RemediDs. 
Se d e s e s t i m ó una ins tancia de los 
Procuradorse de Alacranes , p id iendo 
preferencia para los cargos de Jue-
ces Munic ipa les y Escribanos. 
Se a c o r d ó mantener l a c a t e g o r í a 
que se le ha dado en l a L e y O r g á n i c a 
del Poder J u d i c i a l , a l Juzgado M u n i -
c ipa l del Vedado. 
Se a c o r d ó crear un Juzgado Co-
r recc ional en C o l ó n , y dar le l a cate-
g o r í a de tercera clase a l Juzgado de 
P r imera Ins tanc ia de dicho pueblo. 
Se e n t r ó en l a d i s e n s i ó n de l a L e y 
E lec to ra l , siendo aprobados los ar-
t í c u l o s . s iguientes : 
C a p í t u l o P r i m e r o . — D e n o m i n a c i ó n . 
— A r t í c u l o P r i m e r o : D e n ó m i u a c i ó n . 
Esta L e y se d e n o m i n a r á " L e y Elec-
t o r a l . " 
C a p í t u l o Segundo.—Del Derecho 
E l e c t o r a l . — A r t í c u l o Segundo : Son 
electores pa ra los cargos de Com-
promisar ios pa ra Presidente y Vice -
presidente de la R e p ú b l i c a y para 
Senadores. Representantes, Delegados 
á una C o n v e n c i ó n Const i tuyente , Go-
bernadores de P r o v i n c i a / Consejeros 
Provincia les , Alca ldes , C o n s é j a l e s y 
cualquier o t ro cargo que l a L e y haga 
electivo, todos los cubanos varones, 
mayores de ve in te y u n a ñ o , inscr ip-
tos en el Regis t ro E lec to ra l , excep-
tuando los s iguientes : 
P r i m e r o : Los asilados. Segundo: 
Los incapaci tados menta lmente si 
po r au to r idad j u d i c i a l competente se 
hubiese declarado l a incapacidad. 
Te rce ro : Los inhab i l i t ados j u d i c i a l -
mente por causa de de l i to . C u a r t o : 
Los pertenecientes á las fuerzas de 
mar y t i e r r a que es tuvieran en ser-
v ic io ac t ivo, c o m p r e n d i é n d o s e en es-
ta e x c e p c i ó n los i n d i v i d u o s de la 
guard ia r u r a l . 
Los electores inscr ip tos podran 
c o n c u r r i r igua lmente á la v o t a c i ó n 
p ú b l i c a , sobre cua lquier m o c i ó n quf 
de acuerdo COL e l a r t í c u l o siete se 
sometiere á la a p r o b a c i ó n del Cuerpo 
E lec to ra l . 
A las siete p. m . se d i ó por t e r m i -
nada l a ses ión , quedando ci tados los 
comisionados para las tres y t re ien ta 
p. m. de hoy. 
E L TESORO. 
Si tuación del Tesoro en Sepbre.ÜÜ de 1907 
D E B E : 
en Ordenes de adelanto 




Fondo Giros Postales.... 
I d . Deudas pendientes... 
I d . Cónsules honorarios 
I d . Impuesto del E m -
prés t i to 
I d . Depósi to del E m -
prés t i t o 1er. 50 por 100 
I d . Saldo haberes del 
Ejérc i to 25 50 por 10C. 
Epidemia 
Fondo de Reutas. 
En Bonos..$1.000,000-00) 












$ 15.961,758 00 
H A B E R : 
En efectivo $ 14.894,117 47 
E n Bonos de la Deuda 
Exte r io r 1.000,000 00 
Remesas en t r á n s i t o . . . . 67,640 53 
$15.961,758 00 
J . Morales de los R íos , 
Contador C t n t r a l de Hacienda inter ino. 
V t o . Bno. , Gabriel G. Echarte, 
Secretarlo de Hacienda in te r ino . 
E S I O e x i s o 
E l Direc tor General del Censo ha 
d i r i g i d o la siguiente carta á 'los Ins-
pectores de las Provincias . 
Habana, 3 de Octubre de 1907. 
S e ñ o r : 
Estoy d i r ig iendo la siguiente carta 
ú todcs los Inspectores del Censo: 
H e tenido conocimiento de que cier-
tos enumeradores esperan arreglar de 
t a l modo su t rabajo para que éste les 
dure por lo menos 45 d í a s , b a s á n d o s e 
en la proclama del Gobernador 
Provis ional ( l a cual f i j a el m á x i m o 
del t iempo entre el cual debe ser ter-
minada la e n u m e r a c i ó n dentro de 45 
d í a s . ) 
Por ejemplo, ayer me i n f o r m é del 
caso de u n enumerador de u n d i s t r i to 
r u r a l (la e n u m e r a c i ó n del cual se pue-
de t e rmina r f á c i l m e n t e dentro de tres 
semanas) quien ha comunicado á u n 
empleado del Gobierno que es la in ten-
ción de él, a r reglar su t rabajo de mo-
do que no se t e rmine h í i s t a el d í a 14 
de Noviembre para poder ganarse los 
5 pesos diar ios por el p e r í o d o e n t e r ó 
de los cuarenta y cinco d í a s . 
Y o no sé h a « t a q u é pun to existe esta 
P A N A C E A S d e S W A I M 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R E N L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E l * G R A N P U R I F I C A D O R D E . L A S A N G R F * . 
OcteaU u n d« uomlroae ezito. Filase el litrltG coa naeroiei tesUmociot. 
LABORATORIO DE S W A I M (Antes en P h ü a d e i p h l f , 
J A M E S F . B A . L L . A R . D , S T . L O U I S , M O . , E . XJ. á e A . 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S , 
C o : n . » v i J L t ; a » o L o X X ¿x X y c X o ¿ i ¿a ¡3 
C. 2í Oct. 1 
P E P S I N A D E C A S T E L L 
G R A N U L A D A E F É R V E S C E N T E 
Prec ioso r e m e d i o en las en fe rmedades de l e s t ó m a g o . 
Bus maravillosos efectoi san couojidoi os t o l i U Isla daade haoe más d» veinte años Mi-




idea entre los eniinieradnres, 
n i n g ú n modo tiene razón de se. 
p e r í o d o de cuarenta y cinco ¡\{üii ^ 
.jados por l a proclama del O o b ^ A a d o í 
Provisional , fué un t é r m i n o máximJ 
para aplicarse solamente en los ca.n 
en que por consideraciones contraria^ 
tales como u n continuo mal tiempo 
una gran extemsion de ter r i tor io , eS 
termedad de un enumerador que inte! 
r r u m p a su trabajo temporalmente ¿ 
otros casos imprevistos es lu cauga 
porque se extienda la e n u m e r a c i ó n del 
d i s t r i to . 
La Lev del On.so f i j ^ ,.] hahci- del 
enumerador en $5.00 diarios por cada 
día nciualmente empleado; y el según, 
do p á r r a f o de las instrucciones retV. 
rentes al uso de la p lan i l la (un impre. 
so folleto de los cuales ha sido entre-
gado á cada enumerador a d e m á s del 
que va pegado en la cubierta de 
carpeta) dispone que es la intención 
de que los enumeradores enumeren 
por lo menos 75 personas diarias en los 
dis t r i tos urbanos y por lo menos 50 
diariaiS en los d is t r i tos rurales. Yo sé 
que en unos pocos dis t r i tos rurales en 
donde hay poca gente, las comunica-
ciones malas y las casas esparcidas, 
pueda ser que no sea posible enumerai 
és las 50 personas diarias. E n tales 
casos el hecho debe ser estudiado por 
usted y si usted opina que los enume-
radores han t rabajado fielmente, debe 
usted aprobarles las cuentas de ellos á 
r a z ó n de 5 pesos diar ios por el muñere 
t o t a l de los d í a s que han trabajado. 
Pero si encuentra usted en cualquiei 
caso que u n enumerador, con el obje-
to de extender su empleo para podsi 
percibi r haberes por mayor n ú m e r o d{ 
d ías que los que fueren actualraenti 
necesarios, ha enumerado menor nú 
mero de personas que las que exiges 
las instrucciones, por la presente or 
deno á usted de aprobar su cuenta poi 
sólo el n ú m e r o de d í a s entre los cua 
les d e b í a haber sido terminado su t ra 
ba jo ; el cual puede usted averigua) 
por el promedio que saque tomando e 
n ú m e r o t o t a l de las enumeraciones em 
picando la base de 75 por distr i tos ur 
b a ñ o s y 50 por rurales. 
L a m a y o r í a de los dis t r i tos de enu 
m e r a c i ó n en su p rov inc ia deben termi 
narse en menos de 30 d í a s ; s e rán so 
Un T ó n i c o 
Excelente P a r a 
S e ñ o r a s 
C. 2250 Oct. 1 
L a m i t a d de l a s m u j e r e s 
d e l m u n d o t o m a n l a s P i l -
d o r a s R o s a d a s d e l Dr# 
W i U í a m s , T o d a s l a s se-
ñ o r a s , y l a s s e ñ o r i t a s q u e 
t i e n e n l a s m e j i l l a s p á l i d a s , 
los o jos a p a g a d o s , q u e es-
t á n d e l g a d a s y q u e so lo 
l e v a n t a n l a v i s t a c o m o 
p a r a p e d i r l a c o m p a s i ó n 
d e l p r ó j i m o , s o n las que 
n o t o m a n l a s 
Pildoras Rosadas 
de! D r . WiHiams 
P a s a r s e s i n este i n s u -
p e r a b l e t ó n i c o , es i n v i t a r 
esa se r ie de t o r m e n t o s que 
t o d a m u j e r c o n o c e » C o n 
é l , v i v a c i d a d , e n e r g í a , 
b u e n c o l o r , h u m o r y gus to 
p a r a l o s quehace re s , son 
poses iones u s u a l e s e n la 
v i d a d i a r i a de l a m u j e r . 
L a Sr a. E u s t a q u í a López de 
P é r e z , desde Yauco , Puerto 
Rico , escribe: "Duran t e on ano 
sufrí penas s in cuento. Dolores 
de cabeza, h i n c h a z ó n , insom-
nio , inapetencia, y desarreglos 
generales en el cuerpo y otros 
normales del sexo, me afec-
taban en suces ión. Estuve 
en manos de dos médicos cuyos 
esfuerzos para curarme fueron 
vanos y tuve que guardar cama 
varias veces. Cuantos teixf' 
dios p r o b é no dieron resultado. 
Y a no s a b í a á que acudir cuan-
do á instancias del Ledo. 
S á n c h e z que ha tenido ocasión 
de comprobar las renombradas 
virtudes de las Pildoras Rosa-
das del D r . W i l I í a m s , adopte el 
t ra tamien to . D e n t r o m u y po-
cos d í a s y a s e n t í el al ivio de-
seado y con dos meses oe 
constancia obtuve m i complc** 
curación.** 
EN L A S BOTICAS 
B L A N C O S Y L I M P I O S 
T f t U U A P E R F E C T A Y M O D E R N A . — O C S D D 1 | 4 i \ 8 K I E A T E S . 
L A M A S P R E C I O S A C O L E C C I O N R E C I B I D A E N C U B A 
P O R V A L O R D E 8 1 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
c r o n o m Y t r o s b o r b o l l a 
EXTRA • EXTRA - PLANOS 
E L E G A N C I A Y P E R F E C C I O N - O R O 1 8 K I L A T E S - - P A R A S E Ñ O R A S Y C A B A L L E R O S 
G r a n e x i s t e n c i a a c a b a d a d e r e c i b i r 
s a o . o o A . s i . s o o . o o . 
U l t i m a c r e a c i ó n d e l a f a n t a s í a . - - G u a n t e s d e o r o c o n b r i l l a n t e s . 
J O Y A S . . M U E B L E S . L A M P A R A S . N O V E I ) A D E S . 
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lamente casos exceRoionales ca los cua-
jes se QéCesifcé el término máximo de 
4;') días. 
Sírvase acusarme por telégrafo reci-
bo de este mensaje. 
De usted atcnlamenté, 
(Firmado^ Víctor H . Olmslcd. 
Director del Censo. 
_ ,- muía 
m u í AI 
Esta antigua Gor>póraci&n celebró 
Junta Genera] reglamentaria en su 
salón de sesiones ó sea el local que 
ocupa la Biblioteca Pública en Dra-
gones i)'2. á las ocho de la noche del 
viernes 3 del corriente. 
Leyéronse, entre otras comunicacio-
jies. la del Estacionario señor Manuel 
Aguabella. manifestando haber-recibi-
do colección valiosa de libros que do-
nan á la Biblioteca Pública, á cargo 
de la Sociedad, la señora doctora Ju-
lia Kfiirtínfcz y el señor Aurelio Me-
lero, entre los dos estos, libros do pin-
tura y perspectiva de su señor pa-
dre, há Corporación acordó dar las 
gracias a los donantes, reiterándoles 
Lis ya dadas por el señor Estaciona-
rio á su recibo, en nombre de la pro-
pagación de los cuiocimientos al pú-
blico que allí acudirá á consultarlos. 
Otras comunicaciones leyéronse, en-
tre ellas invitaciones al acto de aper-
tura de Curso por el señor Rector de 
la Universidad, y también para la Se-
sión en memoria del profesor doctor 
Julio San Martín, celebradas en su 
feeha, y en las cuales llevó la Socie-
dad su representación. 
E l señor albaeca del Legado Mi-
llet, remite seis medallas de oro y seis 
ríe plata para el premio "Luz Caba-
llero" fundación de aquel insigne fi-
lántropo, por haberse agotado doce en 
otras tantas adjudicaciones anterio-
res. 
La Sección de Educación que presi-
de el amigo líaimundo Cabrera, acce-
dió á la concesión de una beca para 
un joven-pariente inmediato del se-
ñor Gabriel Millet. que deberá pasar 
á educarse al extranjero, sentando 
que esto no constituirá en modo algu-
no precedente, y que se hace por las 
circunstancias especialísimas de este 
raso, como tributo; más bien, á la me-
moria venerable de un filántropo y 
geberógo ethicador. 
Leyóse el informe extenso y lleno 
dé juiciosas consideraciones del doc 
tor José Cñesta Torralbas. Catedráti-
co del Instituto de Pinar del Río y 
Amigo del País, á quien por sus co-
nocimientos especiales se encomendó, 
sobre la v-eda de la pesca de tortu-
gas y caguamas en las costas de esta 
isla, asunto encomendado al criterio 
de la Sociedad Económica por la Se-
cretaría de Agricultura, Industria y 
Comercio. Y se aprobó en todas sus 
partes, acordándose se mostrara al in-
iormantfi el agrado de la Corporación 
por este servicio y que ge pasara al in-
tunamente copia á la Secretaría que 
si dignó oir sobre asunto que tanto 
afecta á un ramo de la riqueza cuba-
na, á la Sociedad Económica de Ami-
gos del País. 
Los concurrentes á la, Junta pudie-
ron ver las colecciones completas dé 
" E l F ígaro" y "Cuba y América", 
recientemente encuadernadas ya por 
sus respectivos directores y que guar-
da la Biblioteca, como documentos va-
liosos, exponentes de nuestra cultura 
en un considerable período de tiem-
po. Sus páginas encierran las ideas 
y lajorma de expresión do la mayor 
parte ó casi puede decirse, de todos 
nuestros escrijores. Serán objeto de 
especial consulta por los que escriban 
las histpriaa de nuestras letras. 
•Se acordó aprobjp' el acuerdo de la 
Sección de Educación de poner un re-
l.ato del inolvidable y buen AmPgo 
del País Miguel Melero, en ÜB Es.Mir-
la de Artes ' liberales, fundación del 
MiM-stro Villate, por haber contribuí-
do con sus .•onsejos y actividad á su 
inauguración y organización. 
Y con otros particulares tendentes 
á la bncn;i marcha de las escuelas al 
cuidado de la Corporación, y el ordi-
nario despacho de patentes de inven-
rión. terminó la Junta á l̂as diez, y 
media. 
Consejo Provincial 
Ayer no hubo sesión por falta de 
quorv m. 
Sólo asistieron ocho señores conseje-
ros. 
PARA rrnAR r.v RESFRIADO BN Ü» 
DIA InniP LAXATIVO BROMG-QUINxWA. 
reí boticario devolverá el dinero P1 no le cu-
ín. La Ürma de E. W. Grove se halla en cada 
caJUa. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABINA. 
Muy señor mío: molesto su aten-
ción para pedirle un lugar en las co-
lumnas del periódico de su digna 
dirección, con objeto de exponer lo»j 
siguiente: 
Nosotros, los dueños de casillas de 
carne de la Isabela de Sagua, paga-
mos al Municipio de Sagua pAr el 
uso de los mataderos municipales dos 
pesos oro americano al matarife, y 
dos pesos más al Municipio, y ade-
más uos cobran diez pesos mensua-
les por lo que llaman la limpieza 
del matadero. 
En el matadero de Sagua por $2.50 
en conjunto matan la res y la llevan 
al mercado, mientras que aquí nos 
cobran cuatro pesos por cada una, y 
además los diez pesos mensuales por 
la limpieza; pero qaó limpieza será 
la tal .cuando hará unos seis1 meses 
el Alcalde *de Sagua envió al Vete-
rinario Sr. Roberto Hernández á ins-
peccionar el Matadero de la Isabela, 
y íuc mandado clausurar con arreglo 
al artículo' 389 de las Ordenanzas Sa-
nitarias, ordenando se fabricase otro 
nuevo? 
Pues hoy está como entonces ó 
peor; y da asco ver como matan las 
reses en lodazal y encima de la po-
dredumbre. De nada sirve que nos 
obliguen á pesar la carne en platos 
de cristal, si viene del matadero en 
las peores condiciones. 
Ruego á Vd., pues, haga público 
mi razonada quieja, de cuyos datos 
respondo, y le doy gracias por su 
bondad al insertar. estas líneas. 
Su afemo. q. b. s. m. 
Francisco Marrero. 
Isabela de Sagua, 3 de Octubre de 
1907. 
E l traslado de los bomberos 
Los señores López Pérez, Pazos' y 
Romero, Presidente, Tesorero y Vire-
tesorero del Centro Gallego de esta 
ciudad, se entrevistaron ayer tarde 
en la Secretaría del Gobierno Provi-
sional con el Mayor Foltz, para tra-
tar del traslado de la Estación que 
los bomberos tienen establecida en 
una parte del teatro Xacional, propie-
dad de aquélla. • 
Bl Mayor Foltz les contestó que 
dicho traslado no se había hecho por 
haber estado muy ocupado el Gober-
nador Provisional, pero que de un día 
á otro se darán las órdenes oportunas 
para que ge verifique el referido tras-
lado. 
Una Comisión de la Cámara 
Los señores Bérriz, Miró. Thillman 
y el Subsecretario de la Corporación, 
señor Rodríguez (don Laureano) se 
entrevistaron con el Gobernador Pro-
visional y le entregaron un escrito re-
futando un informe dirigido á .Mr. 
Magoon por el Secretario de Hacien-
da, sobre reclamaciones hechas por la 
(Jamara. 
Xos consta que los referidos señores 
encarecieron al Gobernador Provisio-
nal que .se fije siempre en las recla-
maciones que la Cámara establece y 
se convencerá de'que aquella corpo-
ración no es un litigante temerario, 
que si un día y otro establece pro-
t estas y presenta reclamaciones, es 
porque tiene razón sobrada para ha-
cerlo. 
D E l i A G B B N D f t 
Circular núm- 37. 
E l Secretario interino de Hacienda 
remitió ayer á la ''Gaceta Oficial" 
para su publicación la siguiente circu-
lar: 
"Por la presente se dispone que 
en todos los casos de protestas com-
prendidas en el Capítulo X X V de las 
Ordenanzas de Aduanas elevadas á 
la consideración de este Centro, por 
los señores Administradores de Aumi-
nas, se acompañen las Declaraciones 
Principales como se ha venfdo prac-
ticando con lo cual quedan deroga-
das las disposiciones que sobre el 
particular contienen las Circulares 
números 221 y "234 de 18 de Febrero 
y 21 de Marzo de 1904 y 368 de 23 
de Diciembre de 1905." 
I N S T R U G G I O N P U B M G A 
Enseñanza Superior 
E l Secretario interino de Instruc-
ción Pública, ha dictado las siguien-
tes medidas: 
Io. Los alumnos de la Universi-
dad, Institutos de segunda Enseñan-
za y Escuelas de# Artes y Oficios, á 
quienes falten una ó dos asignaturas 
para terminar sus estudios y estén en 
aptitud legal de obtener los diplomas 
ó títulos correspondientes en cada ca-
so, quedan por el presente decreto 
autorizados para examinar dichas 
asignaturas en la primera quincena 
Octubre corriente. 
2o. ¿a matrícula, y el examen se 
solicitarán en la fecha que se señala, 
mediante instancia dirigida al ífefie 
del establecimiento respectivo, de-
biendo abonai1 los estudiantes de la 
1 niversidad .$25 de derechos de exá-
men por asignatura y $10 los de los 
Institutos. 
3o. Los alumnos que en dicho 
• x.inien obtengan la nota de suspen-
so, serán admitidos á exámen en lós 
extraordinarios del mes de Septiem-
bre de 1908.—Lincoln de Zayas. 
S E G R E T A R I A 
D C A Q R I G U L - T 5 I R A 
Marcas de g'anado 
Por esta Secretaría se ha dispuesto: 
anular el título de marca de ganado 
al señor Daniel Aguila y expedirle 
otro; conceder las nuevas inscripcio-
nes solicitadas por los señores Pedro 
Rodríguez, Atanasio Santa Cruz- dp 
Oviedo, Leonor Suárez, Francisco Pé-
rezj Bernardo Rodríguez, José Rober-
to del Río, Pascual Rodríguez, Felipe 
Sánchez, José Silverio, Antonio Cis-
ñero, Tomás Xoa, Rafael Rimbau, Pá-
blo Rimbau, Manuel Naranjo. Anto-
nio Carmenates, Miguel Mesa, Ramón 
Serra. Ramón Sabina, Bernardino 
Valdés. Juan Valle. Domingo Rodrí-
guez: y denegar las peticiones de los 
señores Juan Molina. Francisco Be-
n a vides. Serafín Bergolla, Claudio 
Portal, Narciso Pina. Crescencio. Her-
nández. Manuel Membrile, Manuel 
Rasábales, Abelardo Triana. 
l 
L a fiebre amarilla.—Nuevo caso 
Ayer fué confirmado como caso de 
Fiebre amarilla, el atacado Primo Gar-
cía López. 
Es natural de España, y procede de 
la calle- de San Lázaro número 133, 
de esta ciudad. * 
Ingresó en*la quinta la-Covadonga, 
del Centro Asturiano. 
Giros postales 
Se ha ordenado que el servicio de 
Giros Postales' se establezca en la Ad-
ministración de Correos de L a Salud, 
provincia de Habana, cuya inaugura-
ción tendrá efecto el día 8 del actual. 
Posesión 
E l Dr. Fernando Calves nos partici-
pa que con fecha 28 de Agosto ha to-
mado posesión del cargo de Jefe local 
de Sanidad de Cienfuegos, para el 
qué fué nombrado por Decreto del 
señor Gobernador Provisional, No. 
(s!)5. fecha 26 del presente mes. 
Le deseamos el mayor acierto en 
el desempeño de dicho cargo. 
Academia de Ciencias 
A las ociho y media de la noche del 
miércoles 9 de! actual celebrará esta 
Academia sesión extraordinaria con la 
siguie-nte orden del día : 
• Conferencia seísmica.—Oausa de los 
lorremotos. Problema de la> previsión. 
E l veivladero agente. Sus huellas im-
presas en nuestro globo. Infancia, oda i 
y estado actual de la tierra. Por M. Gu-
iié.rrez Lanza. S. J . , Subdirector del 
Observatorio de Belén. 
Da conferencia será ilustrada con 
proyecciones foto-eléctricas., 
Las sesiones de la Academia son pú-
blicas. 
Asamblea Primaria de 
Maestros de la Habana 
Bb las elecciones celebradas recien-
1 emente resultaron designados para 
formar la Junta Directiva los señores 
siguientes: 
Presidente, Andrés Cobreiro. 
Vices, Alejandro Portero, Concep-
ción Alvarez, Amada Roque. Carmen 
Pardo. 
Tesorero. Bernabé Cortázar. 
Vice Tesorero, Amada Miranda. 
Secretario de Actas, Carlos Genova 
de Zaya«. ' 
Vice. Esther Marcuello. 
Secretarió de Correspondencia, Car-
los H. Valdés Miranda. 
Vice. Mercedes Herrera. 7 r 
Vocales, María Teresa Salazar. Ra-
miro Guerra Carmen Seigle, José M. 
Macho, Carolina Poncet, Ceferino 
W'.'lls. Matilde Rodríguez, Gastón de 
la Vega. Adelaida Sepúlveda, Ramón 
Caballero. Guadalupe Pérez, José Inés 
Calvo, Dolores Borrero. Jorge Pór-
tela. Caridad Hamel. Luis Fraschieri. 
María Corominas. Miguel Bergerí, Ri-
ta Flores. Baildomero Caballero. 
Delegados, Arturo Montori, José 
Luis Vidaurreta, José Edito Apari-
cio, Leopoldo Ruíz Támayo, Juan 
Francisco Zaldívar, Manuel García 
Falcón, Manuel Rodríguez del Valle, 
Alfonso Oliva. Carlos Valdés Codina, 
Carlos H. V. Miranda. 
te, el cual en su discurso sostuvo la 
legalidad de su mandamiento de "1 ta-
beas Corpus", la inocencia de su re-
presentado, así como la ilegalidad de 
I su procesamiento y sobre todo de su 
prisión. 
E l Fiscal, señor Rabell, combatió 
la tesis sustentada por el letrado re-
currente, combatiendo todos los car-
gos con habilidad y hacieudo una de-
fensa magistral, del Juez especial que 
inslniyó la causa. 
Después de una breve rectificación 
•del señor la Tórnente, la Sala «uspen-
dió la vista para resolver. 
Mañana será conocida la resolu-
ción. 
Suspensión 
Por falta de tiempo material la Sa-
la Primera, acordó suspender las di-
ferentes vistas de las causas que ha-
bían sido señaladas para ej día de 
ayer. 
Estafa 
En la Sala Segunda de lo Criminal 
tuvo lugar ayer tarde el juicio oral dé 
la causa seguida por un delito de es-
tafa contra Eduardo Arroyo Apa-
ricio. 
Después de practicarse las pruebas, 
informó el representante del Minis-
terio público, el cual elevando á defi-
nitivas si/s conclusiones provisidnalei?, 
solicitó del tribunal que al procesa-
do le fuese impuesta la pena de cua-
tro meses y un día de arresto mayor, 
con la indemnización de una canti-
dad igual á la estafa cometida. 
E l letrado encargado de la defensa 
en su informe trató de llevar al áni-
mo del tribunal la inocencia de su 
patrocinado para el cual terminó pi-
diendo la absolución. 
Noticias Jiiciale s 
No importa donde vive Ud . puede Üd. oir la mejor música de 
óoera, orquesta y música de banda en el mundo, por los mejores 
cantores, instrumentistas y bandas del mundo, si Ud. tiene un 
El Víctor le trae todos los dias, Londres, París, Nueva York, 
Madrid y Milán mientras está Ud . sentado en su butaca.. 
Trae la música más brillante y edificante— 
Trae un acopio de airoso ingenio, chistosa humorada y risas 
sinceras—y las pone á su disposición. 
Con un Victor en su casa, no se encuentra uno aburrido ó 
cansado. Una máquina Victor dará á Ud. y á sus vecinos una 
inmensa abundancia de placer. 
Desde $ i o á $ i oo o'a—Vaya á un comerciante del Victor y 
oiga su música favorita, ó escribanos pidiendo lista completa de 
máquinas y discos. 
V i c t o r T a í k i n g : M a c h i n e C o . 
C a m d e n , N . J . , E . U . d e A . V I C T O R I V . $ 5 0 o/a; 
otros modelos | i o á $ioo o/a. 
&sia fábrica, sigue poniendo cupones en sm 
ea/ei¿Ua$ y no caducan. 
¡ a n o , 9 8 . 
y . T a / e s ^ <3omp. 
Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 
C. 2168 Oct. 1 
¿Porqué sufre V. de dispepsia? Tome 
\í Pepsina y Ruibarbo de BUSQUE 
Y se curará en pocos días, recobrar» 
subaen humor y su roboro se pjadri ro-
bado y aleare. 
LA PEPSINA \ RÜIBARB) hB BDSQUS 
produce excelentes rebultados en «' 
tratamiento de todas las enfermeda-
des del estómago, dispepsia, gaatralju 
indigestiones, digestiones leatas y aiti-
ciles, mareos, vómitos de las embaraza» 
das, diarreas, estreñimiento, neuraste-
nia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA Y RUI-
BARBO, el enfermo rápidamente sa 
pone mejor, digiere bien, asimila máj 
el alimento y pronto llega á la cura-
ción completa. 
Los principales médicos la raasó 11, 
Doce años de éxico oreoienes. 
Se vende en to; as las boticas de la ¡si». 
. ' - Oct. I 
Habeas Oorpus 
En. la Sala Primera de lo Crimi-
nal continuó ayer tarde la vista del 
recurso'de "Habeas Corpus", solici-
tada por el letrado señor Cosme de 
la Torriente á nombrp del general Qu-
easse, preso y procesado en la causa 
instruida, por los delitos de rebelión 
y conspiración. 
Declaró el general Ducasse, negan-
do los cargos que en el sumario' se le 
hacen y contestes con sus manifesta-
ciones estuvieron las de los testigos 
señorea Capitán Massó. Teniente Co-
ronel Aymerieh y Siñériz, encargado 
del café sito en Cuatro Caminos. 
Acto seguido informó el letrado re-
currente, señor Cosme de la Torrien-
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A 
^ Juicios orales 
Sala primera.— 
Contra Manuel Llerandi y Vk-ente 
Cauto, por tentativa de cohecho. Fis-
cal, ^Gutiérrez. Defensor, MI Gimé-
nez. 
Juzgado del Este. 
Contra Gabino San MaTtín. por 
rapto. Fiscal, Gutiérrez. Defensor, 
R. Benítez. 
Juzgado del Centro. 
Contra Dagoberto S. Campos, por 
estafa. Fiscal. Gutiérrez. Defensor, 
Mario García Kohly. 
Juzgado del Este. 
Contra Andrés Santana. ñor homi-
cidio. Fiscal. Gutiérrez. Defensor', B. 
Roig. 
Juzgado del Centro. 
Sala segunda.— 
Contra Rodolfo Rodríguez, por ro-
bo. Fiscal, Benítez. Defensor, Jorrín. 
Juzgado de Marianao. 
Contra Adolfo Fernández y otro. 
Fiscal. Benílez. Defensor, Ortiz. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Antonio Dorta. por malver-
sación. Fiscal, Benítez. Defensor, Jo-
rrín. 
l L A M A S A F A M A D A M A R C A D E C E R V E Z A E S 
T O D A S n u e s t r a s c e r v e z a s e s t á n h e c h a s e x c i u - \t 
e l u s i v a m e n t e d e l a m e j o r C E B A D A y L U P U L O tt 
D E A L E M A N I A y e s t á n c o n o c i d a s c o m o l a s m á s - \X 
R I C A S C E R V E Z A S d e t o d a l a I s l a , 
N U E S T R A S C E R V E Z A S N U N C A S E P O N E N \ VL 
L A V E N T A S I N O E N S U P E R F E C T A S A Z O N , 
H A V A N A B R E W E R Y . — P A L A T I N O . — H A V A N A 
c 2119 
« 30-' S B 
'U IARIO D i L A r/LAFTTíA.—Edición ^ ta mañana.—Ootubiv 
C R O N I C A S D E G A L I C I A 
ifJe nn.•..<,•. RciSaflair Correnuo***» 
'Embargan actualm€íit€ la atención 
genoral en Galicia los preparativos 
que vienen haciéndose para la celebra-
rión dr grandes maniobras militares 
que habrán de tener efecto, en pre-
5.>noia del Rey don Alfonso, de los 
Príncipes don Carlos y don Fernan-
do, de agregados militares de las em-
bajadas de Franca. Ateníama, Italia 
é Inglaterra, del Ministro de la (rue-
rra. del Estado Mayor del K.iérc.ito y 
rlrl Tapitán Genera.! de Galicia, se-
ñor González .Párráflo, á contar del 
90 de los corriente»; sirviendo de cam-
báraénto ""I lugar ennoekio por 
'/Cbfei de Rivas-', á dos kilómetros 
rlr Hóveda. entre Monforte y Sarria, 
provi ivia de Lngo. y como campo-de 
experimentación técnica H sitio de 
"Chan dé J u l i á n " , colocándose el Es-
tado .Mayor y a,gregados en el pico 
de San Gil . punto de observación que 
FP considera él más á propósito y 
conveniente para poder rea.ii/.ar una 
inspección adecuada y provechosa. 
Dirigirá las maniobras como Gene-
ral en Jefe el de Estado Mayor señor 
Martitegui y en calidad de segundo 
General señor Julio Süárez Inelán. 
siendo, objetivos principales de dichas 
maniobras, jos siguientes: 
Primero.—Movilización del perso-
naJ de t fópas con licencia y en re-
serva activa de los cuerpos que á 
ellas han de concurrir. 
Segundo.—Concentración de estos 
cuerpos sobre una zona determinada. 
Tercero.— Desarrollo en dicha zona 
de tres operaciones, correspondientes 
A otras tres situaciones de fuerzas 
que en ella se concentren, "reposo, 
marcha y combate." limitándose esta 
úl t ima i un despliegue contra enemi-
.go figurado. 
Y cuarto.—Recoñoc.imentos. iufor-
raación y experiencias de transmisión 
de órdenes por medio de globos, auto-
móviles y telegrafía sin hilos. 
En el simulacro de combate se si-
tua rán dos ejércitos á una distancia 
aproximada de dos kilómetros, «olo-
cándose. respectivamente, en la« in-
mediaciones de Bóveda y en la Sie-
rra de Téilán ó de Ju l ián , al mando 
de los generales Bar raqué y Cascllas. 
para ,ser sorprendidos por un tercer 
ejército procedente del Sur y en que 
í jguran los generales Ríos Butrón. 
Osés, Anel y Ríos Martínez, terminan-
do las maniobras con actos de concen-
tración, despliegue final y embarque, 
en que tomarán parte la sección de 
campaña de aerostación, otra de ciclis-
tas y automóviles, dos estaciones de 
telegrafía sin hilos, una de teleorrafía 
eléctrica» nna sección de iluminación 
p:;ra el campamento general y además 
l^s cuerpos que signen: Regimiento 
do ea^aHéría de Galicia y tercero de 
Artillería d i Montaña, de guarnición 
en l ia Conma: regimiento de Caba-
llería de Alraansa. que tiene su cuar-
tel en Salamanca y Medina del Cam-
po; regimiento Montado de Artillería, 
tjúé pstá en VaJladolid : regimiento de 
Infantería, de Zamora, [sabel la Cató-
lica, taragoza. Murcia. S^n Fernan-
do. Ceriñola. Pr íncipe v Burpros. que 
guarnecen al Ferrol. La Coruña. San-
tíago. Pontevedra. Tvugo. Orense. Tny. 
Oviedo, Gijón y Leóu ¡ dos compañías 
de Zapadores del sexto Regimiento 
mixto do Ingenieros, de Valln^nlid y 
Guadalajara > y las de Administración 
y Sanidad Militar, dcstacr.das en La 
Coruña. i-omponiemlo m junto todas 
esta« fuerzas un total de 50 jefes, 
109 capitanes. 290 oficiales. 4-14 sar-
gentos. 9,379 cabos y snhbulos. 871 ca-
ballos. 558 mulos y 2ós carrtlaje^, 16 
cañonea Krnp. 12 dé tiro rápido, 123 
rajas de municiones, 12 carros idem. 
tres de sección, siete de los l'amadus 
catalanes y cuatro sistema Loi^bcr, pa-
ra sanidad militar. 
S. M. que éU un principio 8e creyó 
habría fcs alojarse eñ el "chale t" que 
en Sarria posee La Marquen de Oasa-
López, dispuso pernoctar en el tren 
real, en el mismo andén de la estación 
de Bóveda, y á sn inmediatas órdenes 
y á ¡as del general Martitegui. estarán 
prestando servicio de automovilistas, 
voluntarios, los señores don Germán 
r é r c / y don Ramón Sanvedra. de Lu-
go; don Alfredo Moreno y Conde de 
San Román, de La Coruña ; y don 
Alfredo Novoa. de Vigro. y'en calidad 
de suplentes el marques de Montesa-
cro. de Santiago, y don Manuel San 
Román, de Vigo. 
Tienen, pues, como se ve. bajo el 
punto de vista de la estrategia y de 
la organización mil i tar y prácticas de 
guerra, verdadera importancia las 
maniobras militares próximas á rea-
lizarse: y si á esto se agrega el con-
tingente de excursionistas que de to-
da España y aún del extranjero con-
curr i rán con tal motivo, aumentando 
considerablemente el caudal de de-
sembolsos que originan dichas manio-
bras, caudal que en su mayor parte 
ha de favorecer á la región, á nadie 
puede ex t r aña r que Galicia se felicite 
de haber sido la escogida para cele-
bración de esas maniobras y que el 
comercio ga.llcgo se ocupe actualmen-
te de organizar la instalación de pabe-
llones para expendición de marcade-
rías cuyo consumo será sin duda con-
siderable durante los días de concen-
tración y.estancia del ejército en Bó-
veda. 
Ya nos parece haberlo dicho en otra 
oportunidad. Para Galicia, el año 
1907, viene siendo un año de fortuna, 
en que la suerte, con su afectuosa son-
risa, parece no- abandonarla. 
/ Seremos tan displicentes ó tan po-
eo diestros que de esta era de bonan-
za nq sepamos aprovechar y recoger 
beneficios y enseñanzas que sienten 
las bases de un renacimiento fecundo 
y progresivo? 
Chañé salió de La Coruña. á bordo 
del vapor " Allemagnia," en la. madru-
gada del 5, conforme anunciamos en 
nuestra última Crónica, despidiéndo-
se de La Coruña y de Galicia en tér-
minos tan cariñosos y expresivos que 
la prensa toda de la región, al repro-
ducir su sentido ¡adiós! á la. patria, 
le renueva los elogios que á su ta-
lento art ís t 'co y á su civismo patrióti-
co le había consagrado cuando el va-
por " A l b i n g i a " le condujo al puerto 
herculino. 
Juzguen nuestros lectores del esta-
do de ánimo de Chañé, colmado de 
agasajos, poseído de reconocimiento, 
criando en su despedida dice: " A 
•los hermanos." 
Cumplidos mis deberes con la Co-
ruña y con Galicia, respondiendo al 
llamamiento cariñoso de la " L i g ^ de 
Amigos" con relación al festival de 
glorificación de la música gallega, 
otra vez vuelvo á Cuba, patria de 
adopción, sí. pero patria bien amada 
donde me esperan afectos íntimos, 
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D r o g u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s acreditadas 
amigos eniranaoioí». oDiigaciones ine-
huliblefi. 
Llevo de Galicia, de la 'Coruña , de 
los excelentes orfeones que concumo-
rón á la fiesta de la música gallega, 
de vosotros todos, favores, mercedes, 
cariños, timbres de honor r|ue en ei 
atardecer de la vida serán siempre 
la brisa del ter ruño que. reavivando 
el espíritu, mitigue los dolores y dul-
cififjue los infortunios. Dejo aquí, en 
cambio, donde estuvieron siempre 
mi.^ ansias, mis anhelos, mis recuerdos 
todos; dejo m á s : dejo á un hijo que-
ridísimo y con cí y cen vosotros mi 
corazón y mi alma. 
Nada merecía y todo me lo prodi-
gasteis abundoso. Recogí, pobre y 
humilde, notas, cadencias, ritmos, año-
ranzas y amores de la música de Ga-
licia, sin más arte ni otra inspira-
ción que la inspiración y el arte de la 
Galicia misma. ¡Qué menos para un 
hijo que consagrar á su santa macjre 
esa labor de devoción y esa muestra 
de car iño! Galicia, en cambio, me 
colmó de honores, y del pueblo de 
Galicia, pueblo por mí nunca olvida-
do, recibí en instantes solemnes y 
grandiosos el mayor galardón que á 
un alma de artista le es permitido 
aspirar: el aplauso espontáneo, en-
tusiasta, sincero, de la fraternidad y 
del afecto. 
¡ Adiós I Viviendo en Cuba, herma-
nos queridos, viviré con vosotros. 
Abandono, otra vez. la Galicia de Es-
paña, pero otra vez habrá de recibir-
me cariñosa la Galicia dr* Cuba. No 
soy por tanto el proscripto que se 
aleja: soy la avecilla de la monta-
ña, que Ú P la montaña desciende' al 
valle, inspirando sus trinos un mismo 
paisaje, las mismas selvas, los mis-
mos rumores, un mismo cielo y un 
mismo colorido. 
¡Adiós! 
José 'Castro Chañé. 
Chañé fué objeto -en La Coruña y 
en Vigo, al despedirse de Galicia, de 
obsequios y atenciones, no por me-
recidos, menos dignos de ser apre-
ciados. La " L i g a de Amigos," de 
La Coruña. sin perjuicio de acuerdos 
dfe la Junta General que en breve 
habrán de ser adoptados, regaló á 
Chañé, costeado por la Directiva, un 
valioso reloj de oro. extraplano, con 
una. inscripción que dice: " A Chañé. 
1907," entregándole, además, para el 
"Centro Gallego" y para e l ' o r f eón 
"ECOSKÍC Galicia." dos art íst icas pla-
cas de plat0. á las que acompañan ex% 
presivos mensajes. Por su parte, el 
orfeón coruñés " E l Eco" que debe 
á Chañé los laureles alcanzados en 
Barcelona y en París , regaló al Maes-
tro la batuta con que él dirigió á. la 
colectividad en su primer triunfo 'ar-
tístico, fijando en ella una placa en 
la cual se g rabarán la' dedicatoria: 
" E l Eco" á C h a ñ é " y les fechas si-
guientes: "Agosto de 1886" y 
Agosto de 1907;." que son las de 
aquel certamen y la del festival de 
glorificación de la música gallega: y 
como recuerdo especialísimo y testi-
monio de cariño del pintor ferrola-
uo Vicente Díaz González, ex-profesor 
d^l "Centro Gallego" de la Haba-
na, una artíst ica paleta en que se 
destaca el retrato de Chañé, de eje-
cución y parecido irreprochables, bas-
tante á acreditar un artista, si la fa-
ma y los prestigios y los méritos de 
Vicente Díaz no estuvieran de ante-
mano consolidados y reconocidos por 
•la crítica. 
El vapor " Allcraagnia." hizo escala 
en Vigo. y allí I acolonia coruñesa y 
los orfeones del. "Cí rcu lo Católico?' 
y " L a Ol iva" . la prensa y las socie-
dades ^Recreo" y "L iceo" , obsequia-
ron á c k i n é con esplendido " l u n c h " 
. 1 el café "Moderno." prominciámlo-
sr. coa tal motivo, muy expresivos y 
patrióticos brindis. 
Cuando esta carta vea la luz en 
el DIARIO, Chañé, seguramente habrá 
llegado á la Habana, y ahí. entre los 
suyos, que son también los nuestros, 
reoprdari emocionado y agradecido 
h serie de a crasa jos y atenciones de 
que fué objeto en Galicia, á su llega-
da, durante su estancia en La Coruña 
y al despedirse de La Coruña y de 
Vigo. 
El cumplió con Galicia, como hijo 
suyo amant ís imn: pero Galicia le aco-
gió y supo despedirle como buena y 
santa madre. 
Consuélenos á todos esta compene-
tración de voluntades y de sentimien-
tos que el amor y el patriotismo ins-
piran, compenetración que. para ho-
nor y •orgullo propios, tanto dice en 
favor del nombre regional y k tanto 
pueden conducir sus estímulos y sus 
alardes. 
RAMÓN A R M A D A TEIJEIRO. 
Ortigueira, Septiembre 9 de 1907. 
D O M I N I C I 
Nuestro colega " E l F í g a r o " pu-
blico ayer, con el retrato de Dornim-
ci dedicado " A l célebre poeta Ma-
nuel Serafín Pichardo", el siguiente 
artículo que reproducimos íntegro, 
agradeciendo muy de veras , los elo-
gios que en él dedica su ilustrado 
autor á nuestro director Sr. Rivero 
y á reserva de publicar muy pronto 
iin juicio ' c r í t i co del Sr. Armas y 
Cárdenas sobre la última obra de 
nuestro corresponsal en P a r í s : 
E l poeta Pichardo—gran admira-
dor del gran venezolano autor de 
"Dionysoj"—desea para " E l F íga-
ro'1' una breve impresión que refleje 
el último triunfo de Pedro César 
Dominici, alcanzado con "De Lutc-
cia". colección de artículos y cróni-
cas de arte y crítica, que acaba de 
editar la casa de Ollendorff. 
E l talento sólido de Pedro César 
Dominici ha recorrido con tr iunfal 
vuelo todos los campos literarios, 
desde'el art ículo de política de altu-
ra—ahí están sus vibrantes y enérgi-
cas proclamas de "Venezuela"—has-
ta la novela, pasando por el'cuento y 
la crític^. Porque Dominici. espíritu 
sutil y sensible, es un cuentista pr i -
moroso y un crítico sagaz, punzante 
y erudito, de una pasmosa erudición. 
En "De Lutec ia" hay de todo. En 
sus páginas. ^Igunas vigorosas, otras 
llenas de una prodigiosa intensidad, 
se inanifieata en todos sus aspectos 
la personalidad del artista insigne 
autor de " E l triunfo del idea l" : psi-
cólogo crítico, narrador admirable, 
pintor de delicadas lienzos, tan lle-
nos de luz como los mediodías tropi-
cales; novelador exquisito, predomi-
nando por encima de todo el aloma lu-
chadora del émulo de César Zumeta 
y de Vargas Vila—el Grande.—de 
esos dos espíri tus potentes, férreos, 
obligados, como Dominici, á abando-
nar la madre patria, pobre tierra 
víctima de la ambición más desmedi-
da, enferma, enclenque, cuyas entra-
ñas están carconiidas por las desgra-
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B a n c o d e n u e v a e s c o c i a 
cias políticas que aflijón esta Améri-
ca infeliz. 
Y. desde París. CWnpp abierto a 
todas las manifestaciones de gttUUlé-
za oá.sis propicio 8 los peregrinos do 
h, Rrdonciún y dd Arlo. IVdro César 
Dominici, como Zutaeta desde su ata-
lava de '"La Remana", en Nueva 
York, lucha y se agita, eagrímiondo 
su pluma como flamígera espada, en 
favor de la felicidad de esa tiorra 
venezolana que ha dado hijos tan 
prochiros como Díaz Rodríguez. Ro-
dó, Eloy González. Rufino Blanco 
Fombona, Juan Duzán, Luis Correa, 
y otros den más . 0110 forman una 
constelación luminosa de genios, ad-
miración constante de' la intelectua-
lidad universal. 
"De Lutec ia" llega á Cuba co-
mo nna oleada fragante de lejanos 
jardines. Y tiene este libro cierta 
misteriosa espiritualidad y cierto air.> 
solemne. En sus páginas late y se ma-
nifiesta la vida del gran Arte, realza-
do por el ambiente magnífico de Pa-
rís, en donde Dominici ha plantado 
su tienda de combatiente y de ado-
rador entusiasta de la Belleza. 
Dedica Dominici sn libro á uno de 
los periodistas mtfa ilustres do Cuba: 
á D. Niicolás Rivero, Director del 
DIARIO DE LA MARINA, periódico que el 
genial Gómez Carrillo ha comparado 
con *'La N a c i ó n " de Buenos Aires, 
coloso de la Prensa mod«rna y lábalo 
glorioso de la civilización americana. 
Y á nadie mejor que á Rive -n podía 
haber dedicado "De Lutecia", su 
autor. 
Los -más importantes periódicos de 
España dedican á Diminici grandes 
elogios con motivo de la aparición 
de este manojo de flores deliciosas y 
fragantes, que ha reunido con un be-
llo t íkilo y ha lanzado á la calle des-
deñosamente-
En " E l F í g a r o " , donde solo se 
siente nna infinita admiración por 
Dominici. ha sido acogido este ulticio 
fruto de su ingenio con entusiasmo y 
con amor. 
M . Antonio Dolz. 
Fiestas del Rosario 
en Santo Oomlnp 
Grandiosa ha sido hoy en el suntuo-
so Convento de Santo Domingo á la 
Augusta Madre de Dios. Precedida de 
un novenario, en que se ha ensalzado 
á tan Divina Madre con fervorosas 
pláticas. Hoy desde las 6 de la ma-
ñana se veía el antiguo é histórico 
templo lleno de fieles, ansiosos de 
asistir al banquete divino. A las 7 
y l j2 fué la misa de comunión, que 
á millares se acercaron á recibir al 
Divino Salvador. Poco después honró 
con su asistencia nuestro amado Pre-
lado Monseñor González Estrada, que 
dió más realce á la fiesta que hoy ha-
ce llenar de júbilo á los hijos del Tau-
maturgo Santo Domingo, propagador 
de la cadena sublime del rosario, que 
nos une desde este destierro al tro-
no de la Santísima Virgen. Dió prin-
cipio la misa solemne á las 9 en que 
o f i c i á ron lo s RR. PP. Carmelitas. VA 
sermón á cargo del R. P. Constancio, 
Carmelita, es.tuvo elocuente, nos ha-
bló al alma con las ^r.-ieia.^ qv¡e debe-
mos esperar del manantial que es el 
rosario; corta fué pero magnífica. La 
concurrencia de fieles nunca, se ha 
visto mayor número, bien pueden es-
tar satiafechós los R. p, Dominicoi 
de la Habana y muy en particular ..1 
Superior P. Faustifto. 
Éste ano d« un modo especial ^ 
asocíadcÑi del Rosario Perpetuo cei. 
hraron á su Excelsa Patrona. La pa» 
te musK'al á cargo del (jrganiata de la 
Comunidad, que con escogidas voces 
llenó su -ometido. El altar Inoía sus 
galas y con plantas naturales forma-
ba un conjunto encantador, deata. 
eándose como rosa gallarda la Virjfo^ 
Santísima en su lindo pensil. Por la 
tarde, con sn Divina Magestad de 
manifiesto, los ejereieios dp costnm. 
bre. N'o es posible en tan corto Psna. 
ció hablar como merece, el orador fué 
el R. P. José María [barreta. Domini-
co, fervoroso en su estilo y fácil pa. 
labra tuvo al público gozoso, y l|On0 
de esperanzas de alcanzar la sloria 
con la dulce y poderosa devoción del 
rosario ¡qué suplica á la Virgen In-
maculada! conmovió á los oyentes, re-
tuvo á gran altura. (Jn coro niñas 
del Colegio de Sales cantó la leta-
nía y Salve con toda perfección. Era 
imposible dar un paso en el vastísimo 
Templo, todos inspirados del mismo 
espíritu de piedad. La procesión por 
el claustro, llevada en hombros la 
amorosísima Reina del Empíreo por 
cuatro cofrades. Puede estar satis-
fecho el amable y fino P. Faustino y 
su Comunidad, jamás se vio tanto en. 
tnsiasmo en las fiestas, como ah^rc, 
eou tan digno Superior. Quiera e] 
lo "larnos días de regocijo con maní-
fest:>c:on'\s como estas. 
X . 
Octubre 6 de 1007. 
L O S M E J O R E S 
RETRATOS A L PLATINO 
A PRECIOS M'JY REDUCIDOS 
Otero. Colominas y Ca.( fctésrraios. 
32, Sau Rafael 33 , Teléf. Í 4 4 8 . 
D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 
Cabezas, 30 de Septiembre de 1907. 
El día 2S del mes próximo pasada, 
ŝ  llevaron á cabo en la Iglesia Pa-
rroquial solemnes honras fúnebres 
phr el eterno deseanso del que en vi-
da fué hijo y Cura Párroco de ^ te 
pueblo. Ledo. Juan Evangelista Mig-
nagaray y Jumero. Proviso:* y Vica-
rio General' del Obispado de la Ha-
bana. 
La Iglesia estaba severamente en-
luatda: del altar mayor eól^áhn un 
gran cortinasre negro que tapaba todo 
el retablo; en el centro de la IglcMS 
se levantaba un severo, eícvado é ira-
ponente catafalco adornado con coro-
nas y flores naturales, todo costeado 
pnr el actual Párroco. Presbítero don 
Aflfuatío Pjteira Ronipro. para, éste 
solemne acto. Tanto frl altar ^omo ef 
túmulo lucían profusión de luces. 
Con verdad se puede decir que to-
do est*» pueblo sin distinción p*rso-
n?l y de razas, se congregó en el tem-
plo á rendir el último tributo al ihis-
tre desaparecido, uniendo sus oracio-
ines á las de la Isrlcsia por su eterno 
• descanso. E. P. D. 
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EN TODAS LAS FARMACIAS 
A N E M I A T I S I S . D E B I L I D A D 
A L P O R f V Í A Y O R 
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O R Q O U E R I A S A R R A Te",e" ^ ¿ r " 
D I A R I O T E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ,1.' la i n a ñ a n a . — O c t u b r e 8 de 1907. 
(Por Telégrafo) 
A b r e u s , O c t u b r e 7 1907. 
á l a s 10 a. m . 
M D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
L a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r l a L i g a 
A g r a r i a h a s ido f a v o r a b l e m e n t e i n -
f o r m a d a p o r e l S e c r e t a r i o de A g r i c u l -
tura r e s p e c t o á l a v a r i a c i ó n d e l t r a -
zado de l a c a r r e t e r a de C i e n f u e g o s á 
Rodas , es o b r a n e c e s a r i a . 
L a v i u d a de A c e a p i d e se h a g a el 
trazado de l a c a r r e t e r a p o r e l a n t i g u o 
camino, p o r h a l l a r s e p r ó x i m o á é l sus 
grandes f i n c a s , r e s u l t a n d o i l ó g i c o e l 
trazado a c t u a l p o r s e p a r a r s e d e l c a m i -
no que f u n c i o n a desde t i e m p o s i n m e -
moria les . 
E l D e p a r t a m e n t o de O b r a s P ú b l i -
cas c u m p l i r í a u n g r a n d e b e r e f e c t u a n -
do u n n u e v o e s tud io d a n d o c o n el lo 
motivo á l a f e l i c i t a c i ó n p o r p a r t e d e l 
pueblo de A b r e u s a l c u a l p e r j u d i c a 
el a c t u a l p r o y e c t o lo m i s m o que a l T e -
soro, que h a b i e n d o u n c a m i n o a b i e r t o 
no t e n d r á que i n d e m n i z a r . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
L a j a s , O c t u b r e 7 de 1907. 
á l a s 2 p. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
U n fuego que c o m e n z ó á l a s doce 
de l a n o c h e de a y e r , d e s t r u y ó to ta l -
mente e l e s t a b l e c i m i e n t o de r o p a " L a 
R e p ú b l i c a " e l c a f é " E l L o u v r e " y 
l a B a r b e r í a de S i m ó n B e r r e a . 
M e r c e d á los e x t r a o r d i n a r i o s e s fuer -
zos de l a s a u t o r i d a d e s , e l pueb lo , l a 
p o l i c í a y l a s f u e r z a s a m e r i c a n a s , se 
e v i t ó se p r o p a g a r a e l i n c e n d i o á l a s 
casas c o n t i g u a s . 
L o s v e c i n o s A v e l l o y A n d r é s P i n o s 
s u f r i e r o n c o n s i d e r a b l e s p é r d i d a s , p u e s 
sus m u e b l e s f u e r o n t r a s l a d a d o s á l a 
v í a p ú b l i c a . 
E l f u e g o f u é e x t i n g u i d o á l a s t r e s 
de l a m a ñ a n a . ' 
H a n s ido de ten idos los s e ñ o r e s E l í -
seo F e r n á n d e z y s u h e r m a n o J o s é M a -
nuel, d u e ñ o y d e p e n d i e n t e r e s p e c t i v a -
mente de " L a R e p ú b l i c a " , y P a b l o 
U r i a r t e , d u e ñ o d e l c a f é y t re s depen-
dientes. E s t e e s t a b l e c i m i e n t o y l a s 
ca-sas, e s t a b a n a s e g u r a d a s . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
E l j u e v e s 
cocheros de 
POSTAL DE REMEDIOS 
3 h i c i e r o n s u h u e l g a los 
a q u í . 
L a h u e l g a e s t á de m o d a es lo que 
p r i v a . 
X o a c e p t a r o n c i e r t a s i n d i c a c i o n e s 
de l a J u n t a de S a n i d a d cjue l e s p r o -
h i b í a e l p a r a r los coches en u n p u n t o 
espec ia l . , 
D o s d í a s e s t u v i e r o n s i n coches y 
sufriendo las m o l e s t i a s c o n s i g u i e n t e s ; 
pero y a todo se a r r e g l ó . 
¡ B e n e d i c a m u s D o m i n o ! 
L a h u e l g a f e r r o c a r r i l e r a de la H a -
bfna se d e j a s e n t i r a q u í t a m b i é n . 
No es solo l a c o r r e s p o n d e n c i a que 
viene t a r d e y m a l s ino l a f a l t a de 
p a s a j e r o s p o r la d i f i c u l t a d de l a s co-
nmnicac ionos . 
E l t r e n de p o r la m a ñ a n a y a no 
viene como antes v e n í a . 
E s t a m o s copados . 
P a r e c e s e r que, á c o n s e c u e n c i a de 
rozamientos h a b i d o s e n t r e l o s c l u b s 
baseboleros de l a v e c i n a V i l l a , " C u -
ba ' C a i b a r i é n , " se h a t e r m i n a d o 
la l u c h a d e l c a m p e o n a t o que se v e n í a 
Bosteniendo en tro el los y el de a q u í . 
L a c a n t i d a d - p r e m i o se ha r e p a r t i d o 
entre los t re s c l u b s . 
M á s va l e a s í . 
L a c a l d e r a de la casa m a q u i n a r i a 
^1 S r . G o r r i t i ( O a i b a r i é n ) , h i z o ex-
plos ión l a o t r a noche y d e s t r u y ó g r a n 
Parte de l ed i f i c io . 
Hubo u n m u e r t o y t re s h e r i d o s . 
Sent imos en e l . a l m a este h o r r i b l e 
ficeidente que le h a o c u r r i d o al b u e n 
anugo s e ñ o r G o r r i t i ; que es m u v d ig -
no de 
m e j o r f o r t u n a p o r s u l a b ó r i o -
^dad. v i r t u d e s y buenos p r o c e d e r e s . 
F u n d e n t e O i l i v e r 





judicar á la 
P - I E L en lo 
más m í n i m o 
hace de eate 
preparado el 
rey de la ine-
Ültima ex-
presión de la 
d e d i c a c i ó n 
C A U S T I C A 
«REVULSI-
*Aque rtem 
P U s a oon 
L a E N E R -
¡gA y R A -
Comln Caústica en medicina veterinaria. 
Hás r,n.írwoíuíit'0 e8el affente armacológ ico 
M u „ OSO para el tratamiento de los so-
btefc&nd ' e9Parabane8, corvas, sobrecañas, so-
tiym''aones. sobreP¡é«, etc. Hiidropesías &T~ 
a S e d i i ' ^W*"*, alifafes, codilleras y toda 
^cas Quistc8> cojeras, agudas y c r ó -
fel^6^1"0 S E L L O D E G A R A N T I A . 
fienf.Ki, 6 Por exprés 6 todas partea de la 
RUería Por L A R R A Z A B A . L , Hno*.-^Dro-
Habán f,rmacia aA-N -TULIAN, Riela 89, 
"•a—Unicos agentes de Oiliver. 
c 228'J alt 4-8 
i m n g ü i l l e í 
' T i o o t e n c i a . - - P ó r d i -
s e m i n a i e s - — E s t e -
j H i d a d . - V e n ó r e o . - - S í -
^ ' s v H e r n i a s ó o u e -
C u l t a s de 11 4 i y de 3 a Ü. : 
0 4 « H A B A ü A 
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1:11 l a e n í e r m e d a d y e n l a p r i -
81011 s e c o n o c o á l o s a m i g o s , y 
01 s a b o r s e c o n o c e s i e s I m e -
11 c e r v e z a . N i n i r u i i a c o m o l a 
^ T U O P I C A L . 
C u a n d o l a s u e r t e se i n c l i n a 
á m u l t i p l i c a r los ma le s , 
e n v a n o s o n lo s ' c o r d i a l e s ' 
y los c a l d o s de g a l l i n a . 
M e p ide u n s e ñ o r m u y m e t i c u l o s o , 
que t eme s e r e n t e r r a d o v i v o , u n a m a -
n e r a d e r e c o n o c e r l a m u e r t e a p a r e n t e . 
E l m á s p r á c t i c o es e s t e : B a s t a p a -
r a el lo p r a c t i c a r en e l p r e s u n t o c a d á -
v e r u n a i n y e c c i ó n de " f l u o r e s c e i n a " , 
l a s u s t a n c i a c o l o r a n t e d é m á s f u e r / a 
que se conoce . C o n solo u n h á l i t o 
de v i d a que re s t e a l . c u e r p o , es absor-
b i d a l a fluoresceina. t i ñ é n d o s e l a p i e l 
de n n c o l o r a m a r i l l o in tenso , y é l 
globo de l o jo de u n a m a g n í f i c a colo-
r a c i ó n v e r d e . S i p r a c t i c a n d o l a in -
y e c c i ó n s i g u e la p i e l s i n v a r i a r de to-
n a l i d a d , b ien puede e s t a r s e s e g u r o de 
que l a p e r s o n a s o m e t i d a a l e x p e r i m e n -
to no p e r t e n e c e y a al m u n d o de los 
v i v o s . 
L a c o l o r a c i ó n a m a r i l l a a p a r e c e á los 
v e i n t e m i n u t o s . 
A n o c h e se d e s c a r r i l ó el t r e n de p a -
s a j e r o s de l a U r b a n a , poco antes de 
l l e g a r á e s ta c i u d a d , c e r c a de T a -
g u a y a b ó n . 
N o h u b o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
S e p r e s t a r o n lo s a u x i l i o s n e c e s a r i o s 
y á l a s d o c e de l a noehe p u d o l l e g a r 
á e s ta . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a s u f r i ó u n g r a n 
r e t r a s o p o r este m o t i v o . 
S i e t e v i r t u d e s t iene l a sopa , s e g ú n 
e x p r é s a u n a a n t i g u a c o p l a p o p u l a r : 
" S i e t e v i r t u d e s t iene l a s o p a : 
c a l m a l a sed , el h a m b r e a p o c a , 
h a c e d o r m i r y d i g e r i r , 
s a b e b i e n y n u n c a e n f a d a 
y pone l a c a r a c o l o r a d a . " 
P a r o d i a n d o noso tros e s ta cop la , nos 
p e r m i t i m o s d e c i r que, s i e te v i c i o s t ie-
ne l a 
P e r o no nos a t r e v e m o s á e s c r i b i r -
los p o r q u e v i e n e l a r o m p e h u e l g a y . . . 
h u é l e m e que v a á h a b e r pa los . 
L a s o l u c i ó n en e l p r ó x i m o n ú m e r o . 
¿ E n t i e n d e s F a b i o ? 
F a c u n d o R a m o s . 
LOS R E T R A T O S DE MAS GUSTO 
D e s d e $2 m e ^ i a d o c e n a . J l s p e c i a l i -
d a d de O t e r o , C o l o m i n a s y Cpa . 
3 2 , S a n R a f a e l a s , 
T e l é f o n o 144:8 . 
D E S I N F E C C I O N E S 
D u r a n t e el s á b a d o ú l t i m o se v e r i f i -
c a r o n l a s s igu ientes d e s i n f e c c i ó n - a s por 
e n f e r m e d a d e s contag iosas : 
P o r t i fo idea . 9 
P o r d i f t e r i a 5 
S e r e m i t i e r o n a l C r e m a t o r i o 84 pie-
zas de r o p a s y se des in fec taron 18 pie-
zas. 
P E T R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
P o r l a S e c c i ó n de d i s t r i b u c i ó n de pe-
t r ó l e o se h a n efectuado los t r a b a j o s s i -
guientes : 
R e c o g i d a é i n u t i l i z a c i ó n de 681 la tas 
y p e t r o l i z a c i ó n y b a r r i d o de c h a r c o s e n 
l a s ca l l e s 11, 13, 16, 17, 19 y 21 de 
9 á Paseo . P e t r o l i z a c i ó n de v a r i o s 
charcos , z a n j a s y d e s a g ü e e n la ca l le 
de C o n c h a y M a r i n a , de u n p a n t a n o 
en e l so lar a l costado de los corra le s de 
cerdos e n l a C a l z a d a de C o n c h a , y dos 
t a n q u e s y v a r i o s charcos en e l p l a c e r 
de la a n t i g u a f á b r i c a de sogas, y e n 
la Q u i n t a de l R e y . S e recog ieron é 
i n u t i l i z a r o n 1.59 latas . P e t r o l i z a c i ó n 
de u n l a g u n a t o y v a r i o s c h a r c o s e n 
el pa t io de los ta l l e re s de l a C i é n a g a y 
fondo de las casas de l a C a l z a d a de l 
C e r r o y C a l z a d a de A l d e c o a . C u n e t a s 
de l a l í n e a de M a r i a n a o , desde e l c r u -
cero de l a C a l z a d a h a s t a e l c r u c e r o de 
l a l í n e a de V i i l l a n u e v a , M a r i a n a o , ( l í -
n e a ) h a s t a el p a r a d e r o de l a C i é n a g a , 
E s t a c i ó n y pat io de los ta l l eres , C . de 
A l d e c o a , F á b r i c a " E l T e j a r " , fondo 
de l a C i é n a g a , l í n e a de V i l l a n u e v a , 
costado d e l a n t i g u o cementer io d e l C e -
r r o . S e recog ieron é i n u t i l i z a r o n 312 
la tas . P o r l a s B r i g a d a s E s p e c i a l e s se 
p e t r o l i z a r o n v a r i o s c h a r c o s y z a n j a s , 
en l a s ca l les de A g u i l a . P u e r t a C e r r a -
18. 
ESCUELA PREPARATORIA 
Y C O M E R C I A L 
(£olo admite internoi) 
U e G O i i o c i d a p o r l a r u -
i n o s a 
ACADEMIA DE INGE-
NIEROS DE T R O Y , N,Y. 
D E N O M I N A D A 
\tíÉ I 
I n n g e i e r í a C i v i l 
I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 
I n g e n i e r í a M e c á n i c a 
S o m o s u n a P J J E P A R A T O J t t l A . O F I -
C I A L p a r a e s t a A c a d e m i a . 
Para informe» ó prospectoa dirigiraa: 
bn Inglés, a l 
Dr. PALMER C. BICKBTS, 
PRESIDENTE 
K c n s s e l a e r P o l y c e c h u i c I n s t l t u t e 
Troy, V. 
E n español, á 
J . D . S U L S O N A , 
DIRECTOR 
A r a e r i c a i i C o l l c g i a t e I n s t i t u t o 
Far KockawcT, M. Y. 
Para otras carreras que no sean las del r a -
mo de Ingei ie ia, 
P r e p a r a m o s p a r a c u a l q u i e r a U n i -
v c r s u i a i l d e l a U n i ó n ; 
E n Ingeniería , para Troy solamente. 
Si V. no quiere Invertir Inút i lmente su 
dfcnero en la educación de su hijo, conf íe lo 
a. nuestros cuida» is. Lo daremos una Ins-
trucc ión rápida y eficaz, do lo que pueden 
dar testimonios, muy eustor.os. muchos pa-
dres df ' -- . l i l las cubanos. Nos entendemos 
ülroctamente con los pe \lr«f, 
C 2216 Oct 1 
^ Castoria es la receta del Dr. Samuel Pitcher para Párvulos y 
Niños. No contiene ni Opio, ni Morfina, ni ninguna otra sustan-
cia narcótica. E s u n substituto inofensivo del Elixir Paregórico, 
Cordiales Jarabes Calmantes y del Aceito Palmacristi. E s de 
gusto agradable. Está garantizado por treinta años de uso por 
Millones de Madres. L a Castoria destruye las Lombrices y quita 
la Fiebre. La Castoria evita los Vómitos causados por la Agrura 
de Estómago, cura la Diarrea y el Cólico Ventoso. La Castoria 
alivia los dolores de la Dentición, cura el Estreñimiento y la Fla-
tulencla. La Castoria facilita la Asimilación de los Alimentos, 
regulariza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño na-
tural y saludable. La Castoria es ¡a Panacea de los Niños y el 
Amigo de las Madres. 
C a s t o r i a 
a Castoria es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veers he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C . OSGOOD, Lowcll (Mass.) 
c E l uso de la Castoria es tan universal y 
sus méritos son tan conocidos q.uc no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 
Dr. CARLOS MARTYN, Nueva York. 
t Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . O. MORGAN, South Ambcy (N. J ) 
C a s t o r i á 
« Castoria se adapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H. A. ARCHER, Brooklyn (N. Y . ) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuare recomendándola siem. 
pre. pueo invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios;» 
Dr. EDWIN F. PARDEE, Nueva York. 
« Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando clamos á uno de ellos 
una dosis, P s otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rev. "W. A . COOPER, Newport (Ky . ) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CKXTirU COJffl-Vr, 77 HÜBBXT STREET, NEKTA TOUK, £. C A. 
I N G L E S enseñado á hablar en cuatro me-
ses y la mala pronunciación adquirida co-
d a , F l o r i d a , G e n e r a l C a s a s , M a t a d e r o , 
S a n R a m ó n . S a n J o s é , F l o r e s , U n i v e r -
s i d a d , S i e r r a , S a n i a R o s a l í a , P r í n c i p e , 
S a n J o a q u í n , C á d i z , V e l á z q u e z , V i g í a , 
O m o a . S a n F e l i p e . Q u i n t a , F e r n a n d i - rreg ída con buen éx i to por una profesora 
/ - . • , • A *ii -rí'-í T n ing-lesa (de Londres) que da clases a doml-
' i . cilio & prec ios -módicos , de Idiomas, mús ica 
dibujo é Instrucción; Otra (planista) da 
lecciones combinadas de plano y mandolina 
ó ing l é s por el precio de una clase. Dejar 
las s e ñ a s en Escobar 47. 
16377 5-6 
n a . y C r i s t i n a . C a s t i l l o , y P i l a . L a S e c -
c i ó n de C a n a l i z a c i ó n y Z a n j e o l i m p i ó 
930 metros l inea les de z a n j a a l fondo 
de l a C a l z a d a de L u y a n ó , y e n las es-
t a n c i a s " E l F r a n c é s ' ' y M i l i - á n " , S e 
e m p l e a r o n 27 obreros. 
E s t a d o de l a s m u e s t r a s de leche, con 
s u s respect ivos resu l tados , recog idas 
por los inspectores de S a n i d a d , a n a -
l i z a d a s p o r el L a b o r a t o r i o de l a I s l a 
de C u b a , d á n d o s e c u e n t a de las a d u l -
t erac iones a l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l : 
Buems 
L e c h e r í a de l s e ñ o r J o s é S a r d a , G l o -
r i a n ú m e r o 101. 
L e c h e r í a d e l s e ñ o r F r a n c i s c o M o l i -
n a , M i s i ó n n ú m e r o 13. 
L e c h e r í a de l s e ñ o r S u á r e z y O j e d a , 
F a c t o r í a n ú m e r o 24. 
L e c h e r í a de l s e ñ o r A n t o n i o O j e d a , 
A g u i l a n ú m e r o 190. 
L e c h e r í a de l s e ñ o r V i c e n t e G ó m e z , 
R e v i l l a g i g e d o n ú m e r o 35. 
E x p e n d e d o r s e ñ o r J o s é Mora le s , J . 
del M o n t e n ú m e r o 265. 
E x p e n d e d o r s e ñ o r A n t o n i o R o d r í -
guez, R a y o n ú m e r o 108. 
E x p e n d e d o r s e ñ o r A n d r é s H e r n á n -
dez, R e v i l l a g i g e d o n ú m e r o 41 . 
M u e s t r a s b u e n a s : 8. 
Malas 
M u e s t r a s m a l a s i G 
T o t a l de m u e s t r a s a n a l i z a d a s : 14. 
C L I N I C A D E N T A L 
L í M i í a 3 3 c s a i i i M a S a a H M i i 
rncMs en nata 
Por ana e z t n ú c i ó a $0.50 
Por uua eiinu'.cióu ain dolo/. . . ,.0-76 
Por una limpieza do ia deutadu^. ,̂1.00 
Pfli una empíatadura porcelai. 
ó platino /J .75 
Por una orificacidp, desde. . . . w1.50 
Por uu diente espiga }73.0U 
Por una corona oro 22 ktes. . . ,,4.00 
Por una dentadura de i u 2 pzas. ,,o.0ü 
Por unn dentadura de 3 á tí pzas. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pza. ,,6.00 
Puentes ¿ razón de $4.00 por cada picia, 
Ceiuult** v ttptracjttei as 7 ta tnañana é % 
át la tarde -j <Us tí 10 ae ia nocün. 
NOTA, — taca casa cuenta con spar&ios para 
poder cte-ríusr los trabajo», tambieD <it noche. 
15131 2«- lS 
C G L L E G E 
D I R I G I D O 
POR LOS PADRES AOUSTiNIANOS 
D E L N O R T E 
PLAZA DEL CaiSTO. 
E l d ía dos de Septiembre t e n d r á lugar 
la apertura de dicho Colegio, en donde 
se explican los cursos de P r i m e r a y Se-
gunda e n s e ñ a n z a y a d e m á s la carreta co-
mercial . E l idioma oficial del Colegio es 
e l l n g l é s , sin que por esto sufra menosca-
ÜO el e s p a ñ o l . Hacemos notar á los Padres 
de famil ia , que en este nuevo Colegio se 
nal lan todas las comodidades al estilo mo-
derno, como gimnasio completo, b a ñ o s , 
etc. y todo en conformidad cor. la higiene. 
Se admiten externos y medio-pupilos. 
P a r a mayores datos se pueden d'.rigir al 
K o - .f, Rector. 
2257 26-2 
D a leclones ^n casa y á domicilio á pre-
cios muy arreglados. Lagunas 89, altos. 
16320 8-5 
P R O F E S O R — A los Colegios y Acade-
mias se ofrece uno competente en la ense-
ñanza del Ing lés , Ar i tmét i ca Mercantil, E c o -
nomía pol í t ica. Contabilidad comercial, ban-
carla, industrial etc. Escr ib ir a A. P. Salud 
número 79. 
16399 S-6 
ORACION ic TODAS las EüffcRMEDADES 
sin medicinas ni operaciones i 
S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de las curaciones reali-
zadas léase " L a Nueva Ciencia!!, revista ve-
getariana. . M A N R I Q U E 140. 
16022 26-17Sp. 
¿Queréis aprender inglés? 
Acudid al colegio E S ^ H E R los martes, 
jueves y sábado de 3 á, 4 p. m. También se 
dan clases de español '&. las señoras y n iños 
americanos, por $4 plata. Se admiten n i ñ a s 
de 4 fl. siete años por una módica cuota. 
LOB paos adelantados. Obispo 39. 
C. 2108 26-21S 
MR. C. G R E C O profesor de I N G L E S y 
otras lenguas sltema prftctlco. Mr. G R E C O 
es el autor de E L I N S T R U C T O R I N G L E S , 
curso completo para aprender I N G L E S en 
casa. Se envía por correo por ?3.50 cy. 
Aguiar 112, altos. Habana. 
16200- 8-3 
S P A N I S H L E S S 0 N S 
Educated Spanish young lady wi l l glve 
lessons to forelgners. Termo moderated 7 Cuarteles St., 
16064 S-l 
A C A D E M I A de I N G L E S do Mrs. Cook so 
dan clases á los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á las s eñor i tas 
por la mañana; también á domicilio. Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra-
matical que tleno la señora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i to . 
Refugio 2. 14787 26-8S 
JI 
M E D I C O - C I R U J A N O 
E x Interno, de Cirugía , del Hospital "Mer. 
cedes"'". — A.mlstad 54 — De 1 a 3 p. in. Te-
lé fono 1987. — Vías Urinarias. Enfermeda-
des de las mujeres. Para pobres: Dispen-
sario "Tan-ayo." 
C. 2081 26-14S 
V a l d é s M o l i n a 
Galiimo 28 esquina á Virtudes 
Con los precios siguientes: 
P o r una e x t r a c c i ó n $ 1.00 
I d e m Idem sin dolor 1.50 
E m p a s t a d u r a 1.50 
Ori f i cac ión á . . . 2.50 
L i m p i e z a de la dentadura. . . . 2.50 
Dentadura hasta 4 piezas. . . . V.uu 
I d e m hasta 6 piezas 10.00 
I d e m hasta 8 piezas 12.00 
I d e m hasta 15 piezas 15.00 
L o s trabajos se garantizan. 
/' Gal iano 28 esquina á Virtudes 
C. 2243 Oct. 1 
CATLDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enttitntazttt C*i Fecho 
BRONQÜiOS Y GAUÜANTA 
NAU12 X OADOb 
NEPTUÍÍO Ü;. DE s« * r 
Para cuiermoo pobiT» ae Garganta Maru / 
Otdoc.— Coiisul.-is y opcracionei ea eJ Hospital 
Mcrcodcp. á laa ¿ de la mañana. 
C. 2166 Oct. 1 
D r . P a l a c i o . 
ünfermadades de S e ñ o r a s .—V b u Urina-
r i a s . — c i i u j í / i en generaJ.—Consulta* do 12 
& 2 .—S a n Lázaro 246 .—Telé fono 13i2.— 
C. 2176 Oct. 1 
UNA S R I T A . A M E R I C A N A que ha sido 
durante algunos años profesora de las es-
cuelas públ icas de los Estados Unidos desea-
ría algunas clases porque tiene varias ho-
ras desocupada. Dirigirse á Misa H, Ani-
mas .">. 
15695 25-25S 
¿(toéis aprender inglés? 
Afcudid al colegio E S T H E R los martes, 
jueves y sábado de 3 & 4 p. m. También se 
dan clases de español a las señoras y niños 
americanos, por $4 plata. Se admiten n iñas 
de 4 á siete a ñ o s por una módica cuota. 
1-.OF pagos adelantados. 
C2108 _26-21S 
UNA S R T A . CUBANA con titulo de inaes-
tra se ofrece á, las familias para instruir 
s eñor i tas y nif.cs. Sabe enseñar sin forzar 
la imaginac ión de los niños t en iéndo los 
siempre contentos. Vivo Condesa número 24. 
1583< ^ 16 27S 
T H E B E R L I T Z 
UF L A N Ü U A Q S i 
A M A K G U i t A . , T 3 , a l tos . 
GlENFUEGOSí ARGUELLES, 103 
E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A 
D E I N G L E S Y ESPAÑOL. 
BíAB DE SCO ACADEMIAS EN E L aiCJ.V3J 
Clases coiecuvds y particalaraí. 
SSó-U Mv 0 1031 
. COLEGIO 
NIÑO DE B E L E N 
Do Primera y Segunda Enneñanza, Estudloa 
Comerciales, i n g l é s y Francés 
Director; Francisco lareo y Fernandez, 
en su espaciosa e higUaidá ^ Amistad S í 
cjonal, los nmos comprenden y expilcan el 
porque aft la í cosas. 
\ \ } f ' \ ^n"^!?8. COff-=^lales se hacen pric-
e n ^ u ^ r o mele^''19' * * * * * * * UrmlaSr lp . 
14G4'r - 26.18 
K i s t c m a M a r t í 
U N I C A E N L A H A B A N A 
D I R U I D A 
por las 
S r i t a s . G i r a l 
te ha trasladado á 
EGIDO 8, ALTOS 
S e cor tan p a t r o n e s p o r m e d i d a . 
13370 alt 26-ag U 
J . P1CHARD0 MOYA 
Se ofrece á, los padres de familia para 
dar clases do instrucción elemental y su-
perior. Repaso de asitrnaturas de Segunda 
Enseñanza . San Miguel l l ú . 
15239 alt. 13-1.S 
M I M B R E R O — Me hago cargo de compo-
ner toda clase de muebles de mimbre por 
rotos que es tén asi como de barnizarlos, 
esmaltarlos de cualquier color, dejándolos 
como nuevos. Recibe avisos en Acosta n ü m e -
ru 39, Antonio Heretes. 
15626 15.24S 
A L B E R T O 3 I R A L T 
I n v e n t o r de los b r a g u e r o s s i s t e m a -
Gfiralt . 
G a r a n t i z a el é x i t o de sus b r a g u e -
ros, y Jos r ú b r i c a a l a l c a n c e de todas 
las f o r t u n a s . 
T e j a d i l l o 39, H a b a n a . 
15620 26-243. 
A M A K G I T K A 8 3 
D i r e c t o r a : M e l l e s . M A U T t N O X 
E n s e ñ a n z a elemental y superior, Idio-
mas, F r a n c é s , E s p a ñ o l , é I n g l é s . R e l i g i ó n 
P iano P i n t u r a y toda clase de bordados. 
Se admiten internas medio internas y 
externas. — Se facil itan prospectos. 
15S36 . 13-26S 
pan lo: Anuncios Francssas sun l&s 
J 18, rué ac 'a Grange-SatRliére, PARIS 
Tratado teórico y práct ico del arte de 
criar las abejas y explotar los colmenares, 
con buenas utilidades en la Is la de Cuba. 1 
tomo mayor con 182 láminas , $2 De Venta 
Salud 23 Librería. 
16395 4.6 
G U I A de maquinistas y fogoneros de fe-
rrocarriles. Detalles elementales de la cons-
trucción y í u n c i o n e s de la locomotora por 
Sans y Gultart, $2.50 mon. am. franco de 
porte. Librería Nueva de J , Morlón. Drago-
nes frente á Martí. 
16268 ' 4-4 
COMIDA A DOMICii-JO de la tan acredita, 
da casa de Galiano 75 te lé fon 1461 se sirven 
en tableros, contamos con dos excelntes co_ 
clneros y con ar t í cu los de primera clase7 
también se admiten abonados á la cas; pre-
cios módicos . 
16460 5-8 
G R A N F A B R I C A D E T E C H O S A R T E S O -
N A D O S , sistema G o n z á l e z , Patente y 
Privi legio para la I s l a de Cuba , y or-
namento de Cemento y Granito A r t i -
ficial, Losas , Mosaico, del P a í s , etc., 
de Benito G o n z á l e z , Z a n j a 66. T e l é -
fono 1978. Apartado 1072. Habana . 
26-60c . 
T o m á s M . J o h a n s o n 
C o m p o s i c i ó n d e m á q u i n a s <le e s c r i -
b i r , s i n f a v o r e c e r 
á n i n g u n a d e t e r m i n a d a . 
Por un peoo mensual, limpia, ajusta, y se 
liace cargo de la composic ión ea general oe 
su máquina .—Lampari l la 63^0. Teléf. 3004. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador ao para-rayos sistema mo-
derno á edincios, polvorines, torrea, panteo-
nes y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Keparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y prot|ados con el apára-
lo para mayor garant ía . Ins ta lac ión do tim-
ores e léctr icos Cuadros indicadores, tuboa 
acúst icos , l íneas tc lerónlcas por toda la Isl i 
Keparaciones tl« toda clase de aparatos oel 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.— Callejón de Espada nüm. 12. 
15841 26-73 
E L V I N O 
Ü R A N ! A D O 
Hace tliiioinnir ue m pm» I-T d!» 
E L A I Ó C j r t i B n i í l O 
D o p ó f í i t o s on todas, 
las principales F A R M ACIAS 
y D R O G U E R I A S 
Venía por mayor 




a u »»"•• 
Makdies des Voies respirato lreS;PlUis ie ,e tc .e tc 
de T R O U E T T E P E R R E T 
au. G o u d r o i x . . . Q r é o s o k é 
ENFRIAMIENTOS, ' s V i P M S m X ^ % 
Para íortalecerse los Brcuoilos, Bsioiago y Pecio, Hasta con tomar i cada comida dos ^ 
s | 
GOUS UVOMIANAS de TROUETTE-PERRET. De venia ai tedas las Farmacias. % 
E n f e r m e d a d L e s d e l I P e c l a o 
D E G R I E V I A U L T Y Cia 
'MVERSALMENTE r e c e t a d o p o r l o s m é d i c o s , es de g r a n e f i c a c i a 
e n las Enfermedades de los Bronquios y d e l PuhhoH; c u r a 
los Resfriados, Bronquitis y Catarros m á s t e n a c e s , c i c a t r i z a 
l o s Tubérculos del Pulmón de los Tísicos, s u p r i m e lo s 
Sudores Nocturnos, l o s Ataques incesantes de Tos q u e d e s e s p e r a n 
á l o s e n f e r m o s y l e s d e v u e l v e r á p i d a m e n t e l a s a l u d . 
P - A - ^ I S r 8 » i * i i e V i v i e n n o , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
( L E V A D U R A S E G A D E C E R V E Z A ) 
Es te medicamento, c o n s e r v a c i ó n . n dosificado y de 
en ligero volumen, igual actividad que la m_d 
presentar en sus efectos la irregularidad de é s t a . L a expendemos en 
forma granulaHa para facilitar su empleo, y se disuelve r á p i d a m e n t e 
una vez en contacto con el agua. 
L a C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 
los f u r ú n c u l o s , que hace desaparecer. E n enfermos d a ñ a d o s de pso-
riasis , herpes ó eczema, ha tenido el mejor é x i t o , mejorando en breve 
el estado general. L a C e r e v i s i n a se recomienda t a m b i é n en el trata-
miento del a c n é , de la urt icaria, etc. L a C e r e v i s i n a no ocasiona 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de e s t ó m a g o ó gases ác idos y 
los d i s p é p t i c o s pueden usarla sin inconveniente. 
P A B I S , 8, r u é Vivienne, y en todas l a s farmacias . 
Y C1* 
de 
G R I M A U L T 
R e c e t a d o p o r los m é d i c o s e n l u g a r d e l j a r a b e a n t i e s c o r -
b ú t i c o y d e l a c e i t e de h í g a d o d e b a c a l a o , p a r a c o m b a l i r e l 
l i n f a t i E m o , e l u s a g r e , l a s e r u p c i o n e s de l a p i e l e n los n i ñ o s 
pa i d o s e n c l e n q u e s y d e l i c a d o s , p a r a r e s o l v e r l a s g l á n d u l a s 
d e l c u e l l o y r e a n i m a r e l a p e t i t o . 
8, rué menne, PARIS, y en todas las Farmacias 
^ ^ ^ ^ : 
s 
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EL SEÑOR SOLIS 
Nuestro querido eompañero de Re-
4^ei6o Ion Uicijo SolLs se encontraba 
•.i.la hca-a de entrar en prensa esta edi-
ción bastante mejorado de su dolencia. 
• Con ia natural hatisfamón clamos es-
ta grata noticia á los nomerosos ami-
^Ca áv\ señor Solís, a-sí como a cuantos 
me han interesado por su ©alud. 
" L A H U E L G A ' 
E l Jefe de Inmigración 
Ayer, poco después de haber fondea-
do en puerto el vapor americano 
''Monterey'*, pasó á su bordo td doctor 
Menocal, Jefe del Departameúta le In-
migración, y comenzó á examinar á los 
pi&ajeros, couforme á las instrucciones 
recibidas del Gobernador Provisional. 
Resultó que lo.s únicos que no habían 
pagado en persona su pasaje eran los 
jugadores de base bairque venían con-
ifcr&tadooi por el señor Linares. 
E l Capitán Smith 
Una denuncia 
Ayer tiarie el Ledo. D. Manuel Se-
cades, á nombre del Comité de la Fede-
•raeinn Obrera, se perdonó en el Juzga-
do de Instnicción del Este, haciendo 
entrega de un fscrito por el nu<? denun-
cia haberse violado la Orden Militar 
número 255, de 1902, que trata sobre 
la Ley de Inmigración. 
En dicüo escrito se acusa al Admi-
nistra Jor de los Ffrroceiiriles Unidos, 
•Mr. Orr. Á un hermano de éste nom-
tbrado Juan, al empleado Mr. Thomp-
son y al capitán del vapor americano 
r<Monterey", de haber violado la Ley-
de Inmigración, contratando los pri-
i m e f ó s y trayendo el último á 50 obre-
ros americanos psH trabajar en las 
empresas ferrocarrileras, en las que es-
tán declamados en ihuelga sus operarios. 
También se hacen acusaciones en di-
cho escfítO contra el Jefe del Departa-
mento de Inmigración y demás autori-
dades cubanas que han consentido el 
desombarque de los rompe-huelgas, del 
delito de prevaricación, por haber co-
nocido de ese delito sin proceder. 
L a correspondencia 
Por la Administración de Correos se 
nos ha facilitado la siguiente nota de 
las horas en QUie ayer fué des.pac.hada 
E l .apitán del ^ ^ ¿ . ^ la correspondenm para Hos puntos que 
Sinuh, .)i:.ró que no ttníU conocimiento | 
de mugún pasajero que estuviera con-
tratado como obrero para trabajar en 
Cu'ba. 
E l pasaje 
Todos los pasaje reí, uno por uno. hi-
cieron la .misma declaración, excep-
tuando á Mr. W. B. Mac Deuniant. 
Qilien (i;.;o m-.- vt-ní-i á trabajar á una 
draga que está funcionando en Citn-
fuéftos 
se inaican 
Para ^Lhrianao. . . . 5 
„ Guanajay. . . . 5 
a. m. 
Santa Clara. . . 6-45 
Pinar del Río. . 645 
Marianao. . . . 9-20 
Colón 11 
Güines 8-15 
Guanajay. . . . 2 
Cárdenas. . . . 2-30 
Alacranes. . . . 2-40 
Central, Santia-
go de CU'IVÍ . . 7 
p. m. 
O B R A S P U B L I C A S — J E F A T U R A DEL, 
D I S T R I T O D E .SANTA C L A K V — San Cris-
tóbal — Snntu C'lnra tie SepUfmbr* de 
1907. — Hasta lat« dos de la larde del día 
11 de octubre de 19u7, so recibirán en esta 
Oficina, proposiciones en pUegos cerrados 
[> a las señoras 
HOY cuentan las Sras. en la Habana ron 
un espléndido edificio con habitaciones 
para el suministro de materiales para la -m^iiag v ventiladas dond-? pueden ser 
construcción d_ puentes y alcantanUas -n ; arul)nf3 ' , K ^ " ^ ^ - - * Wnfer 
la Carretera de Clenfuegos ft, Manicaracua y (asistidas en sus alumbramientos > 
éntonces será.n abiertas y le ídas públ ica- iniedades peculiares en las mejores condi-
mente. Se facllltar&n a los que lo soliciten |clones higiénicas, científicas y pconóml-
•s é impresos. _ Juan G. Peoll. m- l ™ ^ ^ ^ la qüe .^oesite de estos 
» cuidados en la seguridad de que le resul-
p-VItará beneficioso. Cuento con la dirección 
Informe  
genlero Jefe. 
• C. 2141 
O B R A S P U B L I C A S . - J í 
D I S T R I T O D E S A N T A C L A R A TUBA D E L Ban Cristi)- d« médicos especialistas. Profesora en par-
bal 29. -Santa d a r á í . de Octubre de 1907.—! tos por las faultades de Madrid y de la 
Por la presente se hace saber que queda ex-
cluida Ta madera dora del país de la subasta 
convocada para el día 11 del preseute raes pa-
ra el suministro de materiales para la cons-
trucc ión de puentes y oi^p.ntarÜla» en la ca-
rretera de Clenfuego* á Man caragua. Solo se 
aceptaran ofertas para el suministro de ma-
terial rúetá i ieo .—Juau G. Peoli, Ingeniero 
Jefe. C2271 alt R-l 
COMUMCADOS. 
Venían 54 pa.saje.rcs en segunda, to-
doí l)ien ve.-:tiJo.s, ayunos con grandes 
é&denas de reloj, vistosas corbatas y 
hasta felüeietítesj prondas. 
Por miu.hiis sospechas que pudiera : 
t- ner el doctor Monoeal, como nadie hi- j 
y.-.» acufiapiones contra ellcs, ni se pre- j 
hcutú pnnúa alguna de r|ue vinieran I 
eantratades, tuVÓ nt eesariamente^ que | 
^ermitirUjí feJ (Irs^mbarco después de iprensa áe haber w ^ d o un tren á és-
|i»ber presta U> juramento de que n i n - i t a _ hater sido apedreado y no haber 
gU-na persona, eompañí^.ó ratldad J " - : tomado medidas las autoridades, se 
rídiea los Ka/Wa contratado, ^ ;dice son del Corresponsal del DIARIO. 
Declararon tetobien que eran tou-1 Correspon£al del DlAKI0 DE LA Ma. 
• RIÑA niega tal acusación por no haber 
escrito nada hasta la fecha y hace 
Batabanó, Octubre 7. 
á las 10-20 a. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Varias noticias publicadas en l a 
Ü1LIU 
L I M I T E D 
(CoMlí ie di! Ferrocarril del Oeste.) 
A d m i n i s t r i u i ó u g e n e r a l 
Se necesitan en esta Compañía ma-
quinistas, fogoneros, mecánicos y car-
pinteros. Los solicitantes á esas pía-
zas pueden presentarse en los talle-
res sitos en la Estación de Cristina á 
los maestros de maquinaria y carpin-
tería respectivamente. 
Los aspirantes que sean aceptados 
se les considerará en todo tiempo con 
destino fijo, y reconocidos por la Com-
pañía como empleados si se hiciesen 
acreedores por sus méritos y servicios. 
Habana, Octubre 7 de 1907. 
' C 2.293 5-8 
déla 
y Atet i ies íe Reala Limitada. 
(Compañía Internacional.) 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Solicitud de Personal 
Habana, Natalia B. de iuolina. 
Consultas de 2 á 4. San Ignacio 134 es-
quina á Merced. 
16109 2«-2 0c' 
A L Q O L E R E S 
A p r o v e c h e n l a o p o n u n w l a d 
Se alquila un espacioso y hermoso salón 
con los ensoips neresarios y módico precio, 
propio para establecer una academia noctur-
no nn Amistad númoro 88 esquina A San 
José, bodega darán razón. 
16414 _ 4-8 _ 
l.N" E S C O B A R 184 se alquila en $26.50 oro 
un dcparlamonto alto; Sala. - habitaciones. 
Z azotea, vista & la calie. cuadra y me-
dia de Reyna. servicio sanitario: á personas 
de moralidad. 
16417 4-8 
S e a l q u i l a n 
2 hermosas habl tac lonc propias para ofi-
cina, en Obispo 70, Informan on la American 
Photo Co. en el mismo piso. 
16422 4.8 
E N R E I N A 14 se alquilan hermosos de-
partamentos con vista á la calle y habita-
ciones con muebles 6 sin ellos. Con todo ser-
vicio entrada & todas horas, se desea alqui-
lar á personas de moralidad y lo mismo en 
Reina 49. 
lé379 26-80. 
S E A L Q U I L A U N A V I D R I E R A 
Nueva para cigarros. Se da contiato. I n . 
formarán Bernaz 28 Café. 
16438 v 6.8 
V E D A D O se alquila 1 casita con sala, co-
medor. 3 cuartos, cocina, baño. Inodoro, etc. 
Es tá en precioso punto y á una cuadra del 
eléctrico. Seis centenes. Quinta Lourdes G. 
y trece. 
16471 4-8 
QUEMADOS D E MARIANAO se alquila la 
casa recientemente construida, calle del Ge-
neral Maceo, esquina á la de Dolores, Infor-
man y es tá la lave en ia casa número 16 
de la calle del General Lee. 
16469 8-8 
E n esta C o m p a f i i a se n e c e s i -
tan m a q u i n i s t a s , fogoneros , 
c h u c h e r o s , peones <le pat io , 
constar que cuando lo hace ni se ocul- n i e c á n i c o s , c a r p i n t e r o s , pa i le-
la ro s , y h e r r e r o s . L o s a s p i r a n -
tes p u e d e n p r e s e n t a r s e e n C i é -
n a g a a l S r . T h o r n t o n , ¡ S n p e r i n -
E l desembarco 
A! desembarcar estos "touricsta.s" 
fueron ciustbdiadba por la policía, < 11 : ,. , 
S T r L v í a s qaié t o i ^ í o n u n k .v ú pie i » ni se niega diciendo siempre 
otros, ftiWta el hotel Harvey, en la; "verdad" los que asi piensan lo ha-
m i e de Zulueta oúmero :54. j ^ n ligeramente, extrañando no qme-
Lcs "touristas" ran ^t inguir lo que son noticias de 
Nímnmo d« los "tourfettó" ha t e n i J W f ^ í COITesPoi;sa!e^ TNo Podia t e m i e n t e de T r a c c i ó n y e n V i -
Nm^uno <le ios tourw«w< "•'/e"1 idec ir el Corresponsal del DIARIO DE 
•do en el día de ayer comunicación de l a Marina noticia i j cuaildo ^ 
m m n * clase con los Ferrocarr.i..> i autor.dades tomaroil y toman precau. 
clones habiendo detenido á varios in-
dividuos per el hecho. 
E l Corresponsal. 
(Unidos ni ninguno de .su.s empleados. 
Mani-fiotrin úuiciiniente que piensan 
ivisitar In ciu lad y enterara- de la si-
luaeión de ('ubn. 
Custodiados 
E l edití -i.) dé la caou df 
. , , I Ivs cierto, l a s n o t i c i a s á que se r t -
i.s!c. i> j . . ^ ^ miestro c o r r e s p o n s a l en Bataba-
donde se alojan los -touristas ame-; , r , *„„; i :+/ . ^ 
. • ' , i i ' i „ i n o no eran suyas, nos las t a c i l i t o en 
Ticanus estuvo todo e l d í a de a\er. y i • . ', esta capital, persona que nos merece MIQ contiiuuj.ia por'la QO( íe, custoaia- r , * 1 ^ 
;do par vi- ihi i . tc .s de la p o l i c í a munici-¡ *'nt(;^ eredito. » 
.pa¡ (Nota de la Redacción.) 
l l a n n e v a a l S r . B l a n c o , S u p e -
r i n t e n d e n t e de T r á f i c o , q u i e -
nes los d i r i j i r á n á los p u e s t o s 
que se les s e ñ a l e n ; p u d i e n d o 
c o n s i d e r a r s e (con des t ino fijo 
aque l lo s que d e m u e s t r e n l a s u -
ficiente a p t i t u d . 
H a b a n a 2 8 de S b r e . de 1907. 
E L A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L , 
Koberto J í . O r r . 
Mr. Fisher 
Entre los "touri-stas" viene uño de 
•apellido Fisher. q-uc. seg'ún se dice, íi-
•gura e o m ó j e f e i e loa r o á a p í - h u e ^ f s s 
d'aciliiadis per la Agencia Farlcy. lo.s 
cuales f u e r o n los quiv acabaren e< n 
huelga últi.rnüineníe ocurrida en Saii 
Francisco de California. 
L a huelga rota 
Las trenes iodos de viajeros de los • 
Fenocariles Unidos han corrida a y e r I " 




Barrio de San- Nicolás 
• o'leu del señor Presidente, ten-
i "1 gx&po de citar por este medio 
ra la Junta General de afiliados 
c 2.87 IQ-6UC 
l i l la". Es un hecho, pues, que la huel-
ga est'á rota, sin necesidad de los rom-
pe-huelgas americanos. También otros 
muchos empleados en huelga, hastia el 
número de 100, han vuelto á sus traba-
jos. 
Cmi Jo con las Micmas nsrniciosas 
Los médicos condenan unánimemen-
te el uso de las emulsiones que contie-
nen Creosota ó Guayacol. Es bien sa-¡ rp,,tivn; 0".va elección empegará á las 
bido que estas sustancias cuando se to-1 7 P- m. y terminará á las 0 p. m. 
les 9 del corriente, á las 7 de la noche, 
en la casa número 142 df la calle de 
Corrales, con objeto de elegir los dos 
delegados ante la Asamblea Munici-
pal del partido. 
Se hace presente que para tomar 
parte en dichas elecciones es indis-
pensable la presentación' del corres-
pondiente certificado que justifique 
hallarse inscripto como afiliado al co-
mité, según acuerdo de la Junta Di-
man mezcladas con el Aceite de Hí-
gado de Bacalao, irritan el estómago 
y los. ríñones, entorpecen la buena 
nutrición y j)or las frecuentes evacua-
ciones que causan, producen el rápido 
Aniquilamiento de los enfermos. 
E l doctor Parsons, un distinguido 
especialista en la ciudad de Méjico, 
dice á este icspectc : "Refiriéndome al 
Habana. Octubre 6 de 1907. 
E l Secretario. 
Julio González. 
U N B A I L E 
R E I N A 37 altos so alquilan hermosas y 
frescas habitaciones con tod servicio con u 
sin muebles, & personas de moralidad y sin 
niños, hay un cuarto en la azotea. Se admi. 
ten abonados, carltoa para todos lados. 
16468 13-80C. 
ACABADOS de edificar se alquilan los a l -
tos de la casa número 14 de la calle de la 
Habana compuestos de sala, dos gabinetes, 
antesala, comedor, cinco cuartos, cocina, ba-
ño y dos inodoros. In formarán en los bajos 
de la misma. 
16452 13-80C. 
S E A L Q U I L A N los bonitos y ventila-Jos a l -
tos de la calle de San José letra B entre 
San NMcolás y Manrique, propios para un 
maJ.rimonio sin hijos, la lave en la Botica 
de la esquina Precio y condiciones en Luz 
84. altos. 
16424 8-8 
Se a lqui la 
E n Franco IA esquina & Carlos I I I un es-
pacioso sa lón alto, con balcón & la calle 
á señoras solas 6 á matrimonio sin niños. 
16418 4-8 
S E A L Q U I L A la cas San Lázaro 235, com-
puesta de 7 habituciones sala, y saleta, en 11 
centenes. L a llave en el café de la esquina 
informes Santa Clara 24. 
16419 4.8 
S E A L Q U B L A 
los espaciosos altos de Acosta 74, aca-
bados de edificar que ocupan 400 me-
tros de superficie distribuíodos en sa-
la, saleta, un gabinete, cinco cuartos, 
otro más chico, comedor y demás ser-
vicios. Informarán en la propia casa. 
164S4 4-8 
S E A L Q U I L A en casa respetable se alqui-
la una habi tac ión propia para una ó dos se-
ñoras que deseen vivir en familia, pues no 
hay otros inquilinos. Se dan asistencia y mo_ 
ea y se oambian referencias. Virtudes 25. 
16334 alt. 4-5 
Los hermosos y ventilados altos de Carlos 
I I i . número 205, acabados de reconstruir, con 
m í a , saleta, 5 cuartos y demás servicios. I n -
forman en el numero 207. 
16000 alt 15-288 
V é d m e l o 
E n módico precio se alquila la hermosa 
rasa acabada de construir calle 19 entre tí y 8 
a una cuadra dol tranvía, compuesta de sa-
la, pasillo, comedor, seis habitaciones, cuar-
to de baño, dos inodoros y habitaciones de 
criados; es toda de azulea y reúne las ma-
yores comodidades, l a j i a v e tn b casi esquina 
k 1!), in formarán en balud 77. 
1489» alt. 15-HS 
St l i l l ü l í Í 8 1 1 I 
E N A G U I L A 88 « a l q u i l a y n * " L-1! .A 
p6»1to para una profes ión ^ ^'l™0' ' 
misma'se vende un plano en 3 centén 
HABITACIONES céntr icas y lu*OM* 
niño*. 4.6 
16366 — 
VEDADO~se alquila una "̂]n1d1a1 ¿ J ; 
nea l l l ' Á la llave al lado en el 111 >i mfor-
m.VCompostola 71 departamento 14 . 
" V E D A D O se alquila la ^ í ^ r t o l 
entre linea y 1^, ^ % ^ ^ ^ ' ^ U r f a l v 
Id de ba*P. ooclna. dos «J^aorpi. pww** * 
arrlin. luz e léctr ica y ••tvlclO " " ' ^ ' 0 6 ¡ 1 ' ^ i 
d?rno. La llave é informes en uaizuu* 
lado de. Baños. 
16371 
Biural y r - i . - . f ia do restaura! al h M 
ce sus paDlta i va amueblada» t es'ofíM 
cío. Todas dfl balcón i la cnie ..Cotl HrlM 
• d e p a r t a m c n i í " ^ ^ . 1-2A eso-.iin.. x v0 e5>il 
—'CTT> A i o r i L A el Segundo piso alto de la 
h V h ' n . TVentre Obispo y Obrapla 
DUP.tr, de 2 hnMtarloneP, cocina y azotea al 
frente, entrada por la camiser ía . 
J63B4 " - • — 
""VEDADO se alquila y vendo la nueva y 
^ J » ? ; . " ' . ' . sr» M r » » . . » ! 
po número 34. , - i 
18357 
H A B I T A C I O N E S amuebladas para nom- i 
h-es' «oíos & 2 y ft 3 ceritehi al mes en la ¡ 
Sermosa casa Monte 51 altos frente al P a r . 
une de Colón. „ - | 
16368 
—írV1 L A . ' C A L I B I ' K l . OBISPO se cede un : 
KTHU local'pn'Pi-' pan. ci.a:ciuier ^iro Im . r -
Se» Ob^PO 37 (Vidriera de c igarros) . , 
16332 . 0Z!L~ 
TEJADILLO NÜM. 48 
Terminados de restaurar se a lquüan los 
ma^nlHcos altos de c.-ln cah-f.. ampl 
quisimos y con toda los detalles d e r . -
miento y confort do la« vivienda» rapdernw. 
Enclavados en el centro de la ciudad, dis-
tan sólo minutos de los Bancos, oficinas, 
tiendas, teatros y paseos Aa 
Están perfectamente 'ndependl/.a.los de 
los bajos por una grancancela de hierro 
en el zaguán y la escalera es de marmol, al 
Icual uue el recibidor, sala y balcón. 
L a fachada de la casa, es toda de piedra 
v de t ran aspecto. 
E l primer cuerpo consta de 4 cuartos co-
medor y baño, a d e m á s de la sala y recibidor 
y en el segundo tiene 5 cuartos más y .a 
^ E l " abastecimiento de agua se realiza por | 
un motor e léctr ico que funciona absoluta- , 
mente sin que se le sienta, l-or tanto, nay ¡ 
siempre agua en abundancia eh todos los , 
m o m i o s . ^ facilitar4 en ios mismos bajos : 
de la caso, que es tán habitados. 
Otros informes se darán en las oficinas 
de la fábrica de tabacos 'Por Larrañaga 
entre 8 y 11 a. m. y 2 y tí p. m. -
CALZADA DE SAN LAZARO NÜM. 7 
.s. aiquila. Informarán en los altos 
al IOS i 
t u d a ii 
, u I puedn verse a todas hor.-sV*8, '»! 
formes en Suárez inlmero lote. para lí. 
: -ni-rv, r- ; - H 
lentes saín snieV-!1 "i an 
' • 1 !ei.i. cuatro r., *• 
nervlí lo. L a Uav,- en !« h^r' 
quina. Informan -Manrique^ 
BN JESUS D E L .MONTE . 
la Caúádfl ios bajos del Í-M y io« 
bajos del 499. tienen todas las cotnod 
apetecibles para familias do gusto. ]fi 
ves en la bodega del lado. .S\i diieS 
l^nacjjp esquina á Muralla L a Comer 




^ 10» «1.1 
al lado 1 
H E R M O S A S Y F R E S C A S 
Uabltajplonea con balcón á la calle A»,,!, I 
96 altos. A8^1'», 
Se alquilan dos hermosos w inrtpaie, J 
varios entresuelos. E n la misma informa-s, 
1Ü176 
S E A L Q U I L A N 
• La Asociación d Dependientes del 
•Comercio lia acordado dar el día 10 del 
corriente un baile de pen.sión en loé; es-
valor germicida de Ja creosota, cuando ; .pléndidos salones de su nuevo edificio, 
se le .•uhninistra á enfermos tuber-
CulosoSj incorporada á preparaciones 
A V I S O 
C o m o q u i e r a a l g u ñ a s do 
l a s s o l i c i t u d e s que h e m o s r e c i -
bido en estos ú l t i m o s d í a s p a -
r a p l a z a s do m a q u i n i s t a s , fo-
goneros , c l i u c h o r o s , peones de 
pat io , m e c á n i c o s , c a r p i n t e r o s , 
p a i l e r o s v h e r r e r o s , d a n á c o m -
p r e n d e r q u e e x i s t e n d u d a s s o -
b r e l a s e g u r i d a d de s u p e r m a -
n e n c i a e n lOS p u e s t O S q u e O b - í ^ a b u ^ a g u a ^ o i - ^ t f ^ « ^ " S ^ 
, , ! iuouoros, SOLHIIOS muy ventilados, con un 
t U V i e r e i l , deseo p o n e r e n C O - bueh paiio. L a llave en ios altos. Informa-
| ran Campanario ití4. Bajos. 
n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o que á 
t oda p e r s o n a que s iendo a c o l i -
tada d e m o s t r a s e c a p a c i d a d p a -
r a e l d e s e m p e ñ o d e l c a r g o p a r -
t i c u l a r ú o f i c i o á que s e le des -
t i n a r e , se le a s e g u r a p o r m e -
d i o d e l p r e s e n t e a v i s o quy SCÍ-
r á e n todo t i empo p r e f e r i d a 
s e g ú n sus a p t i t u d e s , y a d e m á s , 
q u e l a C o m p a ñ í a , p e d p a o c é r á 
c o m o s u s e m p l e a d o s á e l los 
ú n i c a m e n t e , e x t e n d i e n d o á los 
ItíHH 4-5 
S E A L Q U I L A 
Vedado G número 8 entre Calzada y Quin-
ta la llave en la misma precio 13 centens 
dos meses en fondo o un liador que sea del 
Comercio, tiene 10 metros de frente por 30 
de fondo, compuesta de jardín al frente 
portal, zaguán , sala, saleta, seis habitacio-
nes, caballeriza, baño etc.. para trato di-
recto en Ancha del Norte 17. 
16328 15-50C 
SE A L Q U I L A la muy cómoda y ventilada 
casa calie 8 número 34 del Carmelo en l a lo-
ma, cuadra y media de la linea sala, come-
dor, siete cuartos. Instalación moderna, ba-
úos. f ru ías , Inodoros; y toda comodidad, á 
familia de moralidad. Impondrán en la mis-
ma y en Paula 59. 
Los cómodos y frescos altos de la caü 
Escobar 57, esquina & Virtudes, compuesto» 
de sala, comedor y siete habitaciones dol 
más para criados, cocina, baño, dos liíodol 
ros, cabl ler íza , zaguán , servicio sanitario. 
\ . . 'iiplctamente independiente de los bajoi 
Kn la misma la llave. Informarán J y u v» I 
dado. Te lé fono 92G6. 
15900 8-2 
L A M E J O R E S Q U I N A de la ciudad~pj5| 
bodega 6 cosa aná loga , e s tá sola y abrau 
dos calles, tiene 3 pisos indí.pendlentes, acá. 
badil ('o fabricar, con todas las comodidadei 
ros altos m á s saludables y se divisa toda 1» 




S E A L Q L 1 L A la casa Virtudes 26 acaba-




E N 16 centens se alquilar, los modernos 
altos de Suárez 116. con sala, saleta, come-
dor, 8 cuartos y d e m á s comodidaes. L a l la-
ve en los bajos. I i i formaráu en San Lázaro 
24 altos. i . 
16344 4-5 
L A M P A R I L l i NUMERO 57 
Bajos 11 centenes. Informes en la misma 
de U á 4. . 
/1C34S 
S E A L Q U I L A N dos grandes saiones altos 
con todo 1J necesario para habitarlos una 
familia; es casa de corla familia en la que 
no hay n i n g ú n otro inquilino. Animas nú-
mero a9. 
16349 4.5 
S E A L Q U I L A N las dos casas recién fabri-
cadas en la calle de Santa Emi l ia G y H. 
en Jesús del Monte. Compuestas de portal, 
sala, saleta y dos cuartos Instalación sani-
taria completa. Informes Factor ía 48. 
'tv:.2 4-5 
B E L A S C O A I N número 107 se alquila eít»i 
casa espléndida p i r a establecimiento por ser 
un local amplia y estar situado en una a 
lie muy comercial. L a lleve en el luS bodegí 
i. r u i n a r á n en J e s ú s del Monte número 5Í«. 
16094 8-2 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos do la casa San Lázaro números 
42 44 acabados de construir. Informara» 
San Lázaro número 25 Víveres. 
16105 8-! 
SJÜ A L Q U I L A el hermoso i l to de Relii 
SS. acallados de fabricar, con terraza, sal», 
saleta. 0 hermosos cuartos, comedor, cuarto, 
desahogo y baño; 2 cuartos, inodoro y ducha 
para criados. Informa el dueño en los bajoj, 
16129 10-2 
»E A L Q U I L A una hermosa sala do dos 
ventanas dividida en habitación y sala con 
eleganii' puerta de mampaia. eil 6 centenes 
á personas de moralidad. Hay todas las co-
.n.Klidaues. San Rafael 61. 
16317 8.5 
V K D A D O 
Calel Sépt ima número 135 :?e alquila la ca-
sa con Sctia, comedor, 5 cuartós , bauo, jarmn 
etc. Informa U . Alfonso número 130 Uc la 
misma calle. 
16269 8-4 
S E A L Q U I L A N lo.s altos de la casa San 
Ignacio i»». Informes y lia ve Agolar TJ bajos 
i*iU le de los Sres. Zaldu y E b r a , de 12 a 4 
16274 8.4 
16350 4-6 
de Aceita de Hígado de Bacalao, de-
claro, que los experimentos i|iiímicos 
y la observacfón cuidadosa de un 
grafl número cíe casos, han demostra-
do qus cualquiera que sean ios resulta-
dos benéficos que los enfermos puedan 
rteibir de la Creosota y otras sustan-
cias irritantes, estos resultados los ni1., 
lifkan los efectos perniciosos que ejer-
cen tales drogas en el estómago. 
-on objeto d-: alkgar recursos para las i ^ V o r *Vl \ ' " ^ i t o s y e o n Ú U 
víctimas que produjo la reciente inuu- I c i enes se b t é f é r ^ n a c r e o d o r « s 
dación de Málaga. 
1 Las refglas, -precio y programa para 
'A citado .baile se anunciará en nuestra 
vdición de la tard:. 
D I S P E N S A R D ' I U CARIDAD" 
Parece que las almas geLcrosas y 
caritativas iliea6 olv.daaos, á nuesti^s 
niños, porqut nos falt*. la teche con* 
E s un hecho bien conocido que la densada, el JITJZ y el a/.ucar que les 
as:inilae¡tui fácil y eompleta de los distribuimos Uianam-nte. oUpiieamos 
alimentos es ue la m a y o r importancia a '̂ s persoazi buenas remitan ai dis-
en el tratamiento di las enfermedades , USHÍW, ha rana 56. «o í artículos 
que se caracterizan por denuitrición ' ci"e hacen mncha lalta p a r a que mu-
y de las euales es tipo la tuberculosis. ; ^ftos p a i á v * túi 
!¿e sabe también que el Aceite de Ilí- lumbre. Dios se lo pagará y las ticr-
gado de Bacalao, perfectamente emul- r eúnas criaturas I.ts heudceir.in. 
sionadu, es uno de los mejores recons- ¡ Dr. M. Delfín. 
tituyentes. - ~ " " a 
Por eso es que los más distinguidos ' 
espeeiaüstas prescriben hoy las emul-1 _ 
sioues de Aceite de Hígado de Baca 
lao que no eoniieiien 
sustancias irritantes 
desorden de las funciones digestí 
vas. 
las a t e n c i o n e s y pre lerenc lu . s 
que est . i C o m p a f n a guarda, 
í i e m p r e á sus euip le .u los . 
H a b a n a O c t u b r e 1. <lí- 1907 . 
L L A D M I N i b T A L > > ; ; u i ^ \ ¿ , : ; A L , 
Jiohertu M . O r r . 
c 223S In-tí Oc 
Habana. S de Agosto de 19C7. 
Er. Director UL. Lilarlo a • lu Murena. 
L a unión de Uist i .adore: en j u a i a s^nerai 
ae ttitij aia. tomu, M'uutd J i ro i , ¿us bi^uJciucs 
acu«NtUtis. 
f r u n c i ó : Nombrar un abogad) pa.... ¿ r s -
tionar exclusivumenic las rciaiaacioi ici i de 
envase* Ut_ .ao lUAiVaa «.«rueitMa, » ixc«j i i • 
tol luutnui. ' 
Se^unao; Numbrai 
ÜSÜS DEL MONTE 409 
feo u:qullan los altos esta casa tréntfl 
i ia n .uiLi i iana compuestos de sala, reci-
bidor, comedor, tres hermvsas liabitaoi n s, 
una más pa ia criado, servicio eompl^tó^ piso 
ue motalcofa y azotea corriua ai luudv. L n el 
.iaj.i i.;Lá .a »iave ó tníorcoan. 
i63íiS 4.(3 
R E D A D O en la c S ü l i entré B v j 
alquila una casa que tiene 4 cuar lós , sala, 
comedoi agua de \ ento. gas. hano, é inodo-
ras con toaos los adelantos o lg i én i eos ; estA. 
.1 ab<iaa de pir.iar y situada en él mejor 
pumo oe La loma á una cuadra del ¿ léet t i • 
iiin la misma in íorman. 
¡••;'':' _^ S-6 
E N K L A Kl>ADO Calle 11 esquina 1 c . sé 
ilciullan z nabuacL'iies, t n í o r m a u ea las 
SáN MíGOEL 19G 
Se alquilan los bajos do osla lu-rinosa ca-
sa acabada de reecilllcar, con saia, ¡saleta. 
inedofi cuatro magnllicas tiab|taci.ones y 
servidlo taruiaiiO mouernf». L a llave en fren-
te. Informes Muralla esquina á Lernaüa, A l -
macen de Tejidos y tíeuoria. 
16Ü91 4 1 
M e r c a d e r e s 2 
Se alquila u|i «.'ntresu^lo con balcón á la 
calle. Informes Ai. K. Aiibuio y r.r.o. Amaf-
.••iura '(7 y 79. 
lt.-9S S-4 
tíK A L Q U I L A N los espaclosos7~cómódoí~y 
.'.•escDS altos de la ca ía de nueva construc-
olón Monte IOS entre Aguila y Angcies pro-
pia para nurne'osa familia. L a Lave 6 ÍTI-
Cormcs c-n los lajo-s sedería La Di.mocraciu 
16.í'.'0 4.4 
HE 'ALQÜJLA el alto.4e AuÜW 28 esquina 
i Trocudero imly tn seos ¡rhiodernoe L a 1 1-
vé en el Café el du^fio eb Escobar bV Oe 1 
i des. 
lfi.'02 ' * 4.1 
VKI>A1>0 
Alquilo las casas calle Tercera número 4? 
y B numero IA , teniendo portal, sala, come-
dor, 4 cuartoi--. agua abundanic. gas, bañosx 
demás comodidades. a L llave en la bodegí 
Informes «m 1.) núm. lü, antes número 1 ea*.' 
tre Tercera y Quinta. 
16152 
E N L A C A L L E G 
Esquina & 17 en el Vedado, se alquila ú 
Chalet Vi l la Aurora, con todas las comodi» 
ades modernas, capaz j jara una regular 
familia, con buen jardín, cochera, caballerl-
etc., etc. Puede verse todos los días d« 
:; a ti de la tarde. Precio JHOO.no moneda 
americana. Si pescan más refernclas pre-
¿unten Por el t e l é fono »ül4. 
_100S6 H 
E N l " C E N T E N E S se alquilan los bajM | 
de la casa San ivligucl número SO acabad» 
de fabricar cou todos los adelantos moder* 
nos. Con sala, saleta, cuatro cuanos, coci-
na, dos inodors, cuarto de baño y toda d» 
clelOq raso y entrada independiente. Par» 
más informes te lé fonu 9014. 
16085 •«?yi 
S E - A L Q L' ILAN los amplios y ventilado! 
altos, con terraza, modernos, en la Avenl-
d:-. de Estrada Palma entro Aíarqués déla 
Habana y Lugueruela. Víbora, balcones d« | 
piedra Frcnto al número üO. 
lti04 4 _ , ü 
S E A L Q U I L A el bajo de Oquendo 17, «j| 
altcj y baj> de Oqiudo J l entre .San Miguel 
y Neptunu, muy frescos y acabados de ía, 
brícar. L a llave cu la Carpintería por •Nep*: 
tuno el uueüo bSsedbar 07 ile 1 á 
16067 • uJ^-ks 
SE"ÍVLQÜiLÁ el aíto'_de~San Mtgueí « j í 
alto duplicado, esquinü á Oquendo acabado» 
de fabricar muy frescos. L a llave en la car-
plnterla por iseptuno, el dueño en Escoliar 
Ü7 do 1 4 1». „ , • 1 
_ 1(1060 
V I L L E G A S Id entre O Reilly y P1"0^^] 
: se alquila esta casa do dos pisos con sei» 
• usrtos. salas ..-orne lores, y dem&J servicio» 
' todas dobleK. Precio 15 centenes, in^n"„. 
, on el número 51 P la ter ía del S. l élix fren 
! df;iG071 . " ___i0-1(L. 
t E ALQUIi íAN acabadas de ^nslrIílr „$! 
i bonitas casas do altoa y bajos, Luct-na 
roa 13 y 15. Las llaves en las ml6ff«* 
Informará en Cttba 70 y 73 Antonio Mari* 
de Cárdenas. 
16015 
—.• • — ,—rrrr^Tñ- espa-10-1 
V E D A D O — E n la calle 11 entro C y D 
e! mejor punto de la lerna, k uní r. ¡adr.i 
del e léctrico, se alquila una casa en 12 cen-
tenes, corp sala, comeaoi. s .••lart.is v uno 
para criados, cocina, bano, inouoro. sas y 
todos ¡os adelantos hisieniccs. \Qábs4a dW 
pintar* E n la misma informaran. 
iti3:>i 
m LAZARO 274 
a .quúa esta fresca y eflmoda casa co 
sala, comedor. í l n c o cuartos y todas las di 
m í s comodidades. t i«ne vn-.ra ni Malecón. L 
. av»- en la bodíjea de la esquina, informe 
.dunilla esquina a Bernaza Almacén d S( 
qerfti y Tejidos. 
16290 A.4 
ina, baño y 
llave en loa 
E S T E É P J 
VinucUs 2A í.e 
¡formarán en San 
ÍÍIÍÍan ios 
habitación^ 
uo de escaitgr^9 • 
-ír^r-rTri 
V i v e s n , 5 4 
Nueva y umpha casa. IhstalaclCi) pañi 
ría y alumbrado á* gas. Habitaciones des 
«0 & $15.90. 
!>>S04 1 . 
i 
M A N U E L C. 0 R B 0 N 
Ú 
íJa.L-d u resuiucioii ae toda tí*86., 
dfl 
O I I I C I A i . 
Habana 28 de fc^o-
tiembre de 190.. — Hasta ¡as dos de la .arde 
del día 17 de Octubre de 1907. se recibirán 
De las diferentes preparaciones de rosfc^n^^^ii^r^^-rSo^pa^ffa^aci^ui-
Aceite de Hígado de Bacalacy yo pre- ¡^ tn0 ddee Í V b ^ í ^ c e s ' s ^ ^ r i " 
fiero la E m U S i Ó n de S C O U , que fabri- rál1 Públ icamente . Se fac i l i tarán inípresos 
1 é informes & quien lo (suliclte 
abrí-
resoi 
can los señores Scott & Bowne, de L I M ^ o ñ C i a í ^ t o ^ 
N u e v a Y o r k / ' i ' L ^ u T 0 " alt. 
n inspector especia! 
paia tnvesUKar DJ paiauero uo envases n j ^ 
(alten i úiciia» deiUleilaB. asi como laiiibiau 
.a proceücncia ue lo» »ÍUC Iteuuii « ü ü ^ m , 
l a b n c a » que no 10 uau iiupoiiaUo y ci de 
olios «SUtuldoillllontvS que 10 Luji¿a'i tu.uo 
aotiOaitu». 
i'ut'uwt'o; Nombrar un veedor para que se 
ülcoe en «iqueiios iu^aies Joiiue estima 
cuuvealeiile y se orea puedi; ciic^un a.isu cu" 
va^es eu tormu iie^aJ. 
Cuarto; 1-asar LIIIU circiilar A, las i . i tricas 
'"•oitís l e i l e r a n ü o l e s ia p.-iKion por ¡a ' 
Uevolucion ue cnsaocb y ^ ü i u i i t a u d o - I 
tiempo que eaos Oucuyca iys I 
un canaad ue préoiaiau > con la ¡ 
conuiciou de quu nos aoan devueltos en u 
termino 110 mayor de '¿ii días. 
Quinto- Peri,ej;uir con louo el rigor qui 
la Uc-y nos eoueeUe a lodo aquel que .utiil-
sase los envases en oirá lorni.. aiBi. ina a 
que nosotros le bunios cunceuluo. o.t-n ré-
.leiiindoios con productos distinioi, o u"-
tizarlos como depósi tos . 
tíexío: Publicar amtt acuerdo en distintos 
periódicos de la Itopública de Cuba pura 
...« I conocimiento. 
15118 26.14a 
• . . lunnqu- y bau Nicolás, tienen bai< 1 
U . . . a l een c^n .-ahí. aptesaia. 4 coarto»: 
CÜ. ina. baño etc. Precio u centenes y j ni" 
ses en ío . .do . E n los bajos la llave. Infor^ 
ro< B Muralla 7<. 
SEALQOHJtBARATAOlUSAU 
Con ba^u.i u ia cune i^jjiuu ^ j , entre-
suelos, junio a Ki sol de Madrid 
_ ^ Í ? 13-600 
!•.% ti.st i: .-«nt-nt-s a lquüa 1H .-asa d#> 
AsuaiaiM. vor, SiU;i ,(iMdla;t. itia:io cuar-
tos biyos.Vy dos 1,110.-. servicio sanitario 
moderno, puodé Verse de J> á lu V de L' á o 
• ' • 4-0 " 
E l esplen-llio bajo i-Togreso 8 y el 
tr*suelo de Animas aromos lócalos cor 
dos los servicios san.-arios y propios ¡ 
iarntíla; las llaves de t^rogreso lec.ierls, 
quina a \ illogas y Aailmi.s. Bodeta d 
misma. Infornu-ü llicardo 1 alacio, aan 




iu i ian ia el "VBDA-
do fabricar con Jar-
cuatro < iiartos. ba-
asiujtQjá c i v i l e s , 
c ios ele d e s a h u c i o , cobros a 
lJ«.»r certb. rettibuci<3ii w 
de a d n a i a i s t r a r •• •-•'^ 
•jcimnii. 51, bajos 
(A p r u e b a t í o i u c e í u t i o j 
Se alquilan exclusivamente ;)ara familias 
de bu-.-ii busto, compuestos ao Rían su' 
oemedor. nos espaciosas habiiacione«« ino-
doro, ducha cocina yentruda Initependlen-
te; tiene don ventanat a l trente i:3ta masnl -
.ata ara bacía do construir . i n n v tiúíié-
alca y fresca; toda de canter ía , ladriHo 
¿l«rro ycementO. cielos-raso de. veso, piao.-í 
Unos oe mosaicos catalanes con cenefa-; 
mamparas unas, persianas francesas y to-
das las puertas y ventanas, con su corres-
pondientes l ú c e l a s y erUiales. L a llave al 
laiio, en el oS é Informes en Aguiar 10o 
.wtos. de 9 á 11 y de 12 5. 
16378 
A UOtí Cl< 
cenorias acá 




L A l i Q U l L A un local en Escobar entre 
balud y itelaa propio para coeliet a u t o m ó -
viles 6 cualquiera clase de eetableoimtento 
que 110 tenya que ver con el arldtrlo de 
Ayuntamiento. Informarán en Salud 7» hav 
li hi t u/-l f̂ ii J habitaciones 16381 8-6 
A S C'KNTr.NES so R] 
Uo tres cas^s acabadas 
din, porta:. Bata, saieta 
ño, cecina, dos inodoros. Calle yu inta n ü m t -
ros 95. 97, 93 entre 8 y 6. 
16261 ' S-4. 
1'OIM c o m i » i o ú U t « ó <i«>¡i('».siio. a i -
qnila un locul, bajos, de Ô metros de fondo con 
vista á la talle. E u los enirtosuelo?, aa.a y 5 ba-
bitaciones en Amargura 1G iníormar^n d i ios 
sitos 16288 4-4 
Ex¡j lóndido alto Paula 18 sala, comedor, 
IMIIO ^ranoes cuartos, uno ano para cr ia -
dos escalera de marmol muiopa as, plsoü' 
• •nc»^. K¡t.-. ag;ia continua todo ino^epi-ndlc;! 
te ¡i una cuadra de todos los carros, vista a 
la b a h í a y al farn{.o, deodc ia azotea, en aoco 
centenes. L a llave en el cute esquina á San Ig -
nacio. Su dueño , K e j l a , Arjnguren 93. '1 ele 
fogo 80J6. itOSl 6-4 
P A R A D E P O S I T O 
escritorio, muestrario, etc., sealqui-
ian los espaciosos entresuelos Aguiar 
I ^'J " . ^ ' E N T K N C S .-e aiquihi ia l.onita ea-
| sa de l'erna'uilna .IS ai aoa-la de cons-trulr 
ti la mod« nía compuesta de sala, ^nl.-ta doj 
cuartos piso de inosaico. freRadero, Cava íuio'd 
T c í - - " 0 é i,loaro- ^i*" ra^ón Reina 6. " I si lo d 
1 iül*u M \ 14S14 
arg<» 
Cillas c í .M"uj|'Qato. 
ciudiul^ias y ¿d¿v, de 
efet-taaodó por bii cventa <• ^<]Xli 
de los alquileres. Dirigir58 
128, rasa Riisbei. 
16953 
-1 
lUllap '. entliaoJt 
icbles íi «1 o:: .010. 
:ños y que K**»?*0 
c lé fonos i¿\) y 31a3-
2 6 ^ 
prado 
..i ••••••••';: 
yol os o n; 
4 
Í N LA LOMA i i i LA 
BN L A LC 
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DIARIO D E L A M A R I N A .—E f l I oí ÓT» de la iiiañana.—Octubre 8 de 1907. 9 
Continúa el hábeas, 
i continúa .el juicio 
^de tres levantados 
y varios adictos, 
que. sin acostarse, 
anudaron de sitio 
v se encuentran todos 
presos ó captivos. 
Continúa el tango 
de que es don Emilio 
el Sánchez-Batuta 
diestro y entendide/, 
pues en tanto -bailan 
sus grandes amigos, 
el habla con iCbarles 
el inglés nativo, 
va en coche á Palacio, 
y se ¡hará un político 
de más importancia 
que los 'conocidos. 
Continúa el Censo 
por tan buen camino, 
que muchas planillas 
calieron de quicio, 
y ni 'Cristo padre 
sabe lo allí escrito, 
por no tenor orden 
,ni tener sentido. 
.Continúia el pueblo 
celebrando á gritos 
la falta absoluta 
de pan y de,vino, 
pues quien no trabaja 
ayuna de fijo. 
Continúa todo 
hecího mi laberinto... 
y todos aleigres 
y todos tranquilos. 
C. 
•as*-
;üese lo que es 
Por más de veinticinco años la 
Emulsión de Angier ha sido el remedio 
favorito de los médicos. Siempre ha 
dado resnitados satisfactorios benéfi-
cos. Nunca ha fallado. Hará lo mis-
mo para usted. Si está sufriendo de 
ronquera, irritación ó debilidad de la 
garganta, tos, bronquitis, pulmones 
débiles ó tisis, no deje usted de pro-
barlo. 
POR LOS TEATROS.—En el Nacional 
habrá esta noche dos tandas colmadas 
de atractivos. 
Mañana, día de moda. 
Y para el viernes anúnciase una ex-
traordinaria función en la que habrá 
asaltos de esgrima por los maestros ita-
lianos Graiante y Baldi Ercole. 
E n Payret presentará hoy la Empre-
sa-Rosas una espléndida colección de 
películas. 
Todas de novedad. 
Albisu llena su cartel en L a gaiita 
hlanca á primera hora, después E l pe-
rro chico y al final E l Húsar de la 
Guardia. 
Mañana será el beneficio del maes-
tro Romeu y el viernes el estreno de 
Maravilla. 
E n Martí disfrutará el público que 
acuda esta noche de un variado y bo-
nito espectáculo. 
Muchos atractivos en Actualidades. 
Entre éstas, la más saliente, el Cake 
^Walk que cantarán y bailarán des-
pués en la cuarta tanda Luisa Mar-
gues y Conchita Soler, quienes también 
repetirán E l Zafarrancho á la conclu-
sión de la primera tanda. 
La bella Carmela, cuyo beneficio 
anúnciase para el viernes, repetirá es-
ta noche la Muñeira y la Machicha. 
Y en Alh'ambra van Tin asturiano en 
Casa Blanca y el Hijo del diablo, á 
las ocho y á las nueve respectivamente. 
Es todo lo que hay. 
INTIMAS.— 
En un tiempo, tan sólo tu cariño 
la calma me robaba; 
hoy me roba la calma y me acongoja 
a,Ko terrible que al sosiego mata. 
En el mar insondable de la duda, 
se pierde mi esperanza; 
y ese mar tempestuoso, 
es inmenso, sin fin; no tiene playas! 
/-ore;». 
. (Del libro l iñpiúns . ) 
DULCES CADENAS.—El sábado, y en 
la parroquia del Espíritu Santo, se 
unieron con los indisolubles lazos del 
Matrimonio la agraciada cuanto vir-
riosa señorita Cecilia Sosa Martín y el 
correcto y laborioso joven Francisco 
Oliveros y Camacho. 
La interesante ceremonia tuvo lugar 
^ las siete de la mañana en presencia 
, . 1111 grupo numeroso de familiares 
e invitados. 
. Padrinos de la boda fueron la seño-
rita Peregrina Herrera y el hermano 
jMa novia, señor Eugenio Sosa Mar-
: '̂an aquí nuestros votos. 
otes fervientes porque brille en el 
lelo dd nuevo hogar, sin extinguirse 
Jainas, la estrella de la felicidad. 
LICEO DE C4UANABACOA.—La históri-
ca so ldad de la villa, aquel Liceo tan 
d l í ^ 0 0 ' a,brir'^us salones en la no-
e de mañana para un gran baile. 
Q , ^ai¡e en celebración del "10 de 
•tubre" y para ei ,qUe iian sj¿0 jnvj. 
muchas y muy distinguidas fá-
r d e l a Habana. 
vitfla-blén 8,6 (ha 3160110 mia extensa in-
, ¿eion entre ilas principales familias 
ul^uanabacoa. 
8° nntU,Cl'e' i n m e n s a ^ la animación que 
^ota para asistir al baile del Liceo. 
¿esultaná una gran tiesta. 
dezc?1'111;? SCV01^0 señorita que pa-
trastfn r de hlJada" ó cualquier 
aí Jv10! ?1 las funclones peculiares 
ilam^0 r^611 tomar el tónico uterino 
Prarl GrantiUa", que puede com-
guería cualcluie1, farmacia ó dro-
Gram'c T , casa fabricante (Dr. 
Y ^ ^ t o r i e s , 55 Wort Street, 
b̂ro m- ^ eilvía Sratis el utiUsimo 
p ^ ¡ ¡ 0 12 qile trata de esas ™-
^lín1^811151 casa manda gratis un 
Muestra de Grantülas. Pídase. 
PADEREWSKI BELICOSO.—Conocido es 
el carácter irritable de Paderewski. 
Durante su último viaje por Améri-
ca se vendían t;m caras las localidades 
para un concierto, que unos cuantos 
individuos decidieron oirle, pero de 
balde y para ello se ocultaron en una 
bodega situada bajo el aalón donde to-
caba el céleibre pianista; pero como no 
oían casi nada, promovieron despecha-
dos tal ruido que las notas de Padere-
wski se perdían por completo. 
Entonces Paderewski se levantó rá-
pidamente del taburete, cogió un pesa-
do candelero y se dirigió á la bodega, 
seguido de su empresario, armado con 
una botella rota. Los protestantes no 
"hicieron resistencia y se pusieron en 
fuga: tan decidido'vieron al músico. 
E n otra ocasión, tocaba Paderewski 
en un concierto regio, y hacía las deli-
cias 461 Zar. 
—'No sabéis cuanto me enorgullece 
—dijo el emperador—ipensar que tan-
tos talentos como vos poseéis pertene-
cen á un ruso. 
—Dispénseme Vuestra Majestad.— 
replicó el pianista—soy polaco y no 
ruso. 
E N EL FRONTÓN J A I - A L A I .—P a r t i -
dos y quinielas que se jugarán hoy 
martes, á las ocho de la noche en 
el Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y jizules.-
Segundo partido á treinta tantos 
entre blancos y azules. 
Al' final de cada partido se jugará 
una quiniela. 
No se darán contraseñas para salir 
del edificio. 
Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
pendiese. 
CANTARES.— 
Para " E l Fígaro." 
Fué la pasión tanJnmensa 
de Isabel y de Marsilla, 
que en un beso que se dieron 
se les fué á los dos la vida. 
Beso fué de vida y muerte: 
beso inmortal desde entonces; 
que 'hace siglos que vibró 
y aún suenan los corazones. 
Por la piedad de los hombres 
juntos sus restos se encuentran 
durmiendo un sueño de gloria 
del que nunca se despierta. 
Ellos su pasión sublime 
etern i za ron m uri e n do; 
que es breve la posesión 
y es inmortal ed deseo. 
Carlos Peñ-aranda. 
(Madrid, 1907.) 
DIPUTACIÓN DE M E S .—L a amable Se-
cretaria de la Junta Piadosa de Mater-
nidad, la señora Juana Eguileor de 
Rambla, se sirve participarnos los 
nombramientos de las diputadas de 
mes. 
Han recaído éstos en las distingui-
das damas María Luisa Saavedra de 
Pessiino y Buenaventura González de 
Pichardo. 
Nos apresuramos á hacerlo público 
para general conocimiento. 
SIEMPRE INOFENSIVO.— Para curar 
las enfermedades crónicas se impone el 
uso de medicamentos que han de usar-
se mucho tiempo seguido y han de Lle-
nar dos indicaciones. Ser inofensivos y 
curar. Esto pasa con el El ixir Estoma-
cal de Sáiz de Carlos, pues cura las 
enfermedades del estómago é intestinos 
y no perjudica aunque se use años se-
guidos. 
E L VIOLINISTA JOACHIM.—'Acaba de 
morir en Berlín el notaible violinista 
José Joaohim, profesor del Conservato, 
rio durante tangos años. 
Nació en 1831 en Kithee, cerca de 
Presburgo, de una familia hebrea. 
Discípulo de Bodhm, pronto se hizo 
notar por su brillante ejecución, dan-
do un concierto en Budapest que lla-
mó la atención cuando soilo contaba 
ocho años de edad. Cuatro años más 
tarde se hizo oír en Londres, y Men-
delssohn que le escuchó le predijo que 
sería pronto un nmsico de fama. 
Escribió mucho, y sus composicio-
nes, llenas de dificultades, parecían es-
critas exclusivamente para él, y algu-
na otra afortunada notabilidad en el 
violín. 
Prodigioso intérprete del genio de 
Beethoven, parecía el único que podía 
sacar de las cuerdas de su maravilloso 
instrumento el sueño de Beethoven, 
con aiquella deliieadeza, aquella religio-
sidad, aquella pasión que hicieron de 
Joachim el divino violinista. 
L a mayor parte de su vida la pasó 
el Alemania. Listz le llamó á Weimar 
y pasó á ser director de orquesta de la 
corte de Hanover. Por fin en 1868 se 
encargó de la dirección del Conserva-
torio de Berlín. 
L A NOTA FINAL.— 
Preguntaron á Gedeón: 
—¿Está Vd. en pro ó en contra de la 
pena de muerte? 
—Depende de lo que haya hecho el 
acusado. 
P a r a ton, ronquera y toda afeccI6n de la 
gargnutn A pulmone» se recomiendan como 
remedios de probada eficacia el Pectoral de 
Anacahuita y el Aceite de HJgadw de Bnou-
lao de Lanman & Kenip. Aun la tisis en su 
primer período ha cedido á su poderosa 
acción. 39 
de E L U B E f ó 
P A R I S 
D I A 8 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado á Nues-
tra Señora del Rosario. 
E l Circular está en Santo Do-
mingo. 
Santos Simeón, el viejo, y Evodio, 
coni'esores; Demetrio y Néstor, már-
tires; santas Brígida, viuda, Pelagia 
y Thatir, penitente; Benedicta y Lo-
renza, vírgenes mártires. 
San Simeón, el viejo. He aquí las 
palabras con que el evangelista San 
Lucas en el capítulo I I , verso 2o á 35, 
esplica el grande acontecimiento en 
que tuvo parte. "Había á la sazón 
en Jerusalén un hombre llamado Si-
meón y este hombre justo y temeroso 
de Dios, esperaba "de dia en dia" la 
consolación de Israel, y el Espíritu 
Santo moraba en él. Y el mismo Es-
píritu Santo le había revelado, que 
no había de morir sin ver antes al 
Cristo del Señor. Así vino inspirado 
de él al templo. Y al entrar con el 
niño Jesús sus padres, para practicar 
con él lo proscripto por la ley, to-
mándole Simeón en sus brazos, ben-
dijo á Dios, diciendo • Ahora, Señor, 
despide á tu siervo, según tu palabra, 
en paz, como si dijera: Ahora no me 
queda ya que ver ni que esperar en 
este mundo; porque ya.mis ojos han 
visto al Salvador que nos ha dado. 
Al cual tienes destinado para que, 
espuesto á la vista á la vista de todos 
losN pueblos, sea luz "brillante" que 
ilumine á los gentiles y la gloria, de 
su pueblo de Israel. Su padre y su 
madre escuchaban con admiración 
las cosas que de él se decían." 
Simeón bendijo á entrambos, y di-
jo á María su madre: "María este 
niño que ves, está destinado para rui-
na, y para redención de muchos en 
Israel, y para ser el blanco de la con-
tradición de los hombres. Y una 
espada traspasará tu alma, para que 
sean descubiertos los pensamientos 
de muchos corazones. "Hasta aquí el 
Evangelio de San Lúeas, y nada más 
se sabe de cierto acerca de este ve-
nerable anciano. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de Costumbre. 
Corte de M&ná. —Dia 8.—Corres-
ponde visitar á la Purísima Concep-
ción en San Felipe. 
J H S . 
L a Congregac ión de las Animas del Pur-
gatorio celebrará, sus cultos mensuales el 
Liuncs 7 primero de este mes. 
A las 7 de la mañana, Misa rezada con 
cánt icos y c o m u n i ó n general. A las 7 y 
tres cuartos se rezará el santo Rosario; y 
á las 8 Misa cantada de Requien con plá-
tica y Responso final. E l Director suplica 
á todos los Congregantes la asistencia á es 
tos cultos, pudlendo ganaVr Indulgencia ple^ 
narla, confesando y comulgando, aplicable 
á las almas de sus queridos difuntos. 
A. M. D. G. 
16110 26-1 Oc. 
DURANTE EL MES DE OCTUBRE 
Misa cantada todos los dís á las 8. 
Por la tarde á las 4 exposición del Santísi-
mo, estación, Rosario con letanía y cánti-
cos, ejercicio del mes y reserva. Los nue-
ve primeros días del mes solemne nove-
na del Rosario con sermón además de los 
cultos dichos. Todos los domingos de Oc-
tubre sermón y procesión después del 
ejercicio. 
Día 6: Fiesta del Santísimo Rosario, 
Jubileo plenísimo desde las primeras vís-
peras hasta la puesta del sol del día si-
guiente. La misa de comunión general se-
rá á las 7 y media y la solemne que pre-
sidirá el Iltmo. y Rdmo. Señor Obispo 
á las 9 a. m. El altar y sermón estarán 
á cargo de los MM. RR. PP. Carmelitas. 
Por la tarde ejercicio como los días ante-
riores, y sermón y procesión. 
15960 lt-17m-2 
V. 0. T. DE SAN FRANCISCO 
E l Jueves día 10 de Octubre á. las ocho 
de la m a ñ a n a se ce lebrará la misa mensual 
& Nuestra Sra. del Sagrado Corazón de Je-
sús , Cantada y con comunión. 




H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su enterramieuto para las cuatro p. m, de hoy, 
martes, los que suscriben, hijos, hijo político, hermano, sobrinos y 
personas adictas, ruegan á sus amigos encomienden su alma ai Crea-
dor y se sirvan concurrir á la casa mortuoria, Concepción de la 
Valla 18 (altos) para de allí acompañar el cadáver al Cementerio do 
General, donde se despide el duelo, favor que agradecerán eterna-
mente. 
Habana 8 de Octubre de 1907. 
José Es tévez Travieso—Ascensión Estévcz de Tamés—Pilar y Olimpia E s -
tévez Travieso—Amelia Alqu.za de Es tévez—Valent ín T a m é s Posada—Valent ín 
y José M. Tamés y Estévez—Salvador Mí Travieso—Francisco Calderón—Ma-
nuel c». Ar^udín—Juan de Dios Casas—Julio Lajonchére—Juan S. Garc ía—An-
drés García Gutiérrez —Dr. Matías Duque—Dr. Andrés Fernández Páez. 
16460 i-s 
P E R D I D A 
En la noche del Viernes en la Carrete-
ra entre el Campamento de Columbla y 
Arroyo Arenas, se extravió un puño blan-
co con un yugo de oro con dos brillantes. 
Se Kratiflcará en su valor al que lo entre-
gue en la Oficina de la Policía del Puerto, 
al Sargento Roque. 
SIN INTERVENCION OE CORREDORES 
Se desea comprar en cualquier barrio de 
esta ciudad una 6 dos casas y que su precio 
sea de 2000 á 4000 pesos oro español . Infor-
marán Agui la 2-¿'¿. L a s Filipinas, ropa. 
16330 8-5 
t r a p o s l i m p i o s á 5 c e n t a v o s 
b r a . D i r í j a n s e a l 
DIARIO DE LA MARINá. 
ii-
N E G O C I O S — Se compran y venden lincas 
urbanas. Se da y toma dinero con hipoteca 
«e compran derechos. Se corren testamenta 
rías é Instestados. Rie la 2, altyS, F . Poli. De 
12 á, 4. 
ItíOSO 26-IO 
S E COMPRAN máquinas de triturar y sus 
anexas para cosido grueso en relleno de la -
na y a lgodón . Informa xVianuel Rodr íguez 
áan Ignacio 74. Vidriera. 
15963 8-29 
Apiicia dü e r m y traíajaJores 
Dependientes para toda clase de comer-
cio, toda ciase de servicios domés t i cos y las 
mejores crianderas. O'Rei l ly 13, te lé fonl 450 
J . Alonsi y Villaverde. 
15621 26-22S 
AGENCIA DE CRIAOOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios domés t i cos ; cocine-
ros y crianderas. L a Vizca ína de A. Giménez. 
Muelle de Luz, Kiosco número 32 Telé fono 
número 3182. 
16012 . 26 l .Oc-
UNA B U E N A C O C I N E R A para un matri-
monio se solicta en San Lázaro 132 altos 
esquina a Aguila. Que presente buenas re-
ferencias, duerma en el acomdo y ayude pe-
queños quehaceres. Se da buen sueldo, buen 
trato y ropa limpia. Presentarse después de 
las 10 P. M. 
16461 4-8 
C R I A D O D E MANO se solicita uno que 
sepa su ob l igac ión y presente buenos In-
formes. Virtudes 15. 
16462 4-8 
Calle Quinta número 19 entre H y G. se 
necesita una buena lavandera que sepa su 
ob l igac ión y á, la que se dará, buen sueldo. 
16457 4-8 
B U E N A OCASION para el que necesite Ha-
cerse una caja de dientes completa. No se 
cobra nada. Dirigirse & San Pedro 12. Doc-
tor Franceschi . 
16433 4.8 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo_ 
carse una para coser y limpiar habitaciones 
otra para acompañar á, una señora, saben 
coser en todo y ropa de niños. No tienen 
inconveniente en ir al campo. Buenos infor-
mes en Empedrado 2 altos. 
16445 4-8 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada ó manejadora, ó para limpieza de 
habitaciones. Sabe coser; prefiriendo el de 
manejadora. Tiene quien la recomiende. I n -
formarán Reina 117. 
16448 4-8 
D E S A C O L O C A R S E un joven peninsular 
de criado ó sereno particular ó para acom-
pañar un caballero; no tlen inconveniente 
en ir al campo. Informan Escobar 124, pues-
to de frutas. 
16449 / 4-8 
UNA C R I A D A joven recien llegada para 
corta famila. se solicita en Industria 45, 
sueldo 3 luises. 
, 1638G 4.8 
UNA C R I A N D E R A peninsular de cinco 
meses do parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garntice. Informan Vives 119. 
16421 4-8 
S E S O L I C I T A una criada de mano que 
ayude á manejar una niña y sepa cumplir 
con su deber. Informan Calle F número 9 
Vedado. 
16423 4-S 
DOS C O C I N E R A S peninsulares, que en-
tienden de dulcería, desean colocarse en ca-
sa particular ó establecimiento. Saben cum-
plir con su obl igac ión y tienen quien las 
arantlce, Informan Cristina 29, abajo de la 
Quinta del Rey. Han de dormir en su casa. 
16426 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsular 
de criandera. Tiene buena y muy abundan-
te leche. E s car iñosa «<n los niños. Tiene 
dos meses de parida y t iéne todas lasre-
comendaciones que se necesiten. Informarán 
en Vapor número 24 á todas horas. 
16429 4-8 . 
S E S O L I C I T A una criada de mano para 
corta familia, que sepa su ob l igac ión y que 
lo gusten los niños . San Lázaro entre L . y 
M. a l fondo de la Universidad, de 8 á 12 
de la m a ñ a n a informarán. 
16427 4-8 
UNA M U J E R de color de mediana edad 
desea colearse de criada de mano ó mane-
jadora. E s car iñosa con los n iños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien la reco-
miende. Informan Cuba 28. de 8 m a ñ a n a á 
4 tarde. No tiene inconveniente en ir al 
campo. 
16430 4-8 
S E S O L I C I T A 
Una criada que sepa su obl igación. Línea 
138. Vedado. 
1G431 • ' - 5-8 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse de 
crladáS^le mano 6 manejadoras, han servido 
en las mejores casa de la Habana. Saben 
coser bien y tienen quien las recomiende. 
Sueldo tres centenes, y ropa limpia. San 
Ignacio 86. i 
16432 4-8 
S R A . joven peninsular aclimatada costu-
rera re toda clase de ropa desea coser por 
día. a c o m p a ñ a r Sra. óseñori ta , atender un 
te l é fono ó cosa aná loa á una señora, so 
cambian referencias informes San Lázaro 
246 bajos de 12 á 2 te léfono 9051 
164VS 4-8 
S E S O L I C I T A una buena criada de color 
para servir á una niña de 8 años. Se requiere 
que es té acostumbrada á esto servicio y que 
presente muy buenas refrénelas . Virtudes 
86 esquina á Campanario. 
16442 4-8 
S E S O L I C I T A una joven para ayudar á la 
limpieza y demás quehaceres de casa, que 
tenga buenas refrendas y sepa servir. Obis-
po 85 ,altos. 
16463 4 -8_ 
S E S O L I C I T A una m e c a n ó g r a f a que sepa 
Ing lé s y español en Empedrado número 10, 
Oficinas de L a New York Compañía de Se-
guros sobre la vida. 
. 16464 3̂ 8 
S E D E S E A C O L O C A S un gran cocinero "pe 
ninsular en casa particular ó estableoimien-
to. es muy formal, aseado y tiene muy bue-
nas recomendaciones «y es económico. Para 
informes dirlgirsq á la calle Sol número 8. 
Fonda Los Tres Hermanos. 
16466 4-'8 
B U E N A C O C I N E R A . 
Desea colocarse bien para familia ó es-
tablecimiento en Obrapía 20 altos. 
16465 4-8 
UÑA J O V E N peninsular desea enconTrar 
co locac ión en una casa de moralidad para 
limpieza do habitaciones, sabe repasar ro-
pa y vestir señoras . Tiene las mejores re-
ferencias. Informan Inquisidor 29. 
16487 4-8 
DElSEA C O L O C A R S E una criada peninsu-
lar aclimatada en el país de criada de mano 
ó manejadora. Tien personas que respondan 
por ella. San Rafael 92 informarán la entra-
forma rán Bernazii 28 Café. 
16473 4.8 
UNA J O V E N peninsular desea colocaraé 
paite limpieza de habitaciones. Sabe cumplir 
con su deber y tiene quien la recomiende ln 
forma Prado 64, esquina á Colón. 
16474 4.8 
S E S O L I C I T A una cocinera del país y uña 
criada, que puedan traer recemendaciones 
E n Obispo 100 darán razón. 
I6,w6 , 4.3 
D E S F A ' X ^ L O C A R S B urTjoven dc~cf í¿do 
de mam. ó de gomedor. Sabe bien su obliga 
ciún. Tlviue quien responda. Prado 94. 
IMlft 4-8 
C R I A N D E R A desa colocarse á loche ente-
ra en cusa de buena familia. Tiene 2 meses 
v m(!dlo de parida y tien su hija que se pue-
de ver y tiene quien la garntice. VIVe calle 
Misión número 19 altos. . 
16472 4:8 
S E S O L I C I T A un buen criado dé mano 
en Neptuno 57 altos. Se exigen referencias. 
16477 
S E D E S E A C O L O C A R una señora de crian-
dera de 25 a ñ o s de edad, 2 meses de parida 
con buena yabundante leche. Tlen médicos 
que la garnticen Dir í janse calle Esperanza 
número 102. . fl 
16447 
Y O F 
HtíSJ I-St 
UNA J O V E N de 25 á 30 años de edad de-
spa colocarse en una cas particular, de ha-
cer camisas y repasar ropa blanca y WjJJOlr 
de 7 mañan á 7tarde Gervasio 135 esquina 
Zanja y en la misma u nhombre de 3o años 
desea una colocación de 7 mañana á 7 tarde 
es honrado y sabe leer y escribir. 
16415 
S E D E S E A C O L O C A R S E una sonora eu 
una cocina de corta familia ó para acom-
pañar una señora; r.lene buenas r e f r e n d a » 
y duerme en la colocación. Informarán é j 
inquisidor 19. 
16342 4-,-
S E D E S E A N coiocar dos jóvenes peninsu-
lares de criadas de manos ó manejadoras son 
formales y saben cumplir con su obl igac ión 
Tienen quien las garantice su conducta, para 
mas Informes Factor ía número 1. 
16443 4'8 
~ UNA P E N I N S U L A R desa ¿olocarso de ma-
neladora. E s car iñosa con los niños y tie-
ne" quien la recomiende. Informan Vedado 
calle Y número 6 entre 9 y 11, cuarto nú-
mero 9. . 
16444 . 4-8 
UN J O V E N de 20 años , penlsular, con 
magníf icas recomendaciones solicita empleo 
en comercio oficina ú otro giro cualquiera, 
en la ciudad ñ en el campo. No tlen preten-
siones. Dlrglrse á F . E . Gutiérrez, D I A R I O 
D E LA MARINA. ¡ o 
16439 
D E S E A C O L O C A R S E un cochero en casa 
panicular . Sabe cumplir con su obl igac ión 
y no tiene inconveniente on ir al campo. I n -
¿ortnan Uevlllagigedo 1. 
16355 .¡-ó 
UN P E N I N S U L A R desea encontrar el cui-
dado de una casa por módico Interés ó á 
cambio de una habitación por las Inmedia-
ciones de la Plaza del Vapor. Dirigrse por 
escrito á A. .Valles, Galiano 104. 
16450 4-S 
S E S O L I C I T A una buena costurera que se-
pa cortar, traiga buenas refernclas y duer-
ma en la colocación. Sueldo 3 centenes Cerro 
563 altos. 
16451 4-b 
S E S O L I C I T A una buena cocinera; sueldo 
tres centenes Acosta 52. 
16453 4-8 
UNA J O V E N penlsular desea colearse de 
criad de mano ó . manejadora de un nlno 
en corta familia. No tlen Inconveniente en 
Ir a l campo y sabe cumplir con su obliga-
ciones; sueldo 3 centens y ropa limpia. Revl -
llaglgedo 2 informarán. 
16454 4-8 
UNA J O V E N desea colocarse para m lim-
pieza de habitaciones y repafar ropp ó 
para acompañai ' á una señora. No l ace man. 
dados ni fr ica suelos. Informan Amargura 47 
16455 4.* 
S E S O L I C I T A una criada de mano quo 
sepa su ob l igac ión y una cocinera que ducr-
man en el acomodo en Cuba número 99 ba-
jos. 
16356 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E una señora d e l ñ e ^ 
diana edad de la pen ínsu la de manejadora 
ó criada de mano para los cuartos. Tiene 
buenas recomendaciones y no le es incon^ 
veniente en salir afuera. Darán razón O'Reij 
U y "2. 
16359 4-5 
UN J O V E N penlsular desea colocarse do 
cocinero en casa de huéspedes ó casa par-
ticular ó a lmacén . Sabe cumplir con su ubli 
acción y tiene quien la recomiende. Informar 
rán á todas horas en Oficios, Sastrer ía n ú -
mero 70. 
16387 4-6 _ 
" U Ñ A C R I A D A se solicita en Amargura 59" 
16389 4-C 
S E S O L I C I T A una manejadora en J n ú ! 
mero 12 Vedado. 
16390 ^ ' ' • 4r6 
V E D A D O se solicita un criado y una 
criada de mano la criada tiene que aaber 
algo de cocina, peninsulares los dos; suel-
do 3 centenes á cada uno. Calle 6 entre 19 
y 21 l ínea de Universidad y Aduana si no 
son trabajadores quo no se presenten. 
16401 
S E S O L I C I T A una manejadora para un 
niño de 16 meses. Sueldo dos centenes y 
ropa limpia. Compostela 77. 
16353 4-5 
CRIADA DE MANO 
Se solicita una, espafloláí dé buenas icfe-
rencias en Merced numei»' Ct>. 
16254 4-4 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse para 
manejar un niño. Con los que es muy cari-
ñosa. Tien quien la recomiende, laíoruiaíJ 
Morro 58. 
16456 4-8 
D E S E A colocarse fun joven peninsular de 
mediana edad aclimatado en ei país de por-
tero ó camarero ó criado de manos; darán 
razón en Reina 53, el portero. 
16364 4-6 
S E S O L I C I T A una penlsular para los que-
haceres y que sepa de cocina para un ma-
trimonio con un niño Obrapía 85. 
16373 4-6 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse de criada de manos; saben coser y 
son formales; tienen quien las recomiende 
informan Inquisidor 29. 
16411 i 4-6 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó de manejadora. Sabe cum-
plir con su obl igac ión . Tiene quien la ga-
rantice. Informan Monte 63. 
16410 4-6 
UNA C R I A N D E R A peninsular de dos me-
ses de parida, con buena yabundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Vives 180. 
16407 4-6 
S E S O L I C I T A un criado para la limpieza 
de la casa. Tul ipán 28 después de las 10. 
16416 4-6 
R E T R A T O S , M A R C O S . 
Guarniciones para cojines, paños es-
tampados, etc. se embarcan en cualquier 
cantidad y á los precios más bajos para 
todas partes del mundo á 30 días de pla-
zo. Las muestras y los catálogos se remi-
ten libres de gasto. Contéstese en inglés 
á la Gounty Portrait Co., Foreign Dept., 
Chicago, Ills., U . S. A. 
12-50c. 
UN C R I A D O dft Mano que sepa servir la 
mesa, se necesita en el Vedado, calle Quinta 
número 45 esquina á D, Se exigen referen-
cias. 
16376 4-6 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano, peninsular, que sepa 
su obl lac ión en el Vedado, calle 2 número 6 
16372 ,4-6 
UNA C R I A N D E R A de dos meses y medio 
do parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Salud 132. 
16368 4-6 
C R I A N D E R A peninsular de cuarente días 
de parida desea una buena casa; se coioca 
¡1 leche entera. Tiene quien la recomiende. 
Informan en San José número 16. 
16369 4-6 
D E S E A N C O L O C A R S E dos j ó v e n e s penin-
sulares de criadas de manos ó manejadoras 
pues una sabe coser á mano y á máquina 
en una casa de moralidad; pues tienen quien 
las garntice pues darán razón en Teniente 
Rey 81. 
16365 4.6 
S E D E S E A colocar una cocinera penin-
sular en casa particular. Informarán calle 
Pérez esquina á Vlllanueva Jesús del Monte 
16339 4-5 
OJO se ofrece un cocinero para casa de 
comercio ó particular y un muchacho para 
un café. Informarán Aguila 114A bodega. 
16173 4-5 
l'NA J O V E N de color desea colocarse de 
criada de mano. Sabe cumplir con su deber 
y a y u d a r á á coser. Tiene quien la recomien-
de. No tiene Inconveniente en Ir al campo, 
ó a l extranjero. Informan Porvenir 11 Suel-
do cuatro centenes. 
16338 - ' 4-5 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Joven con 7 a ñ o s de práctica, que presta 
sus servicios en importante casa y que cono-
ce perfectamente la contabilidad de toda 
clase de Sociedades y de las grande fábricas 
sé ofrece par cualquier punto de la Isla. Re-
ferencias las que se pidan. Dirigrse á Luis 
. . a r c ó n . Fonda de la Is la entre Dragones 
y Aguila. 
16327 '4-5 
S E S O L I C I T A una buena sirvienta que se-
pa su ob l igac ión y traiga buenas referen 
las. Sueldo tres luises y ropa limpia, eñ 
J e s ú s María 70 altos. 
16337 4 5 
D E S E A una joven colocc.rse de manejado-
ra siendo é s ta muy car iñosa con los niño*. 
In formarán en Compostela 156 y medio. 
16335 4-5 
S E COLOCA una peninsular de mediana 
edad de criada para un matrimonio ó corta 
familia sin niños, entiende de costura, es 
muy limpia, teñe que ser en casa formal y 
tener, quien responda por ella en la misma 
se solicita una que entienda de cocina. Alón 
te 382. 
16331 4 5 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colearse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obl igación y tiene 
quien la garantice, informan Amargura 947 
Altos. 
16323 4.5 
PRACTICO DE FARMACIá 
Serio y muy competente, se ofrece San 
vliguel 14 J . Avi la . 
163ÍÍ. 4.5 
S E S O L I C I T A 
U n a criada de mano en fseptuno i ; 
16313 1 altos 4-5 
(JJJCINERA se solicita una para un matri-
monio que duerma en el acomodo y traiga 
refernclas. San Nico lás 76 altos. 
Í6315 4.5 
D E S P A A , C O L O C A R S E una joven española 
practica en el pa í s , para limpiar habllacio 
nes, y repasar ropas, ó para manejar niños ' 
lleno buena recomendación. Informan on el 
Vedado calle 19 número 25 entre baños y D 
16318 4.5 ' 
A L C O M E R C I O una señor i ta m e c a n ó g r a f a 
con buena letra y quo habla y escribe el 
i n g l é s , desea obtener colocación en una casa 
de comercio. Dirección Apartado 130. 
16319 4.5 
T R E S C R I A N D E R A S muy buenas y con 
referencias desean colocarse á leche entera 
Consulado 128, Doctor Tremols. 
Ui;!51 4.5 
P A R A E L V E D A D O se solicita una laVan-
dera y una colnera qi.e sepan bien su obli-
g a c i ó n y una buena criada que sepa servir 
la mesa. Calle 15 entre B y C al lado de 
la casa en fábrica. 
16347 4.5 
S E S O L I C I T A una coclnmi ,],. in.Mljyna' 
edad y que duerma en la c o k a c i ó n Solct'ai 
n ú m e r o 8. 
1634* «.» 
UNA SRA. i>enu:iii..i.- ua mediana edad de-
tea enrfoiYtia «.. « .. v.. .0,1 para arreglar 
uos cuartos y i/uci entiende regular 
ue toda cia.s •!.• ft U.-as ó bien par aacom-
.. .u- y s e n i r á una ! n j r a ó caballero so-
. .vcusta numero 36. * 
ivttó 4-5 
.. .\ .!C1Ñ KS p.-ninsular desea colocarse 
.i , viuCn íu¡ ihavo ra ra nabluiciones ó para 
a Ihiiyánár .1 ui:á s.-nora, sabe coser á ma-
uv j • laquu a. ñu se eoloca menos de tres 
cení enes, iíaídii Espada 10, letra C. 
i t a s i | 4-u 
S E S O L I C I T A una cocinera d© colDr 6 
blanca de mediána edad, que sea aseada y 
sepa cumplir con HU obl igación. Informan 
Cristo 12. t _ . 
16326 I 4-a 
S E S O L I C I T A 
una criada que no sea joven, para 
manejadora y ayudar á la limpieza. 
Sueldo: 'tres centenes. Aguiar núme-
ro 122,bajos. 16321 4-4 
UN P E N I N S U L A R de mediana edad, serio 
formal y de buenas costumbres, desea co-
mearse de encarado en un solar ó casa de 
vecindad, es práct ico en ello, ó portero en 
casa particular; puede presentar las mejo-
res recomendaciones en esta ciudad. Diri_ 
girse personalmente ó por escrito á Consu. 
lado 2 7 E l Tividabo, InicialeT M. O. 
1 6308 S H l ^ 
E N L A G U N A S esquina á San Nicolás altos 
de la bodega se solicita una criada penlsular 
para servir á dos señoras solas, limpieza de 
tres habitaciones, y coser en la máquina y 
una chiquita de 12 á 14 años para ayudar á 
los quehaceres de unas habitaciones, se lo 
enseña á coser y so le dá sueldo. 
16216 4-4 
C U A L Q U I E R caballero á señori ta que de-
see hacer de 53 á $5 diarlos que pueda te-
ner agradable conversac ión que se presente 
á Virtudes 2 entre Prado y Consulado. 
16309 4-4 
UNA buena cocinera peninsular desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento 
Sabe cumplir cen su obllación y tiene quien, 
la garantice. Informan Galiano 132 altos 
ue E l Brazo Fuerte. 
16306 4-4 
S E S O L I C I T A una peninsular cocinera y, 
que ayude á los quehaceres de un matrimo-* 
nio sin n iños en Reviliagigedo 20 altos, suel-
do 3 centenes y ropa limpia. 
16305' 4-4 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en cas^partlcular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obl igac ión y no le 
importa que no haya plaza. Tiene quien 
la garantice. Habana 89, altos. 
16301 4-4 
UN JOvEiN peninsular desea colocarse de 
criado de mano; sabe-tumplir con su obli. 
gac ión tiene buenas refernclas, se prefiere 
en el Vedado. Informarán en Salud 6 entra, 
da por Rayo, Sastrería . 
16256 4-4 
S E S O L I C I T A un criado de mano que sea 
práct ico y con referencias. Sueldo 3 cente-
nes y ropa limpia. Consulado 112. 
1629- 4-4 
J O V E N con práct ica y mecanograf ía se 
ofrece bine para escritorio ú otro cargo de-
coroso, dentro de la capital ó en el campo. 
Tiene quien 1̂  recomiende. Razón Aguila 93. 
16265 4-4 
UNA J O V E N penlsular desea colocarse da 
manejadora ó criada de mano. Sabe cumplir 
con su ob l igac ión y es car iñosa con loa 
.:iiios. Tiene quien la recomiende. Informan 
arlos Ixx número 197 essuina á Oquendo. 
'16253 4-1 
UNA J O V E N de color desea colocarse rn 
cas de familia decente para limpieza de ha-
bitaciones entiende de costura; no hace 
mandados ni duermo en la colocación. Ga-
liano 77 Accesoria por San Miguel. 
16258 i ' i i 
S E S O L I C I T A una cocinera par un matri-
monio sin hijos; ha de ayudar á los queha-
ceres de la casa, y se dan tres luises de 
sueldo al mes. Monte númore 4 altos. 
16252 4-4 
S E S O L I C I T A una manejadora muy acos-
tumbrada á este servicio y que traiga reco-
mendaciones de donde haya servido. Sueldo 
tres centenes yropa limpia. Informan en Han 
Ignacio 65. 
1620'6 4-4 ' 
S E S O L I C I T A un buen cocinero que sepa 
algo de reposter ía . Sueldo cinco cente.ltSB sí 
no tiene re fréne las de casas conocidas. I n -
forman en San Ignacio 65. 
16251 . 4 4 
A B O G A D O Y m i O C V i l A D O L l 
•Se hace cargo de toda clase de cooro y'de 
inr(;staüü, testamentarlas, tocio lo qije.'per.-
tertéüé al Foro, sin cobrar nasta ia eotulu-
Kión; íaci l i to dinero á cuerna ue here.uaas 
y sobre nipoteca. San José nUm. 30 
16234 4-4 
tíiü S O L I C I T A una criada de mano, blanca 
ó de color, ue-mediana edad, y una muci.a-
chlta de 12 á 14 aiios para jugar con una 
nina. Se le da suelda. Virtudes loü letra tí. 
16266 ' -i. i 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora en pasa 
de buena familia. Sabe cumplir con su de- ' 
uer. in iormaran Suárez 1S. 
16262 4.4 
S E S O L I C I T A N 
Dos dependientes d.e i - 'encter ía Mercade-
res 16 y medio. 
16261 8-4 
m m c o l m a r s e " 
Una cocinera en casa• particular ó esta-
blecimiento .Informan en Aguila número 
i l6 A. 
16260 4.4 
UiNA C R I A N D E R A peninsular con buena 
y abundante leche, desea colearse á lecho 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Aianrique 81 B. 
16259 4.4 
S E S O L I C I T A una manejadora peninsular 
que sepa su obl igación y sea cariñosa con 
ios n iños : sueldo doce pesos y ropa limpia 
Cristo n ú m e r o - ü darán raaón no se quleré 
recién llegada. 
16288 4.4 
S R T A . M E C A N O G R A F A solicita "coloca^ 
ción bien en Oficina ó establecimiento y 
bastante entendida en contabilidad. E n la 
misma un joven de quince años, con conoci-
miúutos de t enedur ía de libros y buena le-
tra, solicita plaza de meritorio. 
l iaban 84 y medio, informarán. Lechería. 
16289 4_4 
S E S O L I C I T A un criado de manüs-qucrsea 
del país y sea del todo*pr&ctlcü en su olido 
para los quehaceres de una casa de cortai 
lamil la sin n i ñ o s ganará buen sueldo, do 
no Ser bien práctico que no Be presente. I n -
forman Reina G. 
^ 2 9 2 4-4 
D E S E A N colocarse, dos jóvenes de 'criador 
o camareros; saben desempeñar bien su Stfli. 
gac ión y tienen buenas recomendac ión . s . 
Informarán en Prado 50 en el Café. 
16293 4.4 
n 
O U B I d D E L A M A P T N A . — ^ r ^ ^ r de ta i n a ñ a n a . - - O c t u b r e 8 de i 
N O V E L A S C O R T A S . 
E L P R I W I E R B E S O . 
É s l ' á b a m o a en el salón principa; de 
La easa palac io . Tía Antonia p r e s i d í a 
"i-avementc las operacidnea ctel "snba-
il:>" que con actividad prodigiusa eje-
i-utahau tr.s sirvientes. L a vetust-a da-
ma, euiipnifundo fino plumero, t e n í a to-
j o el aspecto de un general ís imo, que 
al frente de su ejército dir ig ía la ba-
talla pie contra la sineiedad y el polvo 
ib-a riñ;iu!u la m i n ú s c u l a hueste, es-
grimidora de armas, taléis como cepillos 
y zorros, escobas y aijoftfa. 
Cuaudo todo (pudó ivluciente. lim-
p í s imo; cuando el salón con sus ;ul>)r-
nos surgió pulquérrimo. sin arrugas ni 
máculas , sin empañamientofi ni átomo 
ib- polvo, mi tía paseó la mirada com-
piacida por La alfombra y por los m u é -
bles, por las < nisambla Juras y por los 
corvinoiK.s. y tomando un blanco 
lienzo, lo pasó con suavidad por un 
maníUeño O i U o , obra primorosa en 
(pit> la inspiración genial de Alonso 
Cano acertó á unir, CAJÚ ex:piiii:to sen-
timiento, tcüo cuanto de humano tuvo 
el redentor, con todo cuanto de divino 
tiene el hombre. 
A l erguir su hermosa e á S e z a la ere-
yente dama, tropezó con mi interro-
gante mirada. 
— ( E r s insoportable, sobrit¿to. Y a 
estás rabiando per acribillarme á pre-
guntas acerca de las leyendas y recuer-
dos que encierra esa porteutciia efigie 
del Márt ir del Gólgota. 
i—'Siempre creí que mi señora tki te-
nía mucho de pitonisa y no poco de za-
hori, y hoy me confirmo más en ello. 
Kíec-tivamente. estoy impaciente par 
canecer la historia que de seguro va 
uisted á rtferirma á prepósito de esa 
imagen. 
—'Xo puedes acordarte. E n la fe.íha 
á que se remonta mi historia, eras tú 
un pf*r>ouaje pie sólo se ocupaba en 
dars--1 hartazgos de leche, merced á los 
cukta'dcs de tu ubérrima nodriza. Por 
entonces, una mañana despertó aterra-
da nuestra ciudad. Detonación seme-
jante al estampido de cien truenos. 
hun lió t chuovbrfs. agfitótí murallas, 
cuarteó edificica, hizo saltar cristales y 
sobn c e g i ó ánimos. E l polvorín grande 
del Castillo del A le;; i l e había hecho 
exp¡o.M:ón. Es:o se dijo, y todos acudi-
mos sfl lugar d i slnicstr.» con ansia de 
p r e s t a r auxilio á las víct imas. Más d^ 
treinta iní'elicrs yacían carbonizados 
los unes, mal heridos les otros, destro-
zador por la p ó l v o r a , ó por el peso de 
loa sillares de piedra qive sobre sus 
cuerpos > desplomaron. 
I J H cinidad nos prestó alient is; en 
esta cusa ,se improvisó un hospital de 
sangre; k s señoras más linajudas acep-
taron e s p o n t á n e a m e n t e el p-apel de en-
f e r m é r a s , y con la ayu-da de Dios, se 
dió cristiana sepultura á los muertos, 
I curación á las heridos y conduelo á los 
tristes. T u tío Paro, en A ejercicio de 
sus funooms como medico cirujano, 
se p.t^ó mu ;h'oa días sin descansar; dis-
putando á la muerte la vida de los que 
cayeron en la catástrofe . 
Se í b r i ó una suscripción que dió lo 
basí . ínte para atender á los mús apre-
miados de sioorro; se pidió auxilio á 
las autoridades, y per fin se trató de 
organizar una liest'a b-ené^ca. 
L a antigua rivalidfd qué separa al 
marquesado de Aguayo del condado de 
A1, gibe jo f u i por él momento un obs-
táculo para la realización del festival. 
A l fin, de coir-án acuerdo, les nobles 
rivales aceptaron como terreno neu;r,¡l 
este vetu-to ca.- rón. L a casa de Cárde-
nas se encargó de unir voluntadv^ y de 
mendigar una limosna para las viudas 
y hir'-rfpnrs de los artilleros del casti-
llo del Alcaide. 
E l jardín , iluminado á la ven» ciana, 
fuíS rcdu-ccicn de la fena de Sevilla, 
con sus bu'iolerías y casetas rebosantes 
| de músicas alegres, con üsfy bazares re-
| p1.. tos de chucherías , que señoras y se-
¡ ñer i tas vendieron á precios increObles, 
y que c.^ballercs y galanes pagaron sin 
regatear. 
u. V : E I F S . 
( Concluirá). 
F E B T A J O S f l 
casuinlento legal puedo liaoevje es-
cribiendo muy fornialnience y bin 
eHorúpuloa ul Sr. U O B L K S , Apar^. do 
CorrMM de la Habana, nóm. iOl-i. 
—Mandándole BOI' J, contesta k to-
do el mufado—Mucha moralidad y 
reserva Impenetrable—Hay propor-
ciones magníf icas para vt rlflcar po-
sitivo matrlinonlu. 16435 8-S 
S O I ^ \ R K S Míijjnltlcos para casas de obre-
ros por su proxlmblad & l lenry (.'lay, son los 
de OJeda, E n las calles d»- Municipio. Pérez, 
Rodríguez , Justicia etc. etc. Ai;uu abtuidan-
te. Sin g r a v á m e n e s . Informes Amargura <8. 
16403 4"6_ 
T E U R E N I T O S unf, e s q u í ñ á T d V 13.90 ~por 
10.80, regalo el arrimo y las fo/.as y dos de 
tí por 30 y pico. Todo en J e s ú s del Monte 
libre de gravamen y & centén el metro y 
$3.50 Cy. respectlvameiitt . Dueño Amargu-
ra 48. 16402 4.7 
V E N D O una vidriera Se tabacos, cigarros 
y quincalla, bien surtida, en buen punto y 
de porvenir, armatoste y vidriera propiedad, 
y cnnlrato y un terrenito en Jesrta del Mont* 
de 170 metros (6 por 33.90) Amargura 48 
Duefio. 
16404 4-6 
S E V E N D E u ñ a frutería r caf*. 1 bodega^ 
2 cafés , 3 kioscos, 1 carlnecria. 1 ra.ctro y 
1 Fonda y P.>.sada. Informan Empedrado 20. 
Roque Gallego. 
16398 • 4-6 _ 
C A R N I C E R I A — G a n g a , situada en la ca . 
lie 16 entre 17 y 19 a evende barata por te-
ner que ausentarse su duefto. Informan en la 
misma. También se arrienda ó admite un 
socio. 
16408 8-6_ 
FIÑCA~ R U S T I C A se vende de una y tres 
cuartos cabal ler ía , situada en las puertas de 
la Habana, entre h u y a n ó y E i Enceró. D ir i -
girse A Sáenz do Calahorra, de 8 A 1 y de 
ó en adelante á Progreso 26, entre Vl l le . 
gas v Monserrate. 
16370 4.6 
I F l W 
¿ O S E G I R A L T - O ' R e i l l y é l H A B A N A 
d e l M o n t e 
P O E 10 P E S O S O R O A M E R I C A -
N O U S T E D P U E D E . H A C E R S E 
P E O F I E T A P J O D E U N S O L A R E N 
E L R E P A R T O " F E R R E R " A L F O N -
D O D E " E L P R O G R E S O " . 
V E N G A A V E R M E Y L E D I R E 
C O I f l O .—F . E . V A L D S S . 
Esquinas v centros de $2000, 3, 5, 6. 8 >' 
10 hasta 130,000 ao necesitan 4.000, 6,000 y 
,1 j pesos para tres buenas hipotoeas de 
casas en esta ciudad. Trato directo Sr. Mo-
rell, de 10 m a ñ a n a 0. 1 tarde. Monte mime-
^ j l 8 j 7 _ _ _ 
SE VENO? 0 SE / R R M D A 
Un sa lón de limpiar calzado Junto con 
una vidriera v armatQStea de tabacos y ci-
garros. L a vidriera estft surtida con bas-
tantes existencias de tabaco y quincal ler ía 
estíi en uno de loj pumos m.\s romuroíales 
de la capital. Para Informes dirigirse al 
cantinero del Café E l Dorado frenle rA DIA-
RIO D E I,A MARINA. Trato directo con el 
duefto. ' „ „ 
16104 ' ' 8-2 
¡ O J O , C O N V I E N E ! 
Pafé y lunch, se vende en un paraclmo, 
15 p. sos íl.- venta diarla, no es fiador, medio 
alqaÜér, media contribución, 4 pesos de 
gasto* ('í<', Todas las Instalaciones sanltn-
rlas. Dan razón el señor Ramos. Oficios 29 
Almacenista de 11 a. m. á 6 p. m. Se ga-
i art iza este anuncio. 
1613' 8-2 
S10 V E N D E un mngnlucn •piar de 20 por 
.11 metros en la calle de San Indalecio, al 
lado del Parque de Santos Suílrez y á, 2 
cuadras de la Calzada de J . del Monte. F e r -
nado Poli, Riela 2. altos. 
16052 8-1 
S E V E N D E N DOS S O L A R E S 
E n la Avenida Eutrada Palma en el mejor 
punto. Riela 2. altos. F . Poli, de 12 á. 4. 
16051 8-1 
S E V E N D E por ausentarse su dueño para 
el campo la casa de Concejal Veiga número 
8 entre la Avenida de Estrada Palma y Luis 
Es tévez . J . del Motitei de maniposter ía y de 
6 meses de construida, con sala, comedor, 3 
espaciosas habitaciones, portal, jardín, co-
cina, cuarto de baño, inodoro, cuadra y co-
chera. Toda de ptco de mosaicos y con la 
ins ta lac ión sanitaria moderna. Informarán 
en la misma k todas horas. 
16038 8-1 
B O D E G A se vende una muy barata, esta 
en unu de los puntos m i » céntr icos de la 
ciudad es muy cantinera y sola en esquina 
paga poco alquiler. Informara Antonio Pe , 
drelra en Infanta 45A. 
16001 10-15? 
CASAS D E H U E S P E D E S vende muy bara-
tas dos magní f icas caía de huéspedes , l ibre , 
de corretaje para el comprador, le cruzan 
los t ranv ías . Peralta. Animas 60 altos, de 
8 (i 11 y de 4 y media á 5 y madia p. m. 
16066 
GANGAS—Vendo en el barrio de ColAn & 
media curtdra de Gallano una casa de alto 
v bajoc independientes, ganando 24 cente-
nos; vendo los mejores solares muy baratos 
en la Avenida E r r a d a Palma y en el Veda-
do. Peralta, Animas 60 altos. 
16063 8-1 
ÜN~BUEN N E G O C I O se vende 6 se cam-
bian cuatro casas de madera nuevas, situa-
das en lo m á s pintoresco y saludable del 
Cerro y también se cambian por una esquina 
; üue e s t é en el centro de la ciudad propia 
pura csTab'ecimlrnto. Informan Neptuno 24 
Mueblería E l Nuevo Mundo, de S á 10 a. m. 
i? V-3 " 8-21) 
E M P E D R A D O S I 
16383 f>-6 
VEMD0 UNA ESQUINA 
E n Oficios con 5í>0 metros en $30.000 
y un censo de $4.000. otra esquino, en Monté 
con mil varas y casas en $4il.O00; una casa 
en Aguila de aito y bajo en $12..VO. otra en 
Gervasio en $5,000; otra en Escobar en 
Sil.000: otra en San Rafael en 18,000; otra 
esquina en Zanja con 1.400 m?fros 
*;!t>.600. Dos casas de $2000 cada una en 
Lealtad y Corrales, otra en Amistad 
$13.500 y un cenfco rént lco de $25.300 sobre 
60 caba l l er ías que es tán en producclfln al 
50 por 100 de valor. Tac6n 2 bajos de 12 á 3 
J . M. V. 
lO-r, uc 
B U E N N E G O C I O se vende una vidriera 
de tabacos en un café céntrico. Tiene buen 
contrato. In íorman en el depósito de Monto 
número 41. 
16362 S-5 
E n la mitad de su valor se traspasa el 
arriende de mejor carretil la puesto fijo 
para la venta de frutas y helados de la 
Habana, situada en Prado y Dragones fren-
f? al eCntr-> Gallego, con ella se venden 
ios los utensilios para el trabajo de la 
ir.lsrna. Por ausemarso por asuntos de fa-
milia uno de los socios se vende todo en 
1100 plata* que es regalado. Aprovecnen los 
que quieran ser libres y ganar dinero con 
i>oco capital que gangas de estas pasan po. 
cas. Informarán en la misma. 
; 10353 S-29 
S I N I N T E R V E N C I O N 
D E C Ü E M B O R E S 
ití-i39 1-8 
U n a c r i a d a de manos 
de color con referencias, se solicira. en Con-
cordia 17. Sueldo tres liases y ropa limpia. 
16294 4-4 
M A N 10 J A D O l í A 
Se necesita una con buenas referencias suel-
do doce pe.-,ob. Campan i rio ;8, altos. 
16206 4-4 
S E SOLICÍTA "una buena criada que ten-
ga refrencius y duerma en ia colocación, 
—•.aunque 
i6267 4-4 
S E D E S E A colocar una cocinera buena po-
li itisular aclimatada en el país, tabe cocinar 
a la criolla y á la cspano.a. xieue buemui re-
comendaciones. Limpia yaseada. Casa partl-
cuiar 6 efciabiecimlento, por mueno trabajo 
in> le Importa; Ititor/aarftn Amargura núme-
ro 30 aUüü dfl Café. 
_1«2Í-' J - 4 
S E D K S E A colocar una criandera de mes 
y medio de parida; penlneuiur con mucha 
iücr.e y abundante y buena, reconocida por 
vatios médicos de esta ciudad y se ie pue-
de ver el mfto á todas horas en su casa. I n -
í:>rtiiaiaii en Monte número 145 bajoá y P r a -
do 00. 
161»; «-3 
L'NA E X C E L E N T E criandera desea colo-
ca, áe á leciio entera. Se puede ver su niño. 
Infoni a en itevillagigcdo número 1. 
lóL-TO 4.4 
JOAQUIN B A T A N R O M E R O desea saber 
el paradero de su hcrmmo Ponciano Batan 
Romero, que según noticias reside en el 
campo. Pueden dirigirse para darle noticias 
de él á Zanja 142. bodega. 
15715 15-25S 
Se vende una buena casa, compuesta de 
,'ran sala, comedor, cinco hermoaos cuartos 
• MI. ¿doma, inodoro, buen patio, todos los 
pisos son superiores. Su terreno mide S.75 
'metros de'frente por IV de fondo y libre de 
i todo gravamen, aituadii en ia calle de Gloria 
( número 73 casi eso.ulna á Aguila. Informa-
ran Aguila 223 L a s Eil ipinas, Ropa. 
1 6:̂ 29 11-5 
l E Y E N D E ÜN C A F E 
bien acreditado en un punto de ca^npo, 
cerca de la Habana. Junto al paradero del 
ferrocarril e léctr ico y el ferrocarril; se 
da barato por lener su dpefto otros negocios 
entre manos no poder atenderlo. Dan in-
formes Obrapía número 68, altos, á todas 
horas. 
16316 5-6 
E N E L C E R R O se vende la casa Calzada 
número 831 consta de. portal, z a g u á n , come, 
dor, sala. 8 cuartos bajos y 3 altos, patio 
y traspatio, etc. Informarán en la calle de 
Zaragoza número 33 de 11 4 1 6 por las no-
ches. 
1:916 10-28 
S E V E N D E 
L a grande y hermosa casa Agular 91 en-
tre Muralla y Teniente P^ey, Teniente R-ey 25 
1B785 26-26S 
D i n e r o 
D E t - D E $500 hasta-.'JOO,000 al ocho por 
elentu, se dan en hipoteca de casas y cen-
sos fincas de campo p a g a r é s y alquileres 
y me hago cargo de testamentarias; abin-
teslato y de cobros supliendo los gastos. 
San José 30. 
16375 4-6 
P A R A T U f P O T E C A S doy dinero del 8"por 
100 en adelante en primera y segunda hi-
poteca en la Habana, Vedado y J . del Monte 
compro censos, negocio alqjlleros y v'endo 
finca; urbanas. E V E L I O M A R T I N E Z , Empe-
drado 40 de 12 á 4. 
15957 26-lOc. 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredores ven-
do una hermosa casa de esquina bien si-
tuada en una de las mejores calles de la 
Habana, en $21.000. Trato con comprador 
directo. Informarán en Cartipanario 164 ba-
jos O. F . 
1 6333 4-5 
SK v ¿ÍNJDB una casa en Marqués de la To^ 
rre entre Madrid y Pamplona al lado cel 
número 58 muy espaciosa ytoda de suelo de 
mosaicos y con todo el servicio sanitario. 
Su precio es $4,000 Informarin en Puentes 
(irandes. Calzada 106. Trato directo con el 
alieñO. 
16278 4-4 
50.000 P E S O S se desean colocar con mó-
dico Interés en esta capital 6 en el campo 
en cantidades de 500 en adelante, sin inter-
vención de corredores. Casa do Cambio del 
Gran Café E l Eenix. Bc lascoaín 2, Teléfo-
no 137 6 Ramón G. Menéndez. 
lñ '41 26-25S 
A G E N T A S 
para el seguro de incendies y seguro | 
de vida, se solicitan en el " C r é d i t o 
Vitalicio de Cuba" , Empedrado 42, 
dt 8 á 11 a. m, 
í6237 8-3 
T I : M : U O I I m i L m u o j i 
Se cirece (tara tu .. ciyse oe traDKjoa de con-
tabKKlau uu icncaoi ce nuio^ cuu u:L.cho> suos 
u; practkoi te nuce cjvgu de aonr ULTOS, elec-
luai'oaauces y loUo fencrv ue tM|UMMMN«n tueciaics 
hevailu* en Un *>> rtWi»Cli|MW< Pur niuoica re-
tí dmeiou. Iníenuán en UJiepu t>0. librería de 
Xicoy > -u ia ibamucl» Moaci ua. .Nepiuuu y Man-
viov- . C 
UNA OKI A N D E R A peninsular de un mes 
ae parida, con buena y abundante lecho, 
desea cclocarse á leche entera. Tiene quien 
ía Barantice. Informan Su.-piro 1».. 
16160 8-2 
M a i e t o s a s y B s i l B c i m í o s 
S E V E N D E un café por ]io poder atender-
lo su dueño, es propio para uno ó dos prin-
cipiantes por su poco capital. Informarán 
Dragones 26. bodega. 
16420 8-8 
S E V E N D E M k T I N T O R E R I A 
Con taller himejorable y bien situada. 
Se da en proporción. Informarán llernaza 2:'. 
_ 16<76 ^.g 
V I B O R A . — Bn la'misma Avenida de E s -
trada Palma hay disponible una esquina 
de 30 metros frente por H0 fondo. Ruzón Cu-
ba número 53. 
l.»441 15-80c. 
3 . M A R T I N \ A L D E S V E N T U R A desea sa-
ber el paradera de su i itos los efiores G a -
brlfl, Aiejanaro y Federico Valdés Ruíz. L a 
persíuiia que pu'vua <Ui ;• ir. formes puede d i n -
glri-e al liu< lesuuo en el Cerro, Samu T o m á s 
ül imero 39. 
Ib'iS» 8-2 ^ 
.T.KNKPOR D E L I B R O S que tiene alg'unas 
hoias disponibles, desea > mplearias eh casaé 
comerciales de cualquier giro. Tiene referen-
cias; es mecanógrafo , trauoce Inglés, francés 
6 Italiano. Informes: Imprenta y P a p e l e r í a 
E l IrlK. Cubu iu. 
leo'Jj l t - l -7m-2 
S K DtáSf iA 
Un taqulgraio eu iug:és y e s p a ñ o l . Di-
r i jan sus apiicacloiics COL r c í n r e u c i a s a l 
Apartado 703. 
C. 2216 Oct. 1 
T E N E D O R DE L I B R O S 
T corresponsal mecanógrafo , joven y p r á c . 
tico, se Ofrece en horas convenidas. A\ isos: 
eu la casa Wllson, Ubitpo 52. 
16016 8-1 
SE SOLICITA mi <! pendiente pa.*a estar 
blo de vacas que sapa cumplir con su obli-
gac ión . Monte 6t; entre Indio y .Su.n Nico lás 
También se solicita un muchacho de 10 & 14 
años en la misma infur^.arán. 
160»» • 10-ID 
E N E L VEDÁDO_calc Línea 3a se solicita 
un secundo criado ai que se le darán tres 
centenes de sueldo y ropa limpia. Se requle 
ren referencias. 
C. 2146 8-29 
LNA J ^ v ' E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos tiene buenas referencias 
Infornidrán ca l le Vapor número 63. Habano. 
O Í ( ü l l i l 
DLP:;rt4Meííto 
D E 
B I E N E S ' 
C U B A 3 1 
GESTIONA LA 
ii n 
(' A S A S 
TI:KIÍI^NOS 
H I P O T E C A S 
V A L O U E S 
A Z U c A K E S 
rai'.o k íb i m 
alt 14-15 St 
J E S U S D E L M O N T E en $3.000 una casa 
con Sala, saleta y 4 cuartos, nueva y de 
madera y k $2.000 tres de m-imp .storía. sa-
l a comedor y dos cuartos. Todo libre do 
frravamen. Precios en arnericnn money. Due-
ño Amargura 48. 
16406 
DÓÍTKXPLENDTDOS solares & la entrada 
del Vedado, cerca de la l ínea antlgrua, todo 
dentro de lo fabricado, libre de censo y & 
SS Cv metro. Dueño Amargura 48. 
1640ri 4.6 
• • y t i X T A D V . T A C O N " 
L a tan conocida por el agua riquís ima de 
su pozo, situada en lo mejor de la Víbora 
(Calzada de J . M.) se vende en proporvlón 
y el solar contiguo números 558 y 660. TI 
tulos y único que Informa su dueño Luz 41" 
p r é s t a m o s de 4 4 6. 
16409 4 g 
E N L A V I B O R A 
E n el punto más alto se vende una casa 
le ladrilos y azotea, con jardín, portal, sa-
la, saleta, cuatro cuartos corredor, corridos, 
^aiío é Inodor y demfts comodidades. Se d4 
iuy barata por arreglar un asunto de fa-
milia. Se admiten contado y plazo. Lealtad 
155 de 5 á 6 tarde. 
16265 4-4 
B A H R E R O S casi regalada por no poder-
la atender su dueño se vende una Barbería 
Para pormenores dirigirse a Monto 272,. 
16280 4-4 
N E G O C I O se vende en una de las princi-
pales calles de la Habana una casa de con-
fección acreditada. .Dirigirse por escrito k 
R. Alonso, Bayona 30 dando dirección para 
tratar. 
16286 8-4 
S E V E N D E 
Todo ó por parcelas, un terreno de 
68x31 de fondo situado en las calles 
de Concordia y Oquendo, y por Nep-
tuno 22x30 de fondo. I n f o r m a r á n en 
Manrique 9o, 
26-Sep. 12 
S E Vh';NDE un café y Posada, y participa-
ción de una panadería en dos mil pesos, al 
contado, con buena marchanter ía y muy 
acreditado, la casa no paga alquiler en un 
pueblo muy rico, de campr», para más in íor -
mos dirifírse á esta administración. 
C. 2218 Oct. 1 
C a r n e a d o 
Vende en pleno dominio 21263 6 30 
mil metros comprendidos en el decreto del 
Gobernador provisional .anexos k las Bate-
rías. Estos terrenos es tán en tasación do 
7 á 8 pesos metro cuadrado mas un Inte-
rés del 6 por 100 desde la Independencia de 
Cuba, los doy siempre que la venta so 
e fec túe dentro de los 30 dís de este anuncio 
en un 40 por 100 del valor k que ascienda. 
26-15S 
C á m a r a s ¡ C o d a k , 
C c n t i i r . v , S ¿ » « e H , i ' r ^ u i o y o l i o s í a -
br icaüte f l , á precion rtd DMmca. 
E n v i a m o s ewtAtoffM. enWJlUmoi 
.s y r p . M H » K u t H e l i ^ . r e y * * » ' n a s y i \ 
C. 21W 
MAQUINAS D£ UOSER 
nas giuaiitlzadulas. tíiina^u. 
Muralla. ¡j.g 
16367 _ _ _ _ 
¡ T S ^ S n M - o ^ l ^ M l ' d e ^ u ^ r ^ s 
f izadas 2 niegas de USO, JUfUeterOÍ linos 
ffiSiSs/cuadros. I taesa, corredera, oo-
¡ ú m n a Y d ^ porcelana, vestldor cama 1 caja 
.erro y otros adornos mas, en banta xent. 
rife 5. 8.5 
16360 8 0 
VENDIO un pluno d'» n-'.o del fabrican-
te A Í n c d í e Thlbout and Cíe. París , se pue-
de ver & todas horas ó Informarlin en Víbora 
n ú m e r o ^87. . r 
16346 4 " 
M U Y S A R A T O . 
, e 
u e b l e s 
Surtido completo dosoe el m á s fino á 
los de clase corriente. 
Mimbres, Gran variedad en juegos y 
piezas sueltas. 
funjas. Las hay del país, catalanas, in-
glesas y americanas. 
Lámparas, cuadros, molduras, artículos 
de adorno á precios de ganga verdndfra. 
E n jopería de oro de diez y ocho qui-
lates, brillantes y piedras linas, gran sur-
tido. . .. 
Relojes desde 5 centenes, leontinas 
para caballeros desde dos centenes. 
Aretes de oro de 18 quilates desde un 
peso. Al por mayor se rebaja el 10 por 
ciento. . , -,. 
L a casa de Ruisánchez. Angeles U 
Estrella 29 Teléfono 1^0¿8. 
16319 4-5 
"TeIende ün grafofoho 
Nuevo con 75 discos de Caruso y otros se 

















\ c 2?64 
M U E B L E S B A R A T O S 
Hay de venta un completo m r u n ¿ de m - J 
bles, camas, lamparas y pren us ac ̂ J " 
cha. Hagan una vis.ta a "J a j'.-r a" A • 
nám. 84, al lad odal caté -.540-," 
fc-E \ E N D E un motor de 2 c a b a l Í o f 2 Í 
nuevo, se da muy barato; do ¿ i uiina n 41 
cordia 2o y medio. na- ^ l -
16312 4-5 
1C336 10-Ó 
S E V E N D É un plano fabricante Pleyel 
puedo verse k todas horas en Belascoaín 61 
casa do Cambio. 
16343 8-5 
S E C A M B I A N P I A N O S 
viejos por nuevos. Unica casa que lo 
hace en la Habana. Salas San R a -
fael 14. Pianos de alquilei á tres 
pesos plata. 
16330 £ 5 
V E N T A D E UN PIANO por no necesitarlo 
su dueño se Vende un piano d« cola en buen 
uso. Pued verse á todas horas en Luz núme-
4 baVjs; se da barato. 
16277 15-4 Oc. 
E F E C T O S E L E C T R I C O S ^ 
para ingenios, dinamos y motoreá da 
corriente directa. Todo lo refereij 
á electricidad. F o n ó g r a f o s de Edison 
P í d a n s e ca tá logos . Pablo D e i a p ú S 
Apartado 647, Habana. 
15100 7843 S 
liU 
Una segadora Adrlaace niieíie.v« a i 
cuesta $60.00 oro en el depósi lo <1'-'tnaciuini 
ria de Francisco P. Amat. Cal-ú 60 
14722 iZ-té 
B I L L A R A M E R I C A N O se vende uno do pi-
zarras, del mejor fabricante con cubierta de 
goma, alambre de cuentas, y cepillo. Cuatro 
bolas de marlli . Todo de reglamento para 
carambolas. Una taquera con sus taros. I n -
forma Merino, Lamas 22 y medio Guana-
ba coa. 
16310 
MUEBLES A M E R I C A N O S se vende nipnio 
Juego de ssla. compuesto de sofá. sillones, 
4 sillas v mesita, todo por $21.20 mesa de 
alas J2. A G U I A R 112, primer piso. 
162f-3 4-4 
J L M J S ^ Í S Q O I X C I D ^ C - I D . 
Tiene el surtido m i s completo en ropa he-
cha con departamento espacial y sastre pa-
ra cualquier dlllcultad. Hay mis de 1000 flu-
ses de casimir de las mejores sas trer ías , 
procedentes de empeño ciue. se realiza muy 
barato. Ha.y piezas sueltas sacos, pantalones 
ropa de señoras , hecha y en corte, blanca 
y de toda clase de bordados. Suárea 34 p r ó . 
xima al Campo Marte, l'éresc Cancelo y Co. 
162S1 13-3 O 
De alcohol, gasollaa. petróleo j olí-ctrleo» 
•iflQalMS de carplef ería, polea», ejs», pedn. 
tale», chamacera.t, boinbiH ei¿ctr!ij«sl ca> 
jas de hierro, mAQt.laas y tamborea pan 
treac» do lavado, carros de cari u y pan 
reparto de mercaucias. Precios siu com. 
peteavia y a plazos. Cuiapauía ( ubana 4* 
Msituiuarin, Asu lar i-^'. 
acabamos de recibir y las vendemos 
muy baratas. Salas, San Kafael 14. 
Pianos de aquiler á tres pesos plata. 
] 6,108 8-2 
$85 $85 $85 
1 llti i 
E N BUEN ESTADO 
Un Torno Ue 7 pies dlimctro de pial? 
una bancaza con corredera portátil paft 
tornear sin el plato, piezas de 43 pulgadlj 
de grueso por a y mcalo pies de largo. 
Un Torno de 0 pies d iámetro dei plato, { 
pies y 10 pulgadas !argo coi bancazc; i 
.^rgo corredera.. 
Dos máquinas gemel de vapor. Pued» 
trabajar independientemente; do d pies $ 
pulgadas d iámetro y 3o pingada-s di cur» 
ambos ci l indróte cada una JÓ caballoi 
Una caldera, tipo locomotora, ou cubi 
l íos. 
L a m á q u i n a ele e s c r i b i r 
T i e n e toda l a e s c r i n i p a 
S I E M P U K V I S I B L E 
Más fuerte, más duradera, m.ls rápida 
que las otras qu se venden a $llü y •;• 
U n i c o s i n i p o r l a c l o r e . s : 
A L M \ C E N D E P A P E L E R I A 
HOÜRCADE CREWá Y C.a 
M U E A L L A 39. 
Una máquina Inglesa, vertical 
engranaje, trapiche de 6 pies po; 
das, guijo collarinos de l ^ V i V^c-
16 pulgadas. E s t a máquina p .i ú-
'.a fundición Ue Panlagua, Jóvellanos. 
ün doble efecto sistema "Kal lu" L. I» plw 
diíc:aetro por 6 pies largo de la cHiaadrl», 
LU pies placas do 1 pulgada con uuu tubo* 
cobre de I r * pulgada. 
Un triple efecto •"Kallu" aln tubos con U» 
clio del mismo fet bricante y una \ ertícaL 
Tres máqui i ias motoras ue 1(41, 11 y 10 cf 
hallos. , ' 
Dos Calderas multltubularcs de 115 caba» 
líos. 
Dos Calderas tipo locomotora de 30 <*• 
bal los. 
2256 ;6-2 
A 75 CTS. ORO E L M E T R O , se vende una 
manzana de terreno, muy propia para una 
quinta, en el lugar más bonito de Marlanao, 
en el punto más alto de esto poblado,, con 
servicio de agua, luz eléctrica, etc. Sin gra-
vamen alguno. Informaran en Sama 22 Ma-
rianao. 
15068 26-14S 
\ LlNUE un piano marca Tliomas F i l i s 
ie muy poco uso, San Rafael 80 y medio 
altos. Informarán de su precio. Industria 
!_•:; cs.iulna a San Rafael. 
15977 8-29 
U n a g:an"u 
Se vende una bodega fonda de mucho por-
venir; contrato porsdete ahos. Se da barata por 
no ser del-giro hu dueño. Oficios 4C, coufiu ria. 
Intormaráu de 9 4 11 y de 3 á tí. 16295 -1-4 
S E V E N D E la casa calie 2 número 11 en-
tre 13 y 15 Vedado, tiene sala, comedor, seis 
.cuartos y uno de criados, buen baño. Inodoro 
piso de mosaico y bonito jardín en la misma 
informarán. 
16271 8-4 
V E D A D O en el mejor punto de la calle 
13. se vende eá proporción una expléndlda 
cas. Sin Intervención de agente 6 corredor 
Informes y t í tu los en Tejadillo 10 Notaréa. 
1.6273 4-4 
CASAS E N V E N T A en Factor ía 14.500; L a -
gunas J4.000; Escobar $2.500; Habana Jó.000 
Maloja $3.500; Concordia $5.300; Neptuno, 
J'.u.r.oO: virtadea $15.000; Industria $12.000; 
Consuln.lo $14.000, Eve'.lo Martínez, Empe-
drado número 40. De 12 k 4. 
)C276 8-4 
C A F E se vende uno bien situado por no 
entender su dueño el giro y tener otros ne-
gocios que atender; hace buena venta y se-
rá de porvenir, en población Importante k 
media cuadra de la es tac ión Central, m r a 
informes ¿lanrique 1T2. 
16214 8.3 
M o d e s t o F e r n á n d e z 
ASENTE EN SENERAL 
C O M P R A y V E N T A «fl C VS VS. 
Se hace cargo de podeu-s. 
M límm 46, p r d T e i t a 839 
Oc 
S E V E N D E un puesto de frutas Óbrapía 
y Aguacate con mostrador y armatoste co-
mo para bodega. Lo vende su dueño por te-
ner que ausentarse. Informará c-n la misma 
Hace de 10 k 11 pesos diarios. 
._16184 8.3 
V I D R I E R A de'Tabacos s e 'vehd^una en 
muy burnes condiciones y contrato por cin-
co afio.i. Be lascoaín 635 Café Cerca do C u a -
"ro t an.! ios. 
B R I L L A N T E N E 6 0 0 1 0 
Se vende por tener que ausentarse su 
dueña, una esp léndida caga de huéspedes 
con cuarenta y una habitac ión amuebladas 
y todas de balcón & la calle. Es tá situada 
en el lugar más céntr ico de la Habana y 
tiene contrato por seif años . E s t á acaba-
da de construir. Informarán en Neptuno 2A 
3»502 13-3 O. 
S E V E N D E en proporción ,un caballo do_ 
lado maestro de coche, de condic ión pero 
muy dócil, y un familiar de uso. Tambléív se 
vende una muía color obscuro, muy fuerte 
y maestra de tiro. Informarán en oCmposte-
la nilmero 92. 
16394 4-6 
S E V E N D E una bonita jaqa cr lo l la 'de 
monta propia para una persona de gusto; 
se da muy en proporción. Se puede ver en la 
calle 13 entre F y G Vedado Quinta Llanes 
16340 4.5 
liecibimos todos los 
meses caballos y mulos 
que ponemos á la ven-
IH: precios muy baratos 
C A U C I S L N U M E R O 19 
¿137 312-lMz 
Re venden ocho vacas 
y terneros muy lindos y sanos, una parida y 
dos próx imas a parir, informan, Gervasio 83, 
entresuelos 16297 8-4 
GANGA un caballo criollo de monta, buen 
caminador, moro concha de siete cuartas, se 
vende, en Monte 272 dar ln razón Café E l 
Batey. 
S E V E N D E UN B U E Y 
De primera muy fuerte. Trabaja en arado 
•J carerta. Ruede verse Tul ipán 8 Cerro. 
_J6307 4.4 
S E V'KNDK una yegulta con sus arreos" 
y c «i heclto de mimbre apropós l to para ni-
ños. Kan Lázaro 221. 
4.4 
o?, mmm 
S E VENDEN dos duquesas buenas con 
cinco caballos buenos y sanos con sus limo-
neras en San Luaro io9. se puede ver de 
"á 11 de la mañana pregunten por el Z a -
pn 1 r r >, 
__16437 8-8 
V E R D A D E R A ganga ee vende una ele^ 
gante duquesa, con su yegua dorada de gran 
des cualidades, puede verse de 6 a 4 San Lá-
zaro 209. 
16088 g.o 
D E M U E B L E S ' / P S E l i S . 
C A I M A I M P E R I A L 
E n cuatro centenes se vende una. por no 
necesltarlt tía dueño, puede verse en Monse-
rrate I U . 16479 4-8 
L A S O C I E D A D . 
E s t a casa ha recibido del extranjero y | 
procedente de empeño un Inmenso surtido d<5 1 
Joyería de brllantes y piedras preciosas, j 
l ámparas de cristal de Bohemia, planos de 
los mejores fabricantes, máquinas de coser I 
y de escribir, mimbres de varias formas, • 
muebles. Suárez 34 próximo al Campo Mar 
te, Pérez Cancelo y Co. 
16282 13-3 
C A M A K A S F O T O G R A F I C A S 
desde U N P E 8 0 en adelante. Regala-
mos un manual práct ico de íotogratía. 
Otero, Colominas y Comp., San R a -
fael 82. Teléf. 1448. 
P I A N O S N U E V O S 
á cuarenta centenes alemanes, fran-
ceses y americanos, de cuerdas cru-
zadas. Candelabros dobles. S A L A S , 
San Rafael n ú m e r o 14. Siempre se 
afinan gratis. 
15904 8-Spt. 29 
L A Z I L I A 
calle ue SOARHZ 45, entre toía y Gloria 
TXLEIFONO 1949 
P R O X I M O A L C A M P O D E M A B T t i 
Para emplear bien su dinero, no tiene 
nada más que visitar esta casa donde en-
contrará todo cuanto desee, y si quiero 
vender 6 empeñar también acuda aquí que 
somos los quo más pagamos, por cualquier 
clase de prendas, ropa 6 muebles que nos 
traiga. L A Z I L I A es conocida por el coco de 
sus colegas. 
Hay máquinas de coser de varios fabri-
cantes, entre ellos. Palma, Standar, desde el 
módico precio de un centtn. 
A V I S O S : 
Se r e c t a para ia coiünn 
157011 -22S. 
ALMACEN DE PIANOS 
Unica casa que recibe los afamados pia-
nos Bolsselot de Marsella de caoba maciza 
refractarlos al comején con cuerdas cruza-
das y sordina. Alemanes y de varios fabri-
cantes; ' también tenemos serafinas, buenos 
planos do alquiler desde | 3 en adelante. 
Se afinan y componen garantizando los tra-
bajos. Vda. é hijos de Carreras, Aguacate 53 
Te lé fono 6ai. 
16729 26-25S 
L'n tacho de punto, de calandria, de .1* 
bocoyes con 17ü tubos cobre de 4 
por 4 pulgadas con doble fondo de cobre. 
ii:á"iulna de vacio vertical con Ü JS bombM 
de bronce de 24 por *4 pulgadas, ¿s te tacii* 
todo'es de cobre. 
Dos calderas vertical de 25 caballos. 
Tres tanques cilindricos lilcrru funaiuCj 
seccionales. 14100 gaioius cada uno. Hay 
o íros lauques hierro dulce, de varios W 
mirtos. . 
l ara informes y precios .Mercaderes nu. 
B O M B A S de V A P O R 
M. T . J J A V I D S U N 
L a s más sanciiias . 'ai máá dicaces i' lP 
m i s económicas para aliaciUiar Calderas ^ 
neradoras de Vapor j para todos los ud0!» "í. 
cKistriales y A g r í c o l a s . E u usu c-n a '»J* 
Cuba hace más de irein:a años . L.n 
por K. F . Amat. Cuba u. 60. Habana. 
14722 tb-íf^, 
MOTOR V E H I C L E EXGH.4NGE 
P U A D O 5 0 . A P A R T A D O ÍJ44. 
A u t o m ó v i l e s , Lanchas de Gasolina, 
Máquinas de Tracción y Vehículos a» 
L o c o m o c i ó n propia eu general. 
c 2251 — ' 
Vendo bombas, donkeys «0° ^ í l l a * * «*' 
misas, barras y pistones do % rjo3 y todu 
traer agua de pozos, laguna!j' tc p^ia el 
servicio en general y especlanm-.i d j ^ 
riego do tabaco. Calderas y '"" romanas >' 
por de todos t a m a ñ o s y ciase;.. tanlaüo* 
básculas Je las mejores cia3°B>, 'uay »iem' 
para establecimientos é i"»íc" ,a(;s tanalle,• 
pre existencia de tubería, " " " " i ; . acce»a' 
etc., de diferentes medidas y dem* 
nos 
F R A N C I S C O O A S T R U n ^ s2, 
TeléKrafoi «Frambas i f jjjn-
10400 
P O R T E N E R que desocupar ^^rniol *1* 
venden muy baratas 340 losa=c j e losa ^ , 
12 pulgadas, 40 m. cuadrados ))lerro g 
Miguel tejas francesas 50 tejas "r ter ias <* 
van Izado y el desbarate de -
madera. Infanta número 6«». 
16458 • • ^ -¡^í-a en* 
ABONOS - eS h a c e i f ^ n ^ ^ d e c j j«á j 
tregar abonos vegetales del P^ .j^aclún ^n 
v de res, podridos y crudos » '^naies 8??,f, 
comprador. Precios cenveru-' j . ^ o »** 
plaza, Se reciben órdenes e' 
Juan Vivó. 
1G3S2 
B U E N A O C A S I O N 
Para hacer djiiero en m tieTipo. 
Se vende muy barato un c i n e m a t ó g r a f o 
nuevo de Lumlere con pe l í cu las suficientes 
para empezar á trabajar inmediatamente 
Se da muy barato. Dirigirse á Const i tuc ión 
115 Matanzas V. Blanco 
c. 209ü • 26 
H o r t a l i z a n 
Por 11.25 Cy., remito tr*"*0*^* 
pa<iucics variados semillas descu^1 , 
extra. Para la reventa »ra?íirri:lo- <AU.1 
Pidan c a t á l o g o s Juan B. ¿¡prcaderef 
Carri l lo and Butllc.) Mcr Í t - - - J 
" « DE 
100.000 tejas Ik-grulas e" ^reCüdoreS-
están t Jlbpoiáclón de mis l a \ jdeai pai3 
E l Fibroce lento ea tíl »Tiatcl 's M- pu' 
cubiertas, divisiones y ciei"5 rasu 
cheu. Zulueta 36 Vá. gg-J 
16111 
Imprcntu y 
O I A 14 I O lí E 
Teuleste ".< 
K .ipreotlida 
Al * l i 1 1. A 
